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ANO XI- N.• 107 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE i958 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Cc-nvocação, de sessão conjunta para apreciação 
de veto pres-idencial 

O Pre_sidente do Senado Federal, nos têrmos do a:-t. 709. § 3. 0 , da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas 
casas do COngresso Nacional para, em sessão conjunta, a realizar-se 
no dia 28 do corrente mês de junho, àB 21 horas,. no Palácio da. Câmara 
dos Deputados, conhecerem do seguinte veto presidencial ao projeto de 
Lei (.n.o 1.565 de 1952 na Câmara dos Deputados, e n.o 383 de 1952, no. 
Senado Federal), que autoriza o Poder Executivo a doai- dois terrenos 
:foreiros à AssociaçâQ Damas de Caridade, com sede em Itaqui, Estado 
do Rio Grande do Sul. 

Senndo Federal, 4 de Junho de 1956 

APOÚ~~'"IO SALES 

Vice-Presidente no exerciC!O 
da Presidência 

Convocação de Sessão conjunta para apreciação 
áe veto presidencial _ 

O Presidente do Senado Federal, nos tênnos do art. 70, ~ 3. 0 , da 
Constituição Federal e •"':O art. 45 _do Regimento Comum, convoca as duas 
Casas do Congresso Nar:ional para, em sessão coniunta a realizar-se no 
dfa 3 de Julho próximo. às '21 horas. no Palácio da Câmara dos DeputRdos, . 
conhecerem do veto preo;1denciBl ao Projeto de Lei <n." 4.026-D, de 1954, 
na Câmara dos Deputado.'!, e n. 0 83. de 1955,. no Senar:lo Fed{"ntll que 
considera para todos os ~fe!tos, como de efeth·o serviçO o tempo de ser­
viço militar prestado como aluno dos Centros de Preparação de Oftcüu::- oa 
Reserva. das Fôrças Armada~. 

Senado Federal, em 6 de Junho de 1956 

APOLÔNIO SALES 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
no exercício da Presidêncill 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 
de vetos presidenéiais · 

O Presidente do SenadiJ Fed?ra!. nos t.êrmot: do art. 70 ~ :1" dn 
constituição Federal, e art. 45 do Regimento Comum. cOnvoca as dua!: 
Casas do Congresso Nacional para, em sessões conjuntas a rPall7f1t'f'm-se 
nos dias 5, 10 e 12 de Julho nrôximo às 21 horas. no Palãclo d~ Uâm~ra 
dos Deputa!=los, conhecerem dos seguintes vetos prestdenci:1is: 

Dia !i de Julho: · 

Veto {parciall r.o Projeto ,de Lei 1n ° 491-c·. de 1951. na Cámara do5 
Deputados e n." 313, de 1953, no Senado Federa}) aue dispõe ~.Obre a 
fabricação e comércio de vinhos, d~ seus derivados e be~idns em geral, 
e dá. outras providências. 

Dia 10 de Julho: 

Veto ftotah ao Projeto de Lei In o· 31-B. de 1955. na Cfmw!·a do>: 
Deputa.dos e n.n 179. de 1955. no Senado Ft>dera11 que mcdtfica o t L·• 
do al't. 13 da Lei Orgámca do Distrito Federal. 

Dia 12 de JttLho: 

Velo. ft.otan ao PTo.ieto de Lei 1n.{\ 38 ·de 19:12. ·no s~mtdo fí'ederal 
t n. ·J 869. d.e 1955_, na Câmilra dos DeputadGsl que mDd.fic-.t ·o ah. 8. o 

da Lel n. 0 1.505, de 19-12-51, que dispõe sôbre as condições que o advo­
gado ou o membro do Ministério Públlco deve preencher para ser no• 
meado desembargador. · 

Senado Federal, em 15 de Junho de._ 1956 

APOLÔNIO SALES 

Vice-Presidente, no exercício 
da Presidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação 
de vera presidencial 

O Presidente do Senado Fed€'1 al, nos têrmos do art~ ~O. § 3.0 da 
Constituição Federal e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as dua.s 
casas do Congresso Nacional parn

1 
em sessão conjunta a realizar-se no 

dia 17 de Julho do ano em r.ur~o. as 21 horas, no Palácio da Câmara doa 
Deputados,_conhecerem do veto presidenc:ni no Projeto de Lei tn." 2, de 
1956, no Senado Federal e n. 0 983, de 1956, nà Câmara dos Deputados) 
que dispõe sôbre normas processuais para o reajuste de dívidas doa 
pecuaristas. 

Senado Federal, em 27 de Junho de 1956 

APOLÔNIO SALLES 

Vlcz-Prcsidente do Senado Federal 
no ex~t·cíció da Pres~d·Zncia ' 

Couvoco.ç5.o do ses:>ão conjunta. p~ra promulgação· 
do Emenda à Constituição 

O Presid~nte do S:>r.adn Federal •onvoca a.s dúa:: CM8·S do Con~rE'.~,'lo · 
Nacional para o fim de. em ·sessão conjuntn a renlizar-se no dia -3 de 
Julho próximo, às 15 horas, no Palácio da Câmara dos D;:)put.ad-o.s ser 
feita, pelas res9ect:vas Mesas, nus têrmos do art. 217. ~ 4. 0 , da eollsti­
tuição e do art. 1.". ~ 1. 0 , do Regimento Comum_ a ~ol::me promulgaf'ãCJ 
da Emenda Constitucional n,O 2 que acrescenta disuositivo ao Ato da.l 
Disposições Constitucionais ]'ransitórias (autonomia cio Di.~trito F::·::l~ra}). 

Senado Federal, em 27 de Junho de 1956 

APOLÔNIO 8ALLiiS 

Vice-Presidente do Senado Federal 
no exercício da Presidt:ncia ' 

SENADO FEDERAL 
Fa~o saber 9-ue o S::!n:Hlu Fzderal aprüvou, f' m·~ têrmoJ do art. 21. 

letra n do RegmJCnto Interno, eu promulgo a ses;umte 

RESOLU(,:ÃO 
i\.' 1 f>, de 1 H:JG 

Artigo ún~oo '-- ~·. ap~s~ntado, compulsOriamente, nos termos do art. 
191, ~.tem 11, da Cons~_, tlllr_~ao i•'.:dcral, o Redator a~l ·~ecretaria do senado 
Pud~n0 PL-'4', Arthur da :-we .. 1~ R.ibc.t:u, c_,~m as vantagens corresponden: 
~cs a~ seu tempo d~ serv;17o rmblJCo .• mel~~ v e o período ·de 16 de Açôsi.O 
cw. 1934, ate o- seu 1lló:T~:so no serYlÇO do Senado. 

··'-

S~mdo F'~deral, em 27 de Junho de 1956 

APOLÔNIO S.ULE."' 
v:ce-Pre.s:Gente _do Senado Fedenl 
· no exercicit) d:a. Presidéneta '. 
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·~eJaçlio das Çomissões 

'comissões Permanentes 
Diretora ., 

Apolonio Salles - presidente. 
Vivaldo LJma. - 1.0 Secret&rlo. 
-Freitas cavaJcanti - 2.o secretArio. 
Carkls Lmdembef'g. - 3,0 secretiário. 
Kergmaiào CavalCanti - ,,0 Se· 

cretário. . 
'Neves da Rocha - 1.o Suplente. 
Prisco dWJ santos -. 2.o SUplente. 
~ - . 

r Comissão lle Finanças 
_Alvaro Adolfo - Presidente •. 
Cezar Vergueiro - Vice-Presidente: 
Ary Vianna. 
Alberto pa.squalini {1), 
Onofre Gomes. 

·Paulo Fernandes (2}. 
'Vitorino rieire (3). 
··Mathias Olymplo. 
·Mourão vi eira. 
Fausto Cabral.­
Daniel Krieger. 
J·uracy Magalhã.es (4) .. l 
Othon Mãder. 

~~~~~e~~ho. 
Domingos velasco' 
LinQ de Mattos. 

Suplentes 

Mendonça clark. 
Lima Guimarães. 
Maynaid Gomes. 

'(1) Substituído pelo Sr. primio 
Beck. · 

<2> substituído pelo Sr. Gaspar 
Veloso.· 

(3) Substituído pelo S:r. pedro LU-
dovico. w • 

(4) Substittúdo pelo Sr. João Àr­
. ruda. 

. Secretário - Renato Chermont. 

. R~uniões - Ali sextas-feii-a, às 10 
boras e 30 minutos. 

com1ssão lle Constituição 
·e Justiça i 

cunha Mello - Pt"esidente. 
Argeriuro FigueuedO - Vic!·Pre· 
. side'nte. 
Gllberto Martnho. 
Benedito Va-ladares. 
Gaspar Velloso. 
Ruy Carneuo. 
Loui'tvaJ FOn&es. 
L1ma Guimaraes. 

Comtssão lle Economia 
Juracy M.ágalhães - Presid~nte·· (1)·. 
Julio Leite - c;ice.f"USidente, 
.sa hnooo.. . 
Seoastiâo Archer. 
Luua renet.ra. _ · 

. Carlos Saboia · (2) • 
Tarcuno Miranoa. 
(1) Substituldo te;npol'àiea~nte por 

Ovidi·J Teixeil'a. . . 
. (2) Subotituido por F .. rnand"" Tt­

V{)ra. 
Sect·eumo .Aroldo Moreira. 
Reumões - Terças-telra, à! 16 

boras. 

Comissão de. ,Educação 
e Cultura 

LOurival FUnte.s - Presidente .. 
Nelson Firmo ·- Vtce-Presld~nte. 
Armancto Câmara. l (1) • 
Gilberto Marinho. 

· Mourão V1e1ra. -
Reginaldo }i'ernnndes (2). 

· Ezechla:; da Rochl.\. . 
(1) suOOtituido temporà.reamente por 

'-Novaes Filho. 
(2) Sub.stituido temporà,reamente por 

Lino de Mattos. 
secretário - pranc1Sco Soare_s }.l· 

. DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11)' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DrRWTOR .. ftAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

eMaPW oo·•aRvtço as ftuaucAç.&ae Ci)tofRPB DA DaÇlO CD_II .. GAÇlO 

MURILO FC!RREIRA ALVES L!CPOt.1111 t!SIB DE liiRAMDi UIU · 

DfÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL .. 
&EÇÂO li 

lmpretto nas Oficinas do Departamento do lmprenta Nacional 
AVENIDA RODRIGUES-ALVES, t 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARE~ 

Capital e Interior 

Semestre .............. Cr$ 50,00 

iUNCIOIURIOS-

'(apitai a lateriaa 

Sel:deetro ••••••••••-.. Cr$ !IOG 
la o • •.• • • • • • * ........... CrJ 96.00J Aoo ........••........ Cr$ 7G,OO 

Exterf'or 
\ · E::r.terior I 

tno Cr$ I3S,IJ(Il Ano -•, Cr$ 108,00 ........... · ....... ···~·········~··· 

- Excetuadas ,as par; e e.xtfrfor, que serão sempre anuais. as 
assinaturas poder·se~io W:nar, em qualquer é,poca, por seis meses 
ou um ano. · · · 

·- A rim dê possibilitar 1 remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto l sua aplicação. solicitamos· dêem preferênCiA 
k remessa·. por meio de cheque ou vale postal,_ emltid~:~s a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementós às edições dos ótgloa oficiais serA:o !orneoldos 
aos assinantes aàmente-mediante solicitaçlo. 

- O custo do rimero atrasado serl acrescido de Cr$ 0,!0 .. 'por 
exereiclo decorrido. cobr&Í'*se-io mais Cr$ O.t.iO. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georgino Ave!mo - Presidente 
João Villastôas __: Vice-Presiden-

te (2)' 
GUbertó Mariilho. 
Benedito Valadare!. 
Laurn-aJ ·FOntes-.. 
Gomes de -Oliveira. 
Rw palmeira. 

Bernarde.s Filho~ 
Moura Andrade (1) • 
Secretá.no- J B. caste.Jon ·Branco 
Reuniâo - Quartas-feiras, às H 

noras~ 

Comisiâo ae Legislação ·social 
Lima. Teixeira. - Presidente-. 
Ruy ·Ca-rneiro - Vice-Prcsidtmt~. 
Sebastião Archer. 
Limá Guimarães. 
Lino de Mattos. 
João Arruda. 
J?laulo Fernanâes. . . 
-Secretá.Tio - Pedro d-e Carvalho 

· Reuniões - ~intas-feiTa . .,, às 16 
Müller; 

Comissão cie Redação 
1 1 - Ezechlas da Rocha -.... presi­

dente. 
2 - Gaspar VelloEo - Vice-Pre:t-

. dente. 
S - Jo~o Villasbõa.s t\) . 
' - Ruy Carneiro. 
5 - Saulo ftqmos. 

(1) Substituído temporàreamen'"e pe­
, lo sr. Argemiro d-e Figueiredo. 

· Secretârio Cecilia d~ j=tezende 
.M.artin~. 

Secretàrkl cecilia ae R.<!.ll'!nde 
Martins 

Comrssão de SaOde PObllca 
' 1 - Silvio curvo - pre.sidente. 

2 -· Pe_cttQ LUàOviCO -· V1Ce .. Pres1~ 
dente. 

3 - Saulo aamos. · 
4: - Fausto Cabral. 
5 - MPn~on.;a Clark, 
secretárlo -. Nathércia Sá Le't.ão 
Reuntões ~ Qumtas-teira, a.s 1!:1 

noras. 

Comissão de Segurança 
Nac1onaJ 

onctre- Gomes··- Presiàl!n~. 
Cautao de castro - VlCe-t'rest~ 

dente ' 
Magalhães Bllrata . (lJ . 
Francisco Ga.llotti (2). · 
Alencalitro Gutmarã.cs. 
Silvio .CurVo (3) • 
Maynard aomes. · 
(!) Su.l:>Stituid'o temporlu'eamente.pe­

lo Sr. A.Xy Vianna. 
(2) Substituidot.emporàreamente pe­

lo sr. Paulo F-ernandes. 
(3) Substituído temporàr-eamente pe­

lo Sr. Ovidio Teixeira. · 
SecretáriO - Romi1cta Qu.ar~ 
Reuniô~ - Qmntas-í'etta, U 16 

noras. . 

Comissão de Serv1ço Público 
Civtl 

Prisco dos Santos - p•·esidentP.. 
Gilberto Marinho ..:.... Vice-PIC?'Sidente: 
Ary Vianna. 
Caiado de CatStro. 
Nova~ Filho. . 
Mathbs Olympio. 
Sá Tinoco .. 

ruda. 
Revnlõe. 

boras. 
QUlnta.s~~~ira, à8 13 R~un1ôel Terça.s-te~ra, &*. 16 

. noras. 

Secretário - Jut:eta ntbei:·o do~ 
5.r1nW.<- . 
• Reuniõ~! - · Quintas-felra.s.. 

' Junho de 19M 

Comissão de TransPOrtes 
e Comunicações e Obras 

, Públicas 
Novaes Filho - .Presidente. 
Neves da Rocha - Vice-Pie.sldente. 
Frt\ncisoo oaUotti (1}. 

· Magalhães Barata (2) • 
Coimbra Bueno (3) • 

(1) Substituído tempo_ràJ:Ietl.me11t.e pOI 
Ary Vianna. 

(2) Substituldo temporàreament<>polll 
· ' Gaspar Velloso. - · 
(3) Substituldo t~mporà.reamente l)CI$i 

Othon Mã.der. ' . - · 
8eCl'etário· _..;. Francisco Soares AI' ... 

ruda'.- · 
Reuniões - Qtúntas-feira. às lG 

horas. 

·Comissões .Especiais· 

De Revisã_o-.do .Código 
de Processo Civil 

João Villasbôás - presidente. 
.Georgino Avelino - Vice·Presldcnte 
-Attmo Vivacqua - Relator. 
Fillnto MUVer. 
Secretário - José dà; SRva. tJst.oc. 
Reuniões :- Qumtas·tetra, 

Comissão de Reforma 
:ànstitucional 

(AUTONOMIA DO DIS'I'Rrro 
FEDERAL I 

Cunha Mello ~ Piestdenté. 
cesar vergue1r9 .- vtce-Prest.1~ute. 
.Attillo Vivacqua - Relator. 
Gllberto Mannno. · 
Kergmardo cavalcantf. · 
Mellctonca ctark. 
CaladÕ de Castro. 
Daniel Krleger. . 
GUilherme Malaquias. 
Benedito Valadares, · 
Ruy PaJmetra: 
Lourival .FoÕtes. 
JarbaS Maranhão. 
Argemlro Ftgue1redo. 
Armando Cãmai'a. 

Secretário - Miécià dos sar.to! An-
drade. · · 

óe Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - presidente. 
Paulo Fetnandes - Vtce·Presid'nt~ · 
Attillo. Vlvacqua - Relatot. 
Alberto p~qua!ini. 
Lino de Matto.s. 
Secret:\rlo - .sebastlfi.o Velg~t. 
Reuniões_ - Q~tntas-1~lr_'1'· 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos ·Rios To-
cantins e Parnalba- · 

Maihias Oivmpio ::.· Presldente. 
· Dom1Dg08 Ve1a.s.co --vtce-Pres1tl!-ntl 
,Mendonça CJark - Relator. 
Remy Ari:mâ. 
ParstfaJ Barroso. 
COlmbra ·aueno · 
Ezechias .df;\· -aocha.. 

Secretário José ·soares d .. Ol:i-
vf$'a. ·. . 

Reuniões - sextaa-tetra, à.! 'l!J 
hOras~ · 

Comissão 'Mista de .Revisão· da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho. 

Senadores,~ 

Liffia Teixeira - presidente. 
Ruy Carneiro. 
Fl.lmto Müllm.·. 
Franc.!soo. Gsllotti. 
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Saulo Íl,amos. 
ArgenUro F1guetredo~ 
Othon Mãder. . . 
Kerglrialdo Cavalcanti· •. 
Júlio Leite. 

Deputado! 

Ernanl Sátiro - Vice· Presidente. 
Aarão SteinbrUCh - Relator oeral. 
Ta.rso Dutra. · 
Jefferson A$uiru•. 
Moury Fernandes. 
Licurgo Leite. . 

. -Silvio _Sansop. 

"I 

Lourival de Almeido.. 
Raimundo Blito. 

(:omissões de Inquérito 

]::omissão de Inquérito para 
apurar fatos-....-rela.tivos à fi. 
beração da Química Bayer 
Limitada. 

cunha Mello - Presidente. 
Alvaro Adolp~o - Vice-Presidente. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

Pedro Ludovico, 
Fausto Ca\lral. , _ 
Argemtro -Figueiredo. 
Kerglnaldo Cavalcanti. 
Ezech1as da. ROcha. 
Secretãrlo - Miéclo dOS Santo~ ,.'\U· 

drade. 
Reuniões àS quinta-feiras,_ lU 16 

horas. 

:Atas das CQÍnissões 
Comissão de Redação -

27.• REUNIÃO, EM 26 DE JUNHO 
DE 1956 

As quatorze horas e cinqüenta e cin­
CO minutos, do dia vinte e seis de ju~ 
nho, do ano de mil novecentos· e cin­
qüenta e seis, na Sala das comissões, 
reune-oo a Comissão de Redação, !Wb 
a. presidência do Senhor Senador Eze­
Chias da Rocha, achando~se presen­
otes os Senhores senadores Gaspar 
Velloso, Argemiro de Figueiredo, Ruy 
Carneiro e. Saulo Ramos. 

E' lida e, sem. alterações, aprovada 
a ata da reunião anterior. 

A Comissão aproVa o parecer do Se­
nhor Saulo Ramos, oferecendo a reda­
ção final'do- ProJeto iti!J Lei ·aa Câmara 
n.0 168, do 1955, que modificá o arti­
go 33, do Código da JustiÇa Militar._ 

As quinu horas- e dez minutoS, ns.da 
mais havendo que tratar, o Sr. Presi­
dente encerra a reunião, lavrando eu, 
Cecília de Rezende Martins, Secretá­
ria, a prese.nte ata que, uma vez apro­
vada, será assinada pelo Sr. Presidente. 

Atas das Comissões 
Comissão de Inquérito para 

apurar fatos relativos à Li, 
beração da Quimica B'ayer 
Limitada. 

6.0 REUNIÃO. EM 25 DE JUNHO 
DE 1956 

Às 15,30 horas, numa das Salas do 
Senado Federal, teune·se esta Comis-

aunho ile 1956 . :1655 

. ~ 
são, sob a presldêncla \!o ar. Senaê!or 
Cunha MellO, presentes os . Srs. 5ona .. 
dores .Pedro Ludovico, EzEI:chia.• da 
Rocha, Fausto Cabral e a.us-éntes, com 
causa justificada, os ·sra. Senadores AI~ 
varo Adolpho, Argeroiro Fi&Ueiredo • 
Kerginaldo CavaicaD.ti. 

Lida e# sem alterações, .aprovada a. 
9ta da reunião-· anterior, o Sr. Presiden .. 
te fez longa dissertação sôbre o proces-. 
so, submetendo, em see;uida, à aprecia .. 
ção de seus pàres os pareceres dos Se-­
nhores Senadores Guilherme Màla­
quias e Pedro Ludovico, ambos con .. 
ciuindo pelo arquivamento, Sendo que 
o segundo propõe a- apresentação d& 
projeto de resoluÇão de <tcôrdo com o 
Regime"nto lutemo. Submetidos . a vo­
toll, são ap~ovados unânimemente, 

Nada mais havendo a tratar, encer .. 
ra-se a reUnião, lavrando eu, Miecio 
dos Santos Andrade, Secretário, a pre­
sente ata que, uma vez aprovada, será 
assinada pelo Sr. Presidente. 

:ATA DA 71." SESSÃO D,A 2.' SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3." L.E;GISLATURA EM 27 DE JUNHO DE 1956 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR APOLôNIO SALLES. 
SUMARIO 

PROJE1'0S CHEGADOS DA CAMARA DOS 

DEPUTADOS 

DISCURSOS PROFERIDOS 

Senad.Qr Assis 6hateaubri«nd - .Prob1emu.~ eco­
nômiccs é financeiros do pais. 

SUPJ"irne a graduação ao põsto imediato dos ofi­
Cla.is das. Fôrças Armadas, da Polícia Militar e do 
Ccrpo ·de Bombeiro.s do Distrito Federal, e dâ. ou­
tras providências. <Aprovaào>. · N.o 107, de 1956, (na Câmara dos Deputados: 

'61G-B, de 1956), que denomina '1C~ da C~tança. 
Dr Epaminondas Gouveia'' o edifiClo consvru1do 
"peiÕ Govêrno Federal, e onde funciona o .Insti~u~o 
de Proteção e Assistência à Infância, eiJl Riberrao 
J?ret·o, no ~a do _de São Paulo. . 

senadores Prisco dos Santos, Kergínaldo Caz:al­
o!l.nti, Frei!as Cavalcanti DOmin[!JS Vellasco e Go­
mes de Oliveira ~ Discussão do P.rojeto de R-eso~ 
luç&o n..O 19, de 1956, que disPôe sôbre a orgüni~ 
zação das bancas examinadoras dos concursos aos 

Projeto de Lei do Senado n.0 8, de 1956, 'oue 
d.i.spôe sõbre. o ensino de . enfermagem. (A pro~ 
vado). 

ft!ATE:RIAS ADIADAS çargos da secretaria do Senado. -
Projeto de Decreto Legislativo n.() 39, de 19;;)6, 

(na Câmara dos Deputados n.0 77 ... A, de 195(.lJ, Q';le 
aprova o ato do Tribunal de Contas dene_gatórlO 
ao registro do ajuste celebrado entre o Departa­
mento doS Correios e Telégrafos e a firma A. Mar-='­
tlns Mendes & C\a. Ltda. 

VETO Projeto de Lei da Câmara n.0 11. de 1956, que 
a'.:!fescenta um item ao art. 2.0 da Lei. n.u 1.821, 
de 12 de março de 1953 (Dispõe sôbre regim~ de 
eqmvalência entre diversos cursns de. gráu médio 
para efeito de matrícula no cick> colegial e nos 
cursos superiores). (Retirado). 

Do Sr. Presidente da República, ao art. 2.0 e seu 
parácrafo único, do Projeto- de Lei- do Senado 
n.0 2, de 1956, que dispõ_e sôbre normas }Jroces~ 
suai.s para o reajuste de dividas dos pecna':~stas. 

Projeto de DecretO Legislativo n.o 40, de 1~56, 
(na CâmMa. dos Deputados n.0 '18-A, de l9o6), 
que aprova o tênno de. co?-tra~ celePra~o. ent~ 
o Departamento de Admirustraçao do Mmist~riO 
da~ .Agricultura e a AssociaçãQ Rural de Fra.u.c1sco 
Sã. · 

MAT1:RIAS VOTADAS 

Requeriment8 n.0 347, de 1956, de iruerção E:m 
ata. de um voto de pesar pelo falecimento do se~ 
nhcr Chi Cháo Ying, .Embaixador da. China em 
nosso pais. (Aprovado). 

Projeto de_ Lei da Câmara n.o 102, de 195C, CJUe 

Projeto de Resolução n.0 19, de 1955, que dtsr:õe 
sl)hre- a o1·ganiZação das banctls examinadoras (105 
concursos aos cargos da Secretaria do Seh-ldo. 
(Adiada). 

co"mparecitnento: 
· 49 Srs . .SBnadores. 

AS 14 HORAS E :Ío MINUTOS 
. ACHAM-SE PRESENTES OS SE· 
· NHORE.'S SENADORES; 

Vivaldo Lima. 
· Mourão Vieira • 

cu.llha Mello. 
Prisco dos S:;-.nt.os. 
Sebastião Archer. 
Assis ·chateaubriand. 
Onofré Gome~. 
Fausto Cabral. 
Fernandes Tã.vor.a. 
"Kerg'inaldo Cavalcanti. 
Georgino Avelino. 

. Reginaldo Fernandes.­
Ruy Carneiro. 
Argemtro de Figucn-ed.o. 
Apolônio Sales. 
Novaes Filho. 
Ezechias da Rocha. 
Freitas. Cavalcantt.. 
·Rui Palmeira. 
Júlio Leite. 
Maynard G-emes. 
Lourival Fontes.' 
Neves da Rocha. 
Ovidio -Teixeira 
Lima Teix-eira. 
Ari Viana. 

·Sá Tinoco. 
Alencastro Gulmarãe3 
Caiado de castro. 
Gilberto Marinho. 
Benedito Valadares. 
ce-c::;ar Vergueiro. 
Mourrt Àndr.a.de. 
Domingos Velasco·. 

Coimbra Bueno. 
Pedro Ludovico • 
Fllinto Müller. 

Othon Mãder. 
G001es de Olivci!'a. 
Saulo Ramos. l40). 

O SR. PRI:SIDEN!J'E: 
A lista de presença acusa o compare~ 

cimento de 40 rs. enad.Jre:s. Ha­
vendo nú.mero legal, e.stâ aberta a ses-
são. . 

Vai ser lida a ata. . 
o Sr. 2.0 Secretário procede" à 

leitura da Ata da sess"lo anterior, 
que. posta €tl1 discussão, é sem 
debate aprovada. 

o Sr. 1.0 secretá':'io lê o se· 
guinte 

Expediente 
Mensagem n. 177, de 1956 

(N.o de ordem da Presidência: 293) 
Excelentíssimo Senhor Piesil;lente do 

Senado Federal 

'I'enho a honra de comunicar a Vos· 
sa Excelência que, no· uso· da atribui· 
ç5o que m.e conferem os artigos 70, ~ 
Lo, e 97, II, da Constituiçã~ Federal, 
resolvi vetar, ·parcialmente, o Projeto 
de Lei do Senado .n.0 2 de 1956 (na 
Câmara,, n.0 983. d~ 1956). que dio:;põ~ 
s&bre normas, processu~i' p'>.ra o rea­

juste de dívidus dcs p~cu.ar:.Sta.s. 

Incide o veto sôbre o artigo 2.0 e rando indeclinável n referido recurso. 
respectivo parágrefo único, dispositivos A conversão em lei dos dispositivo-s 
que considero contt3rios aos interêsses vetndos viria possibilita~·. de forma .iné­
nacionais, em face das -:azões que passo dita, a fiXação de responsabilidade. da 
a expor. Onião em instância sin~ela, sem o tra-

Dispõe a legislação vi~e.:tte sôbre a· dicional e acau~elador, recurso aos Ór· 
matéria (Lei n.0 l . 002, revi~orada pe. gãos cole2iados de instâncias superiores, 
la Lei n.o· 2.282, de 4-8-1954), que, obrigatério em tôdas as· causas de b­
das sentenças concessivas .:le benefícios, [erêsse da União. ex.vi do disposto na 
"caberá recurso, com efeito :~us~nsivo. art •. 822, parágrafo único, IH, do Có­
para ... o Tríbunal Federal de Recursos" digo de Pr<lcesso Civil. 
(art. 27). ' São estas aS razões qua me Jevanuu 

E:;sa norma; aliás, que se insp~ra na 
princípio universal de mu1tipliddadê 
de instâncias, assegurador de melhor 
distribuição da justiça, está consagra­
da, no Código de ·Processo "Civil, arti­
go 822. com redaçãO dáda pelo D"ecre· 
to-lei n.0 4.565, de -11-8-1942, art. 31, 
segundo o- qual é, obrigató1"i.o o recurso: 

a vetar, parcialmente. o projeto de lei 
em causa, as 'quais ora subm~to à_ ele­
vada . apreciação dos Senhores Mem­
bros do Congresso Nacional. 

Rio d~ Janei,to, em 25 ele j;mho de 
1956. - ]oscl!ino Kubitschek. ' 

PRQJETO A QUE SE REFERE 
O VETO 

"III -"das (sentencas) proferidas con-"1 
tra a União, o Estado ou o Município_". Dispõe sôbre . 'l.OrmaJ proccs~uata 

Embora a matéria tenha suscitltdo pa.ra 0 reajuste- dr: dividas àos 
pecuaristas, . 

pronunciamentos divergentes, não resta 0 Congresso Nacl:mal d?-cr~tn: 
dú'vida que a irnpostergável obrigatorie- Art. 1.~ _ 0 processo judicial ins-
dade do recurso er.·oflicio vern ·sendo taurado. parâ 1·eajus:.e de dívidas -das 
proclilm"da pelo SupremO Tribun~l Fe- 1J€Cuarista.s, é regido e regul2do pelo 
derat. em uniformes ju!~ados. precisa- · di::.:pos~n na Lei 209, de 2 de Janeiro 
ci~ntE' nb Cl>~o flcs pêcuari::<~a."> ~ 1 A· ór- de 1948. com as 11terD.çô~s trazidas 
rl&cs de 15-5-52. 17-1-D-5~. ~7~10~52. f!Cl2s Lf)is ·457, de 29 de outubro d~ 
1~-7-1'.1 11-11-~3. "!J-!1-."15 e 13·1~-e:•. 1943. -535, de 14 de dezembro de 1948 
f'~r'"''f...:r:mdo incteclináyel o ref"~·ido LflC~. ct~ :!4 c1e d~"-":emb!"O rleo HP!I: 
rrcu"rso !1. i2G, d-e 10 de no•cmh.'IJ d-e 195:! ·r 
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1. 282, de 4 de agôsto de 1954. · 
.Art. 2.0 '- E' voluntái'io e único O; 

recurso cabível da decisão de primei· 
.ra,. instâ.ncia que conceder ou dene­
gar os oene!icios de reajuste pecuá­
rio instaurado na forma da legisla­
çãO citada no art. 1.", desta' lei. 

Parágrafo único - O recurso, ' re­
cebido no efeito suspensivo pelo Tri­
bunal Fede:al de Recursos, será. o de 
agravo de petição interpa.cto, quer 
pelos qedores ou devedores ajustan­
_tes, no prazo de 5 (cinco) dias a 
contar da publicação da decisão c:le 
primeira instância. 
· Art. 3." - Uma vez passada em 
julgado a decisão 'que conceaer os 
·benefícios, homologar os cálculos ou 
reformá-los como previsto pela.s J;..elS 
1.002. 1.728. ou 2-.282, refe1·idas no 
art. ~.", desta lei, o c:edor d9 pe~ 
cuarista reajustado requererá, à au~ 
toridâde judicial .:x;mpetente, certi­
dão que contenha: 
· a) - Declaração de que o seu no­
me consta. do quadro de credores ha­
bilitadas e ;ldmtídos no procem;o ju­
dicial oonclu1do do seu devedo; pl!­
cuarista reajUstado; . 

b) - dedaração de que os pedidos 
foram ajuizados e de que o , processo 
correu os seus tramiteS regulamen­
tares com a necessária audiência do 
Ministério Pú\>lico; 

c) - declaração de que a sentença 
transitou em julgado; 

d) _: indicação quantitativa do \'o~ 
lume de apólices a que tem direito 
de receber, à base da decisão profe­
rida e cálculos homologauos. 

A:t. 4." - De posse da certidão 
judicial, o titular do crédito r-eajus­
tado requererá, dir';!lamente ao ·Mi­
nistrá da Fazenda ou o'través das re~ 
partições fiscais federais nos Est.ados 
oU Territórios, a entrega das apóli .. 
ces a que tem direito, cumpri.ndo à 
autoridade competente faze:- a entre­
ga das mesmas dentrO do prazo cte 
30 ttrinta) dias a contar dá data do 
requerimento. 

Parágrafo Unico - As apólices se­
rão do tipo índícad"O pelo decreto do 
Executivo n." 33.712, de 1." de se~ 
teinb:-o ·de 1953 e o têrmo inicial de 
seus jtlrQs é o fixado pe-lo decr~to do 
Executivo n." 34.451, de 4 de novem· 
br::~ de 1953. 

Art. 5.o - Indep,:mdem do contra~ 
to mencionado e parmitido pe!Q a:t. 
13 da Irl'1 n." 1.002, de 24 de dezem~ 
bro. de 1949. a ent:rBga das apólices 
aos interessados, cumprindo a-o Mi­
nistério da Fazenda organizar, den­
tro de 30 (trinta) di:::.s, a -contar da 
'})Ublicação d-esta lei, o Serv:iço de 
Entre~a de Apólices a'),!; credores bai­
xando instruções para que as ' suas 
repartições fiscais, nos Estndos e 'J'e:--

, rttórios, recebam e Sencaminhem os 
r~spectívos requarímentos para exame 
e de.snacho do Ministro da Paz-enda . 

feita, de aoôrdo com a Lel n.'. 1.728, 
de 10 de -novembro de 1952 e ante­
riol'€8, o direito de requerer a liqui­
dação do saldo existente, de acôrdo 
com a Lei n,<> 2. 282, de 4 de agôsto 
de 1954. 

Art. 9." Continuam em vigor, 
no que !orem aplicá.\'eis em face des­
ta lei ou por ela não contrariados, 
os dispositivos ·das Leis 209, de~ 2 de 
janet:o de 1948, 457, de 29 de outu­
bro de 1948, 1.002, Lle 24 de ctezernbJ;O 
de 1949, 1. 728; de 10 de novembro~ de 
1952, e 2.282, de_ 4 de agÕ3to de 1954. 

Art. 10 - Esta. lei entrará en1 vi­
gór na data. de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrârio; 

A Comissão Mista incumbida de 
relatar o v~to. 1 
Avisos: 

Do Sr. Mjnjstro da Fazenda ns. 456 
e 457, transmitindo informaçõeS nos se~ 
guintes tê::mos: 

Oficio: 

~o Sr. IYfinistro_ das Relações .Ex~ 
teriores, nos têrmos que se segue: 

SG/DC-10-312.4 - Em 27 de junho 
de 1956 

.Designação do Embai~ador José Co .. 
chranc de Alencar para a Em~aixada do 
Brasil em· Nova Delhi. 

Senhor·· Vice-Presidente, 

Tenho a honra de infofmar Vossa Ex­
celência de que o Embaixador José 
Cochranc de Alencar, cuja mensagem 
relativa à sua designação_ para a Em­
b;lixada do ~Brasil em Nova Delhi já 
foi enviada ao Senado Federá}, encontra­
se atualmente em Karachi; à testa ,da 
Emb,-liXada do Brasil nãquela cidade. 
AproveitO a oportunidade para apresen­
tar a Vossa Excelência os protestos da 
minha alta estima e mais distinta con­
sideração. 

Pelo. Mjnjstro de Estado: - H. de 
Souza Gomes, Secretário Gei-al, interino. 

A. Comissão de ]_?elações ExteH 
riorcs, 

s.c. 16! .699-56. Em 25-6-56 

Aviso n. 456: 

Senhor 1 ~t Secretirio: 

Elll referência 'ao .Ofício n. 3i9. de 
28 de maio findo,· com o qual V. Ex• 
solicita infOrmações a respeJto do. Re~ 
querimento nQ 270, de 1956, do Se~ 
nhor Senador Alencastro Gúimarães, te~ 
nho· a honra de transmitir a . V. Ex' 
cópia dos esclarecimentos prestados pelo 
Banco do Brasil S.A. 

Aproveito a oportunidade para reno­
var a V, Ex• o.s protestos da minha 
alta estima c distinta consideração. 

Parágrafo única - Na organização 
dêstes serviços o Ministério utiiiza~·á 
o _peBSOal do seu quadro de funcioná~ 
rios e para d€cldi: sâbre _o requeri-
mento ouvirá. em ~Ja da · c:<~.so, o Pro- · 
curador G!ral da l"azenda Nacional Senhor Ministro: 
QUe opinará sfibl'e a autentir.ddade do · Coín referência ao requerimento 270..-56 
documento. . · do Sr. Senador Alencastro Guimarães, 

Art. 6." - As ap6l;ces já. .;mith1as, protocolado· nesse· Ministério sob nú~ 
c~m.o a~ que_se emi~ire~ na fcirrna do mero 161.699-'- processo anexo, vimos 
~- t. 5. da J..e! n. I. .2a, de 10 de · f . v E , . ·- -
novembro .dé 1952, destinar-ce-ão, ex~ m Ollnar a • x . ~ segumte: . 
clusivamente. ao entendimentó' do en- a). O ouro adqumdo pelo Bane? do 
cargo atribuído à União Federal pe- Bras1l por conta do Tesouro Naw:mal 
la.s Leis 1.C02, 1,728 e 2.282, citadas c procedente de minas e garimpos nacio~ 
n~ art. 1." deata lei,_ vedada qualque: n.a~.s, nos anos ~e 1?~1 a 1955, indu~ 
outra anUcação por parte da FJzenda s1ve, montou,,cm pêso a .3.822.160,357 
Nacional. grs ., sendo: 

. Art. '·· - A ·insDHção da hipoteca · 
legal, para· garantia do remam:!cen-·. ~'!1 1~51 -::- 8~1"-.109,886 grs. 
te do débito reajustado e re-sultante 
da aplicação de axt. 6.• da Lei .. 

Em 1952 - 815.768.433 g_rs. 

79.568.259,80, cormpondendo a: 

Em 1951 - Cr$ 17 .509.889,40, 

Em 1952 - Cr$ 17.606. 869,00, 

Em 1953- Cr$ 15.345.981.90, 
Em 1954 - Cr$ l5.4l7 .245,00, 

Em 1955 -Cr$ 13.688.274,50; 

c) Todo êsse ouro_ se cpcontra de­
positado nos ~ofres do Departamento de 
Tesouraria Geral do Banco do Brasil 
S.A.; 

d) Prejudicado, ·por não ter sido 
vendida qualquer parcela dêle. 

2. Aproveitamos a oportunidade para 
apresentar a V. Ex'~- os protestos de 
nossa alta Cstima e distinta conside­
·ração. 

Anexo: Banco do Brasil S. A. 
(Assinatura ilegível) , Presidente. 

Ao Reque<ente, Em 27-6-56. 

MinistériÕ da Fa:eD.da 

s. c. 161. 700/56 

Aviso n.0 457 

25-6-56. 

Senhor 1.0 Secretário: 
Em reíerêilcia ao Ofício n.0 380, de 

28 de maio findo, com o qual V. Ex­
celência solicita informações a respei­
to dÕ Requerimento n.0 271, de 1956, 
do Sr. Senador Alencastro. Guimarães, 
~ôbre a exportação de diamantes, de$­
de 1951 até 1955, tenho a honra de 
transmitir a V. Exa. c6pia doS escla­
recimentos prestados pela Superinten­
dência da Moeda e do Crédito. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a V. En. os protestos da minha 
alta ·estima e distinta consideração. 

Superintendência da Moeda 
Crédito 

Ofício n.0 245!56-G 

• do 

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1956 
Senhor Ministro, 
Devolvemos, em anexo, o processo 

se 161.700/56, em que á( Chefia do 
Gabinete de V. Exa. pede .nossa audiên~ 
cia sôbre o Requerimento n.0 2 71, de 
1956, apresentado à Mesa do Senado 
Federal pelo Senador .Alencastro Gui­
marães, para efeito de colhêr dados es­
tatisticos sôbre a exportação de dia­
mantes, desde 1951 at& 1955. 

Fazendo referência aos itens do Re­
querimento, cabe-nos prestar as se~ 
guintes l~ormações: 

''Item. 1 '- Durante os anos de' 1951 
a 1955 não foram efetuadas exporta­
ções de. diamantes industriais; 

. Item 2 - Durante os anos de 1951, 
"1952, 1954 ·e 1955 'não foram efetua~ 
das exportações de ,diainantes pará óu­
tros fins; em .1953 foram exportados 
dianiantes brutos no· valor de Cr$ •. 
11 , 200,00 ( otize mÜ e duzentos cru..,ei­
ros) e em pêso inexp~ssivo para :.mo­
!ações, estatísticas~ 

Item 3 ..:... De acôrdo com a ú.strn­
Çõ.O da SuperinÍehdêncio da Moeda e 
.do Crédito, .de n. 0 131, de 17-5-56. são 
atribuídas. atualmente, as seguintes ~ 
nificações fixas, por dólar. ámericano ou 
~eu equivalente em outras moedas, · ~ 
~xportaÇões de diamantes industriais 
ou para quaisquer outro·s fins:' 

4:• Categoria de Exportaç .... o 

. Cf$ • 1~282,. de 4 de ngõsto de 1954, ••ré. · Em 1953 __;_ 737,163.859 greo 
-· feita ao me-smo grãu das anteriores Em··t95-t --1:4.Ó.I87,039.-~r.S. ....: @m moedas com:er:sívejs ou 
.o. decorrentes de reajuste das Let8 · 209 , · . · . . , · ! - • 

• L728, -ainda· que tenha lddo· pro~ .Em.-1955 - 657.531.1-10, ~F!ió. " . de conversibilidade limi-

.-1~~ a~r~~facultado ao -titular t} · P~l~ o~ro·. a~Silxi_--~d"quiridO~. foi ·_. .. :. !ada · ··~ (. • · ~', .": · · .".-. · .- . <ÍJ"64 
ft erWt.o, ·o;_1ja llquidaçlo t•..nlta ~Oo: p<l~,a' 'á 'hnportii:.ici;-L··.total -~~ • Cr$ ·••. ~,-em ·outr;tÍI moeda~·- ...... ,. 4:.',92 " 

Junho de 1955 

Valemo-nos do ensejo para reiterat 
a V. Exa. os protestos de nossa eleva­
da estima e distinta consideração .. .-.o>! 

Eurico de Aguiar Sallest Diretor Exe-. 
cutivo. · - " 

Ao Requerente. 

Em. 27-6-56. 

Do Sr. Ministro da Viação e 
Obras Públicas, ns. 345 e 347, trans• 
mitindo informações nos seguintes têr­
mos: 

Ministério da Viação e Obras Pú• 
blicas. 

Aviso -no 345 -·a~. 

Em 25 de junho de 1956 

Senhor Primeiro Secretát·lo; 

Tenho a honra· de acusar o- rece• 
bimento do Oficio n.0 3365, de· 23 de 
maio p. findo, coin. o qual VOBsa 
Excelência. transfiUu o teor do Re-.. 
querimento n.0 253, de. 1956, em que 
o Senhor senador Alehca.stro Guima• 
r~s solicilta informações sõbre trans• 
portes efetuados pela F&rada de Fer• 
ro Central do Brasil, em 1955, em pro• 
vei'to da Usina de Volta Redonda. 

· ~2. Em resposta, ·encaminho a VosSa. 
Excelência, por cópia· os esclareci• 
mentos que a respeito foram presta• 
dos pela referida ferrovia, através d~ 
Oficio n.() 412, de 15" do corrente. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a Vossa Excelência os protes.; 
tos de eleVada estima e distinta con•. 
sideração. - Lúcio Martins ,Meira. 
Min~tro da Viação e Obras Públicas •. 

. N.' 412-82.990-56 - Em' 15 de jU• 

nho de 1956. 

Senhõr Ministro: 

Restituindo o processo n. • 18.302-56. 
dêsse- Ministério, originado do Reque"' 
rimento n.o 253-56, em que o Senhor 
Senador A1encastro Guimarães solici• 
ta ·inforniações a respel·to de transpor• 
tes efetuados por esta Estrada, em 
proveito da Usina de Volta Redonda, 
tenho a honra de transmitir a Vossa. 
Excelência as seguintes respostaB aos 
itens formulados n-o Requerimento. 

aludido: · 

Quanto a.c item ) : 

A Central do Brasil transportou 
em 1955, o total de 905.54.4 toneladaa 
de minérios de ferro destinad-os & 
C.B.N. 

Quanto -ao item 2: 

o movimento de flindenteR desti-­
nadOs. a c.S.N .. atingiu em 1955 1. 
221.313 toneladM. 

Quanto aos itens 3, e 4: 

. o tra-nsporte de carvão destinado ·a 
Volta .Redonda no ano de 1955 atingiu 
a -764.868 toneladas, sendo 500.5C!8 
toneladas proceden~ do Rio e • • .. 
174.360 toneladas de Santos. 

QuantO ao !tem 5: 

o· · movimento .. tOtal .... de , produt<ls 
exportados, para Volta Redoilda atra .. 
vés a Cmtral do~ Brasil atingiu em 
1955 a 31~.49~ toneladas. · 

Quanto. ao · item. 6: -

Forain os ·seguintes cs. fr~>.tes ··co· 
brados· pela. Central d:> Brasil ~ 
1955, ·por tOnelada, ·para-, os. p_roduros 
e· matérias primas de6tinadas a Volta 
RedoilÊla,. ·cons'deradas as dts'âr..ci2~ 
.br-e-r>é)ildet-":üit~ ··em·' cad:l·:um dêleE: 
· "'Matériãs priiíu~s_: · · · 
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go . da primeira, que o executaria f) 
zendo serviços de terraplenagem no 10"' 
cal, o obtendo, assim, ~maior extensão 
de· cais de proteção com os recurso.1 
'disponíveis por esta Repartição, para 
a referida obra, ' ~ 

DATA \ Importância 

i 
I 

Até 30 de agôsto de 1955 - Por 'tonelada • : .. ............. ) 
De I de setEmbro de 1955 até 31 de dezembro de 1955 - Por I 

<one1adll ................................................. , 

Carvão: Rio . I 
A~ 30 de junho de 1955 - P<.r tonelada ••.........•...... J 

De 7 de julho de 1955 a ·31 de dezembro de 1955 - PorJ 

wne;~:ã~;. ~~. ~:~1~ .... ....... , ....................... 

1 
Até 30 de junho de 1955 ................................ 1 
De 1 de julho de 1955 a 31· de dezembro de 1955 ..:... Por! 

toneladas ...••...•• ,. ••••••.•.•.. , •..•••• , ..•........... _ .•. J 

I 
.FUndente.s: I 

Até 25 de agôsto de 1955 - Por tonelada ................ J 

De 26 de ~ôsto de 1955 a Sl de dezembro de l95!'i • ·1 
Produtos - Rio: / 

Até 30 de junho de 1955 - Por tonelada ................ J 

De 1 de julho de 1955 a 31 de dezembro de 1955 - Porl 
tonelada • . • • • . . . • . . • • • • • • . • • . • . . . . . . . • . . . .............. ,J 

Produtos - São Paulo: I 
I 

Até 30 de junho de 1955 - Per tonelada .. , ............... 1 
De. 1 de julho C:e 1955 a 31 de dezembro de 1955 - PorJ 

tonelada. •.....•.•.••.••.•....•...•...•.•..... , .......... ·I 
'· I 

I 

Cr$ 

213,00 

. 234,00 

189,gO 

207,00 

289,00 

315,00 

192,00 
221,~0 

317,00 

348,00 

518,00 

568,00 

A 'l:axa por ton-km para os produtos constantes do item anterior de~ 
corre, como é - óbvio dos percurso~ a que os mesmos se referem. 

Assim,. tem-se em média, para 1955, os ~eguintes vaJores: 

VALORES 

11 

' 
. é . l 

~~~d~~te~· '.' ~: · . .'.".':: •. ·:·: :.: '.'.'.':: •• '.' .' ~: :·::::: ·.· .'::::::::::::::I 
CarV;\0 (Procedent("S de Santos) .... , .••• , .•. , , • , , •. , , •• , , , . 1 
(Proceden~e do Rio) .•.....•........ · ..•.••..•. i 

I 

I Pfodutos: 

De;ttinados ao Rio . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . • . . . . . . . . . .........•. 1 
Destinados a •3ão Paulo ,. .•...•........... : •.....•.. , .! 

Quanto ao itein S: 

I 
I 

• 
Importância 

0,52 
0,68 
0,85 
1,::~6 

2,:!9 
1,53 

Foram os seguintes oc; cust.o.c; especifle-os por 
'€ matérias prim,u; destinados a Volt~ Redonda, 

Wn-km para os produtos 
no ano de 1955. 

VALORES Import.áncia 

I 

I 
• I 

Cr$ 

o.:1'l 
0,40 
0,44 

Minérios .... 
FundenteS e 
Produtos 

........................................... 1 

~.~.l~V.~, .';',:: :::.:::::.: _' :::.:::::.::::.::::::.::\ 

No caso das matérias primas, os 
valorea indicados deverão ser reduzi~ 
dos para Cr$ 0,(35. no caso dos miné~ 
rios Cr$ 0,38 no de fundentes e car~ 
vão atendendo a que os transportes 
dessas mercadoria6 foram realizados 
em vagões de ·propriedade da C.S.N. 

Quanto ao .item 9: 

:A· C~n:ral d·o'.,Brasu· arrecadou ·em 
· ·1D55, re!átivámente' ãol';õ tran~J}Ortes 

I 
' de Volta Redonda, a qumüia de Cr$ 

496.182.392,30. 
Qanto ao item 10: 
.f\ parre rela.iva da importação 

atmgiu a Cr$ 433.ti51 .749.(0. 
Quanto ao ítem 11: 

... A .. parc:>la referente a cxpoftaç~ o, 
::omo,u_ Cr$ €2.630.613,40~ 

A parc~la r.::fÚrn~é a 
son:l0u C>$ a:r. e:s-G. 64.3,40. 

expori.w/:io 

Quanto ao Rem 12: 
como se pode depreender dtas infor­

mações prestadaa nos itens anterio .. 
res a Central do Brasil obteve resuJ .. 
'tados favoráVeis nos transpo1:tes de 
Vol·ta Redonda. - . 
: Quanto ao item 13: b) que efetivamente o referido cai.t 

A Central do Brasil tran:;portou em 
1955 - 296.246 toneladas de minério 

_ de ferro destinado à exportação. 

está sujeito ao en1bate das· ondas, na 
período invernoso, sem que porém isss 
constitua uma ameaça pard a estabili .. 
dade da obra, mesmo enquanto não se 
coloca o atêrro atrás do cais. 1 

Quanto ao ítem 14: 
Duratne o ano de 1955, teve a Cen~ 

trai do Brasil opo1•tunidade de trans~ 
portar 198.610 toneladas do minério 
de manganês destinado a exportação. 

Quanto ao item 15: 
O frete por ton-km para o minério 

de ferro destinado a exportaçãJ foi 
em 1955 de Cr$ 0,30 e para o dto man­
ganês de Cr$ l,CO. 

Houve, por conseguinte, um frete 
médio RODderado de Cr$ _ 0,58. no 
~ransparte de minérios destinados ao 
exterior. · 

Quanto ao item 16: 
Noã existe nenhum privilé~io ta­

rifário exclusivamente para Volta Re­
donda. 

Quanto ao item 17: 
Prejudicado". 
Prevaleço-me da opm·;unidade pa­

ra renovar a Vossa Excelência os 
protesto de minha alta estima e con­
sideração - Jair Rêgo de Oliveira, 
Diretor. 

Ao Requerent·e - Em 27-6-56. 

Ministér:o da ViaçZo e- Obras 
Púb:icas. 

Aviso n.'' 3-±7 - GM.­

Em 25 de junho de 1956. 
Senhor Primeiro Secretãrio: 
Tenho a honra de acusar o· recebi· 

menta do Ofício n.0 340, de 17 de 
ma:o p. findo, com o qual Vossa Ex­
celência tranSmitiu o teor do Requer1~ 
menta n.9 234, de 1956. de autoria do 
Senhor Senador Neves da Rocha, soli· 
citando informaçÕes sôbre as obras do 
cais de M<lr Grande, no Estado da 
Bahia. 

2. Sôbre o assunto, passo as mãos 
de Vossa Excelência cópia do Ofício 
G~679, de 7 do corrente, do Departa­
mento Nacional de Portes Rios e Ca­
nais, em que se encuntram as respos­
tas dad~s aos quesitos formulados no 
c:tado Requer'mento. 

Aproveito a oportunidade para re• 
novar n Vossa ExceJencia os meus pro­
testos de elevada estima e distin' a con: 
s'derac:ão. - Lú.c;o Martifls AJcira -
Minist'ro da Viaç5o c Ohr:::s Públicas. 

' G~679 - 7 d~ junho de !9j6. 

~ Diretor Geral do D~partamento Nn­
eional de P<Jrtos, Rios e Canais. 

Ex,fllO. Sr. tvJinistro- dn Viaç<Jo e 
:Jm'as Públicas. 

Obras do cais de Ivlar Grand.- {BA). 
.Sénhor Ministro. · 

Tenho a honra de restituir n Vos­
sa Ex<:elê-ncla o incluso processo núrne­
ro -17. 501-"56. des~a s~cretaria de Es­
tddo. dc QUe· consta o odeio n." 310 
de 17 de maio Ultimo do Pcme:ro S<'· 
cretário do Senadv Federal, transmi­
tindo a ês~e Ministé'ri;,- para informar, 
o Requerimento apresentado pelo Se­
nhor S.:>ucd(.1r N.-v;:s da R,ocha sôbt·e 
as obras do cais de Mrtr Groude, no 
E's•ndo da Bc1hia. 

2. Sôbn: 0 · assunto, cnmprc-mc- prcs­
lal' <I V. E\:<1. o~ seguintes inform;:l· 
·;ões. ~ôhre <J.s per(!tmtas formuladns: 

Rl que o ca.'s de "Dura". <.?m !vi:u 
GnwJe no Ef't<Jdo dn .Rahia. em cons· 
trm:::>o tlOr êste O.·pdrtamcnto, a'nda 
não st> r1d1a Cr.nd1!ido. hnvendo s:do 
·l-i""·.se1Juic!o, r:o <1no p·.:~H,; e-m cêrca 
d!" dnquen~a met_ros· de f"::tensfto. Quan­
to "'<C> atfrrr. a .ser .cclXar'o 0'1 <\tla par~ 
te- ink;ri<l .. p~1r;1 cM.<:ti·u;ç~·o do' tena· 
n1:--t1o .--lo c;s,. f;-::nn df' o::e1 fci.to. por 
~,..·~.,~lip·•n-~n h;;:'·'·'·l f'nl:rf" ;. Prefeitura 
M'l~ic·p4l.,a · l·:~te Ü:!·ç:,r·~nml'nt.n. fi. C'<~t:·: 

c) que êste Departamento não re~ 
cebeu, nestes últimos exercícoios, ape­
los dos_ moradores locais, isso porque a 
execuçao da obra não tem sofri~o so .. 
lução de continuidade, 1 

d) que, com sacrifício da extensão 
do cais, poderá ser .destinada uma pari 
te da verba para a referida obra. a 
fim de realizar osE~rviço de atêrro otrá~ 
do cais, o que, entretanto, não pare~ 
se justificar em face do compromisso 
assum:do pela Prefeitura local. /' 

c) que êste De-partamento já d2ter• 
m:nou ao Décimo Primeiro Distrito de 
Portos, Rio e Canais, com sede em 
Salvador, no Estado da Bahia, sob cuja 
responsabilidade direta se executam as 
bbt~as em aprêço, para proceder novos 
entendimentos· com a Prefeitura Munici .. 
pal: no sentido de se executar o re ... 
fer:do atêrro. ' 

Aproveito a· opo1·tunidàde pam aprc ... 
sentar a V. Ex.'1· os protestos dfl' mii 
oha elevada estima e distfrita conside· 
ração. - Gilberto CaTJedo de Mag,1• 
lhãcs - Diretor Geral. 

Ao Requerente. . - Em 27 d~ 
junho de 1956. 

Oficios: 

Da Câmara· dos D:.putados. 

N. 1. 167, encaminhando autógr«fo.t 
do .tJrojeto de Lei da Câmata númeru 
107, de- lt.J56, que ·denomina · Ca~a ua 
:...:rianr.:o Dr. Antônio tpamiuo.u-..as 
ucuv-e1a" 0 edifício construido pelo GG 
vêrno f<'cderai, e onoc tunctond a· 1ns .. 
tituto de Proteção e Assistênc:a à m• 
fância, em Ribcrião Preto, no Es,ncto 
de São Paulo. 

N·. 1.168 e 1.169, encaminlwndo ;JU• 

tógrafos dos seguntc& Projetos de J)e·~ 
eretos LcgJslativ,o: -

N. 39, .de 1956, que aprovn o .1!0 

do l'ribunal de Contas deul:gacóho ao 
1·cgistro do ajuste cdebt·,hiu e11 •. c o 
U..!parti-tmcnto dos Corre o.s c felcgra~ 
tos c a Hrmd A. 1\tbrtiu.s I.Vlcndc,<. fJ 
C:n. Ltda., e n." 10, de 19:J6, que <!pro· 
va o têrmo decontra.o celebrado entre 
o Departamento de Administraçiio· do 
Minis~êrio da Agricultura e c1 Assoc.a .. 
~ão Rural de Franc1so Sá. 

Ns. 1.180, 1.182, 1.164 c 1.63. co­
municando aprOvaçfjo das em~udas oo 
ti:etwdo aos Projetos de- Le1 da Lâma• 
r a •. ns.: 81, de 1954,- que concede Jscn· 
;;ifo de imposto.'! de irupori.<.~ção e m<t;S 
taxas aduaneiras à Prefeitura !vium­
c.pal de São Pedro do Sul, EStado do 
lHo Grande do Suj, para importação 
de uma "Carterp:Uar''; 45, de 1954, que 
diSp5e sêbre a concessão de auxiii() 
aos municípios situddos no Poligno da!l 
Sêcas, para instalação. de serviços pú· 
blicos de abastecimento dágua; 

N. 114, de 1955. q:te autori:a o 
Poder Executivo a abrir, peJo Milt't'~ 
rér:o da Educação c Cultura. o crédíto 
~specinl de Cr$ 1.500.000.00, concc­
d:qos corno auxilio ao Instituto Brasi• 
leiro de História da Medicina na rer ... 
lizi'lçâo do Prime'ro CongressO Fau .. 
Americano de História da Medic:na e 
Te::c?iro Congresso Brasildro de Hisió­
ria ·da Medicina, e 280, de 1952 . .qce 
dispõt" sõhre apostila de, d;.ploma de 
técriico de C(lntnbiHdade conferido a~ 
e"i:~ahmos do antigo curso d~ torttadot1 
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mtdiante a prestaçlo de enmes de au- . 
~a.· e que. u referidas. propoai-o 
~s foram. enviadas à sança.~.-· 

, 'N ,, L 185, !lOS segUÍlltts. tmno.si; 
':Rio de Janeiro; 26 de junho de 
)956. 

,, N. 1.185, 
~· Senhor SecrdàriO:, . 
Tenho a honra de comunicar a Vos~ 

aa Exçelência, para 08 .devidos fills;­
que a .segunda e última tramitação fei­
ta. em obediência ao art. 217, § 2,0

, 

da Constituição Feder~), da ·Emenda à 
Constituição que a.crescenta,QlspostiVc:; 
ao- Ato das Dispcsições ·ConStituCionaiS 
;rransitórias {n.0 1-1954 ~o Senado e 
n. 0 19-1954 na Câmara dos Deputados),· 
originária c;Jessa Casa do Congresso· 
N:acional, foi .aprovada: em pr.meira 
discussão por cento e ·noventa e um 
vOtos contra dezesseis, em 8 de maio 
déste ano; em segundá dísql.Ssãà por 
dll.Z.ento.s e três votos ·contra trezC vo­
tos, em vinte ê um' dé jiinho corrente. 

Aproveito o ensejo para reiterar a 
vossa Exoelêl)cia. os meus protesWs de 
elevada estima e d1stinta consideração. 
--L>ivonsir €ôrtcs. 1." · Sccrctár:o ,·· · 

A promulgação. 

·- Airldà da C~mara dos Deput?dos, 
sob ns. 1.167, 1.168 e l 169, encil· 
minhando autógrafo.s dos s-.!gllintcs: 

/tp<wa o llinno de controlo cele­
bnco entre o ~Departament"' de: 
AdminiStração do MiniStério da 
Agricultura e a A!sociaç4o Rural 

·de Francisço Si. 
() Cungresso NaciÕnal decreta: 
Art. 1... E' aprovado o têrmo de 

contrato celebrado, em li de julho àe 
1955, entre ·o ·Departamento de Admi­
niStração do Mimslério da Agricultura 
e a 'ASSociação R.ll'al de Franc.i::!co~.Sã, 
pára ap;tceção da .subvenção extraordi~ 
nâria cvrresponder>te ao exercício de 
1955, cujo regist!"O foi denegado peio 
Tfjbunal de Conta~ em sessão de 30 
de dezembro de 1955. 

Art. 2.0 Rev~<lm·se <~s disposiçi5~s 
.!m tontrário. 

As Comissõ.:s de Con.stituiçiío e 
Ju~tiça í! de Finanças. · 

SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 
OS SEGUINTES PARECERES 

Parecerés ns. 544 e 545, 
de 1956 ' 

na comi$são "de constitu:Ção ·e 
Justiça. -: · sõbre o projeta de Let 
que altera o art. ED mmmmm 
aa, Câmara nL<» 21, (ie 1906, que 
altera a art. 54 do DecretO-lei n.0 

3. 651 cte25 de setembro de 1941 · 
(Dá· nOva redaçc:io ao Códig·o Na­
cwnal ào Trans~to}. 

Projeto ele Lei da Câmara Rélator: Senador Benedito Valada-
N. 107, de 1956 res ' · 

· o projeto visa ·a m'cliflc.ar o art. 54 
· (N. 810-B, de 1956, na Cdmnfa dos do l>ecrero-lei n." 635, de 25 de ·se-

Df'putados) . - tembro ue 1951, que dispõe sõbre a 
Denomi'fla .. C.isa da Criança cõr aos veículos automotores. 

Dr~ · Antdaio."" Epam.nonda.s Gou- Consiste .a modificação em tornar 
veia'' 

0 
edifício ·constmído rwlo livre aos ~roprietário.s a.e ve1culo.s au-

r- tomotores a' escolha das respectivas cô­
Govêrno Federal, c onde funciona i'fS ainda que se trate de veículo des-
u Instituto de- Proteção c AsSis- tiliado uo serviço do público. -
tênda à Infância, e.m R.ibciriío Pre- 0 projeto retira a~ 'poderes locais 
to, no Estado de Siio Paulo. a faculdade, implícita no art. 54 do 

O Congresso Nacionaf d~crcta: mencionado Decreto-lei, ·de regula-
Ar•. 1." E' denom.nadO. · Ca:.a d.i mentar a cór dos veículos d·e uso co­

Crian~1 .Dr. An~ônio Epam:nond..i.s ~etivo; e o faz baseado no art. 141 da 
Gou' .. 'f a,. o edifício .coo.stcuido pelo Go~. 0onst-ituição, que garante o clireito de 
verno FederaJ, e ande' fWlciona 0 Ins- propriedade.' ' ...-

. Náo pcdemos anuir em que niio 
ttturo de Protcç:io c Assistência à In- constituia raculdade dos E.stadoo e Mu­
fância, em Ribeirão Prêto,· no Estado nicipalldad·es, (pelos·. menos através 
de :Si>.o Pal11o. respectivas legif~aturas) a de deter-

t\:rt. 2." Esta lei entrará em vigor· minar, no interês.se da. policia de tran­
na. d~tté dasua publicação, revogada.s si~-<.>, a. côr dcs veicUlOB: de uso· do pú­
aa· Jispos:ções em contrár.o. · bllco. Não nos referimos. aos automó­

A~ Comissões de Constitt,4,.·âo · e. \'eis de USO particular, a respeito d~ 
/Hst:çs f' de Educhçiio e ·Cultura. quais o projeto é inútil, porque •não se-

p. 'rot·eto de Decreto. Lelt.slatl'vo pode. esperar a intCl'Vençáo do poder publico_ nesse sentido; e. se essa. .In-
- N. 39, de 1953 . .ervcnçao do pocter público nesse sen-

t:do; e, se E"~~- intervenção; a.d~absur­
H~. 77-A. dt> 1956. na Cflmarâ dCl:< dum. s~ ven!1cusse, exi.stiriq.m contrá 

laçAo do direito de propriedade, que, 
de e.c6rdo eom o t.exto ~xpresso, tem 
seu uao condi.cionac.\J ao bem co..w,_um 
(art. 147 da constituição) • 

Infringe, pois, o projeto a.s atri­
buições dos poderes locais, qua.nto à, 
policia de. trânsito, negando a esta. 
um dos meios de se exercer. 
, Não atina com a Coll8tituição, 

contraria a melhor doutrina e nos 
parece inconveniente, do ponto de 
v~ta da bõa administração. . 

Opinamos pela. rejeição do projeW. 
Sala das Comissões, em 24 de abril 

de 1956. - Cunha Mello, Presiden~ 
te.·- Benedito Valadares, RelaWr. 
- Lima Guimarães, - Argemiro 
Figueiredo.· -··~par·:VellQso. -
Gilberto Marinho. - Daniel Krieger. 
- Attilio Vivacqua. - Lourival Fon­
tes .. ~ Auro Moura Andrade,· quanto 
a lilconverllêncla. . . . . . . . . 

. N. 545 de1956 ·-·-·· 
' Da Comissão de T ransporfes, C o~ 

municações e Obras Públicas - sô­
bre o Projeto de Lei't.,.da Câmara 
n, 21, de 1956. 

Relator: Sr, Gaspar Vello.so 

O presente projet~ de lei da Câmara, 
apresentado pelo Sn. Deputado Fer~ 
reira Martins,' tem por 'objetivo evitar 
a colalização do -art. 54, do' Decreto-lei 
n •. 3.651. de 25 de setembro de 1941, 
que dispõe sôbre o Código Nacional do 
Trânsito, oom o art. 141 da Constitui­

-ção Federal, que dispõe. en'tre coisas, 
sôbre o direito de propriedade. 

A nosso vêr, a justificaçãO q··ue ftiri­
damenta o projeto não procede e a sua 
natureza como os seus fins não ·lhe 
recomendam a aprovação, de vez que 
o disposto no referido Decreto-lei nú­
mero 3~651, ainda que não encerrando 
talvez melhor redação, em nada foi al­
terado pelo projeto. 
· O Projeto é redundante e, conseq_uen· 

temente, desnecessário c inôquo. 
·Uma Vez, Portanto, que o dL'>positivo 

do decreto-lei, que o ·projeto em· aprê· 
po pretende alterar, mantém a segurança 
e. a facilidade do tráfego, não vemos 
por que se deva aprovar. projetos vi­
sando a· fins meramente redacionai.s, frac~ 
danando assim, ainda mais ·as já tão 
numeroso:; e . fra~mc.ntados decreto-leis 
do ·pais, 
. Diante do cxp~sto somos pela rcje}ç~o· 
do Projeto; · 

Sala das· Comissões, em 22 'de junho 
dC 1956. - Novaes Filho, Presidente. 
- Gaspar Vellóso,, Relator. - Ne-ves 
'da Rocha . . - Oiton Madcr, .~· Ary 
Vianna. 

Parecer n. 546, de 1956 
Depn,ac.n·} . · a medida os meios. judiciais ade-. quado.'i. , , . . . ·Redação final do ·Sl.i.bstitutlvo da 

.tlpw,·'i · Ô" 14tu ;J<.J 'rrtbunal dt. Par~~ nos, êom 3; devida vênia ~ Senado n.O PrÕjeto de Lei da Câ-
Contf.!s. d..!ttega,;úrLO .'lO r'<'!gU.tro 'L q~te qualquer no~a, ·pelo menos le~ mara n.o 168, de 1955. ; 
·aiu.ftc celebrado entre o .l)cUdr'a. gislativn. local ·"'"bre o d! - ,_ . • ;,v c n ço.es que Re-.tor:. Senador Saulo,Ramos 
mo:t1to dus Corceios e. Telefl~:J.f()., -e devem· preencher os veiculas para . . 
a fu·m.ti A. Martins t\lend~ & r_--;,, serem. oentr~gu~s ao uso do pUblico A. Conussa4:1 apresenta a ~d~~ao tl-
f.1,.;utadiL í..Salvo desVIO de poder devldamente ·,nal (fls .. anexas) do Subst1tut1vo do 

evidenciado) en~ n::.B atribuições .. 5ena.do ·~ .P.roj_eto de Lei n.0 168. cfe 
O CoPprc:;so National decrctd· d.o pod_er de policia, nplicado ·ao trân- 19'55, de ~mCiativa da Cê.mara dos 
Art·. !.·· E'- aprovado o ato ® Tri- Sito. Disposições tais não violam 0 Deputados .. 

bun.ll d& Con~as •. dt. i de feveuir ... de ~~to de prOPJ.'iedade; .apenas cÔn- · Sala das Co~t&ôe.<:, em 26 de junho 
1955', Qlle, nçusou registro -ào ài.J.st..:: d.u:zonam seu uso ao inU!rê5s.; geral de ~956, - E.uechias da Rocha -o­

celebrado'. em 9 ck autuhro de 1-~i"Oo COI_Ilo o . permite, expr-.o.::samente, ~ Presldenl~; - Sa~lo .R.rll~CS ~ ReJa­
f:Olre o Di>partamento dos·· Corretos ~ Le1 Maior. Constituem legítimas tor. - Argemiro de Figueuedo 
Tdé~rafQ!' e a t.rm~ A. Martins ~fen PI~ovidências de polícia administrati- Ruy Ca'.:'tleiro - ·aaspar Velloso. 
des· & C.a. htd3_:. para acon!;tru:~o v~_. AEBim, a disposição que ·deter­
de-~ uma ~mha ,(!e dutas. em prc.ISe~ .• ui- mmo sejam. de côr preta os taxis 
mento, do Pavilhàn· Mourisco a Cor.n• de côr verde os Onitus, ou os bem..: 

dcl!' fechndo.s. 
· càbana. llt· Distr'to ·Federal. 

~rt. · '!.· R~vo{H:U1-St> <~s dispos\Õ.!S 
t'JII •. ontrilr·o. ...._ · 

•. h CDmis~~ue~ dí' Con~tirniç.~c c 
·Justiça ~·de .r:inty.nça.S. 

Projeto de .Decreto le!.islativo· 
' . N; '40, dé 1956 
· tN. /8'-·A. dt: 1956 na Càmolr-? 

Ceputnc:t)ll J .• 

A exploração, por particular, do 
tran...."'J)Ol't-e coleti\'o, se não constitui 
concessiio de .serviço públi.co. está. 
todavia, submetida ao regime· da 

perroi.uã.o. Mu a doutrina é ·geral 
no admitir R imPonha ao permis­
swnário O preenchimento de ·certas· 
exigências, instttUlda$ no interêsse 
do público e da bóa política admi­
nistrativa.· 

Não '~ai ni.s.r.;o, como dissemos. vig-

ANEXO AO.·PARECER N.O 546, 
. DE 1956 

Redação final dõ Substitndvo·do 
Senado ao Projeto de Lei · dn Câ~ 
mara n.'· 168, de_ 1955. que maUlfica 
o art. 33, do Cód!go da Justlça 
:Militar, 

Ao projet~ ~.Emenda !1.0 1--C). 

Stiostitua-se o projete pelo segm.Pte: 
"Art. 1.'' - Dê-se ão n.:·i.. 13:.-t. a.o 

Oóaigo · da Just:.Ça · M.ilit:u, aprovado 
•elo Dc:;reto-1-ei :." ,)J5 de 2 de· ne­

zembro de 1938, a seguinte red~çáo: 

1'Art. ·33 - As vagàs de audito1• d4) 
1.a entrâ.n~ia. setão preen~hidas;. t 

I - a primeira: l 
por advogados de oficto de '%.­
entrância da Justiça Militar, ou, 
na falta dêstes, por advogadO.!! 
de oficiO de 1.a entrância; 

II - a. segunda: 
por primeiros substitutos de au• 
d!Wr de 2.3 entrância, ou, na. 
falta. dêstes, por primeiros -Sllbs­

. titutivos de audito rde V' t>n ... 
trâ.ncia; 

III - a terceira: 
por bacharel em direito com 3 
(três) anos; no. mliÚill.o, de prá"' 
tica forense. ; 

§ i, o·-..:..:·~ ciúãlquer dos casOs de' 
que tratam os itens I, ll e III. devent 
os candidatos estar habilitados em 
c~ncurso de· provas de validade aind::t 
vigente. 
• .§ 2.~ ~ Os substitutos de auditor d-e­
.vem, também, contar, no minimo 5 
(cinco) anos de designação e 3(trêsJ 
de efetivo exercício d~ respectivas 
fUnções. 1 

§ 3.• - Não sendo possível o preen··' 
chimento da primeira ou da segunda. 
vaga por falta de candidato aprova.dl> 
em concurso, poderá ser provida a pri­
meira, pelo critério. estabelecido para. 
a segunda, e vice-versa, satisfeitas as 
dEmais condições.· Na falta absoluta 
dé advogados de oficio e de primeiro.<; 
substitutos de auditor de qualquer da.<>: 
entrâncias,- concorreJ,"ão às vagas exis .. 
tentes bacharéeis em direito que .sa ... 
tisfaçam o disposto no § ·1. o. 

§ 4:0
- O pl-azo·de validade dos con­

cursos. a. que se refere o § 1.0 , é de 5 
<cinco) anos~'. 

Art. 2.0 
- Esta lei entrará em ·vigor 

na d::J.ta de sua publicação, r·evo~ad~"' 
as disposições em co.ntrário" •. 

Pareceres ns. 547 e 548, 
· · de 1956 

N.0 5471 DE 1956 

.o~ pomi<)sáo de Constituição e 
Justiça - sôbl'e o Projeto de Lei 
d? _Se?ado ,n.o 14, de 1956; que 
dlSClplma o processo de alteraçào · 

da~idade dos---oficiais da.s Fôrças .Ar­
. · ~adas e dá outras providências. 

Relator: D~iel_:Krieger. 

De autoria do .nobrê Senador C;iado 
de··ca.strç>, o Projeto de Lei do· Se"nado 
n.o 14, _de '1956, disciplina. o pr"oeeb.SO 
de alteração ou. retificação de ida.c1e 
dos ·oficiais das. Fôrças Ai'mada.s e dá. 
outras providências. .. 

A propooição viSa a·'consubstanciar 
noi1ll.a? já. . consag!adas ·pelll. pratica 
admuu.o;trativa.. e, tarn.bém, pela ctou­
"l:.rina e a· ju.rlsprudência .militar. nó 
tangente a êSse &SStlllto ·.de tão m~gna. 
.impo~tãncia, não apenas para a orga·­
nizaçao dos quadros p.rufissionais e as• 
trutura· ~a. c.arreira. como, ainda, para 
os própl'IOs mtegrantes <Je no&'ias !or­
ças a!madas. · 
:<? 'Pr!?jeto dá aS normas e fixa ·cii~ 

tér1oo JUStos pa.ra as .alterações nos 
assc~ta.~tos- militares, obstando q, 
posSlvelS abusos eJ fraudes dos que, ao 
saber de ~ua.s. COl)Veniências pes50ai.'i, 
ou de mot1vos unpreci8os, ·provoca.m <;i~ 
t~ações jurfàicas especiais, Com ·notó· 
r10 pr~juizo de seus colegas e, mes..,.•J 
·da própria organização militar e {I~ 
E3tado. . . , 

. Tr~dição.nos !lle.io..<; amladOs do pilis 
·era a de c~llSlderar~.se· ya.uua... para. 
todos os efertos, .a idade cmisignada. 
nos . pr~meiros ast,;entamenw~ mJUta­
re.s. ...... . 

~·1se ·critêrio, todavta nunca -póde 
ev~tar - como é .lóg_ico ·..;..... ou: verda­
d~Ira.s retl.flcações de idade, fe<ta.s a. 
base. d~ documentoo tlábeis e Jrreru­
távelS. O que não tem sido posstvel -
segundo se infere da· ·justificação ·llle 
ace_mpnll.4a~· o projeto :.._ é. impedir 
abt~!los tanto. mais numeroSOs quanto 
mais .. controvertida e msegura a o ri­
entaçáo seguidn pelns órgãoi adm1nl."­
tratfvos das fôrça~ armadas, ba.<;t.::mi:io 
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tltar:.S. que, ~nente no :Ministério da 
,(luerra., !oram baixadas. entre l9áj e 
•.3.956, quatro Aviso,s ver~a.ndo a. maté-
ir!a em toco. . 
· Dai o projeto estabelecer nonnas le­
sais para. a retificação no meio ad­
plinístratlvo. A primeira é a de ~ue 
~a.be aos Ministros. das pastas mlllta-

llfes. m~diante requerimento do · mte­
tessado devidamente instruido com_ d?-

1 cumentos hábeis, inclusive a cert1dão 
'de. nascimento de inteiro teor, alterar 
; bu rti!icar a idade do oficial por d~­
•\pacho de que constem, obrlgatóna­
'mente, todos os esclarecimntoa neces­
sários à 'perfeita identificação do di-
reito do petiCionário. · -
j A idade do oficial, inscrita nos seus 
·iflssentamentos ou no Almanaque do 
tespectivo Ministério, s.ó p~á serre­
:tiflCada ou alterada nos segumtes ca.· 

..1(~: 
a) quando houver evidente 

. equivoco na organ~ção dos do­
. cumentos ,:e alistamento, incorpo­

raçao ou matricula nas escolas de 
.tormação; 
• b) quando não houver coinci­

dência de datas entre os assenta.-­
nientos indivíduais e o Almanaque 

· ffiinis.teria1, prevalecendo, nesW 
caso, para ·efeito de retüicação, a 
~dade consignada nos assentamen­
tos por ocasiá.Q da verüicação de 
praça, incorporaçtw ou matricula 
nas ·escolas de formação; 

-c) quando houver êno de 1m .. 
pressão com quaisquer dos do­
cumentos referidos nos casos pre­
cedentes ·e 

, dJ quando Etll cumprimento de 

1' decisão ju?tci~l. . _ . 
• · E o p:ojeto 1mpoe a prescr1çao qUm­
' qüenal ao direito de postular em _favor 
da retificação ou alteração da 1dade, 
quando esta estiver oonsigna_de. nos 
-assntamentos militares ou no alma­
naque respectivo a mais de cinco anos 
et>nsecutims ou no caso de decorrer 
da. alteração ou retificação pretendida, 

. ter o oficial verificado praça com me­
nos de 17. anos. 

}i o caso de hâ ver suspeiç~o quanto 
' veracidade da certidáo de nasci­
mento adpreSentada ou incoerência 
desta com outra constante dos arqtú­
:vo.s milítares, cabe· ao Ministro proce­
der a sindicâncias· e, no caso positivo 
de falsidade ou inexatidão de um ou 
outro documento, a processo crimi­
llal. 

Pelo art. 4.0 do projeto, ficam anu­
lados ·.:>dos . os atos' administrativos 
que, nos 3 últimos anos anteriores à 
y1gência da presente, alteraram ou 
ratificaram a ·idade dos Oficiais das 
:Fôrças Armadas, permitindo-lhes, _no 
entanto, noyo exame do seu direito, 
com as prescrições já. referidas. 

A redação dêsse artigo, determman­
tio a. anUlação sumária dos atos admi-

. illistrntivos que alteraram ou retifi­
caram a idade dos Oficiais da.s Fôr­
ças Aimadas, SU\1 uma análise mal& 
~Jrofunda dos motiv03 que levaram oa. 
orgãos militares a conceder. essas re­
:~·ificações, poderia trazer justas recla..; 
tnações Cos interessados, sem falar .. 
anos na situação- delicada em -que· n-­
c:a.ria a autoridade militar, f-erida, até 
'ttm certo ponto, no seu prestigio, pela 
Mulação de medid:l.S tomadas dentro 
rto mais alto espírit.o públiCo e bOa 
fé. 

SOmos, assim, pela ap:ovaçáo do pro-
1eto, · do ponto de vLsta constitucio­
nal, com a emenda. que apresentamos 
a seguir. 

reVis6es venham a se harmonizar com 
os. preceitos do i 1.0 do -artigo proce­
dente. 

sala das Comlssões em, 19 de Ju­
nho de 1956. - Cunha Mello ~ Pre· 
si dente. - Daniel Krieger - Relator. 
- Argemiro Figueiredo - Lima Gul­
marãe.::; -_Gilberto Marinho - Gas­
par venooo - Ruy Carneiro - Bene-
d-jto Valladares. · 

N.' 548, DE 1956 

Da Comissão de segurança Na­
cional - sôbre o Projeto de Lei do 
Senado n.O 14, de 1956, 

Relator - Alencastro Guimarães 
I - .o preSente projeto, de autoria 

do eminente senado. Caiado de Cas­
tro, disciplina. o processo de alteração 
ou retificação de idade dos oficiais das 
Fôrças A.rmada,s e dá outras provi­
dências. 

Segundo o artigo 1.0 , a alteração ou 
retificação da idade dos oficiais, quan­
do processada por meió. administra­
tivo, será de iniciativa do interessado, 
obedecidas as condições ,que estabe­
lece. 

P'elo artigo 2.0 se estatui que conl­
pete exclusivamente aos Ministros rta.s 
Pastas Militares alterar ou ratificar a 
idade .dOs respectivo oficiais, por des­
pacho em que conste, obrigatória­
mente, todos os esclarecimentos neces­
sários à perfeita identificação do çii­
reito do peticionário. 

O artigo 3.0 dispõe. sôbre a maneira 
como possa ser alterada a idade do 
oficial, constante de seu.s assentamen­
tos milita.!'es ou do almanaqu·e do res­
pectivo Ministério . 

o artigo 4.0 estabelece que ficam 
anulados todos os atos administrativos 
que. nos três últimos anos, alteraram 
ou retificaram a idad.J dos oficiais das 
Fôrças A.rtnàdas, penmtindo, entretan­
to, aos me...."ffiOS, novo exame do .seu 
direito. 

Finalme:qte, pelo artigo 5.0
, flcam os 

ministros das Pasta .. Mtlitares obriga­
dos a baixa.'t' normas .sObre o proces-­
samento 'de alteração ou-retüicação de 
idade das praças, fixando a ccmpe­
tência das autorídades que devem de­
terminá-la. 
li - o autor da proposição jUStl~ 

ficou-a detalhadamente, acentuando 
·que o ·seu objetivo principal foi "diS-­
ciplinar, em moldes mais seguros, o 
processo de retificação de idade dOS 
oficiais das Fôrças Armadas", ao mes:­
mo tempo que "anulaÍ os atos que, 
últ:.mamente, desvirtuaram tão la!'gos 
periodos de sensata observância· de 
principias,. corrigindo Injustiças ~u~. 
em decorrência dêsses atos. se veri!l­
caram para o direito dos milit.ares, c~ 
o reingresso às fileiras d-e lolega,s Já 
atingidos pelo limite da. compulsó:'t.a'' · 

III - A Ccmíssão de ConstitUição. e 
Justiça, apreciando a matéria~ opinou 
favoràvelmente ao projeto, C(Xll emen­
da ao ax·tigo 4.0 , ao qual dé. nova re-­
dação. 

Achou a referit..a 0omi$âo que a re­
dação daquele artigo, determin3:n~o a. 
anulação sumária dos atos admxmsra­
tivos que alteraram ou retificaram a 
idade C.os Oficiais das Fô!'Ça,s Arma· 
das t,an uina análise mais profunda 
dos' motivos que levaram os órgáo~i mi­
litares a conceder essas retificações. 
poderia trazer justas reclamações dos 
interessados", isso sem falar "na situa­
ção delicada tm que ficaria a autori~ 
dade mUltar, ferida. até certo ponto, 

I Emenda. n.0 1-C no seu prestígio, pela anulação de me-
O art. 4.0 passa a ter a seguinte re- didas tomadas dentro do mais alto cs-

clação: Pirita públíco e boa fé". 
Art. 4.0 ......... Ficam man-tidas as re-- Dai a emenda que -apresentou, pela 

ilficações de idade obtidas pelos~ofi- qual, ao mesmo tempo em que seman­
ciais que jã se encontram na. inat1- têm as retificações de idade obttdas 
yidade. pelos oficiais que já se encontram na 

nizem COOJ. os preceitos do t 1.0 d.o 
artigo 3.0 • 

IV - O exame deta-lhado do as­
sunto levou-nos à conclusão de que 
o -projeto é oportuno e a emenda que 
lhe foi apr-esentada . justifíca plena­
mente, razão por que op~amos pela 
aprovação de um e de outro. 

Sala das Ccmissões, em 21 de junho 
de 1956. - Onofre Gomes - Presi­
dente. - Alencastro GUllllarães - Re­
lator. - Caiado de Castro -.Paulo 
Fernandes - Sylvio Curvo - Maynard 
Gomes. 

COMPARECEM M..'\.IS OS ERS. SE­
NADORE: 
Jarbas Mananhâo. - At1i!io .Vivac­

. qua. - Paulo FerMndes. - Bernar­
des Filho; - Lima Guinu,-ães. 
Sylvio CUIT'Vo, Gaspar Velloso. 
Primto Beck. - Daniel Krieger 
(9) • 

O SR. PRESIDE!ir.'E: 
Está finda a leitura do exp:tlien-

te. . 
Sôbl'e a mesa requerimento subs­

crito por vãr!os· Ers. SenadJre.s. 
(Paus-a) .. 

E' ,lido e aprovado o .seguinte 

Requerir.neilto n. 347, de 1956 
Nos têrmos· d-0 art. 125, parágrafo 

único, letra j, do Regím~nto Int~rno, 
"requeremo&, a inserção, na ata de bo-· 
je, de um voto de pesar pelo faleci~ 
menta do Sr. Shi Cháo Ying, a~S:l~ 
parrcido no exercicto do cargo de. 
Embaixador da China, depois de ter 
ocupado postos do ma'.or. relevo no 

·seu ·pais e na politica in~ern'acivnal. 
Sala das sessões, em 26 de r.mho 

de 1956. - Ruy Palmeira. - G;lber­
to Marinho. -- Novaes Filho. -
Lourival Fontes. - Bernardes Filho. 
- ·othm Mader. - Daniel Krieger. 
- Argemiro de Figueiredo. - Frei-
tas Cavalcante. - ·ov:dio Teixeira. 

O SR. PRESIDENTE: 
s~rá clirnprida a dil:gência votada 

pelo· Plenár10. · 
Tem a palavra o , nobre Senador 

Novaes Filho, p-rime':.ro orador inscri­
to. 

Ausente o nobre Senador Novaes 
Filho, dou a palavra o not!l"e senr~.dor 
A.ssis Chateaubriand, s:-gundo Qrador 
~ns::rito. 

O Sr. ~dor Assis Chatcau­
brind pronuncia discUrso que, 
entregue à revisão do orador, 
será. poiteriQTm.ente p1iblicado, 

O SR. PRESIDENTE: 
Vf.i ser lida comunicação encan1i· 

nhada à Mesa. 
E' lfdo o seguinte 

OF!ClO 

Senhor Presidente: ., 
Tendo-se afastado dos trabalhos do 

Senado o Senhor Senador Péricles 
Pinto, soJlcito se. digne vossa Exce-. 
lência de premcher-lhe a vaga na 
Comissão de RelaÇões Exterior~. na 
forma do disposto no. art. 39, § 2.", 
do R-egimento Interno. 

Atenciosas saudações, - GeorQmô 
Avelino. 

O SR. PRESIDENTE: 
Para a vaga exi-stente na Comissão 

de Relwti€s EXteriores designo o Se­
nhor Eenador Bernard-es Filho. 

No expediente de hoje foi lida a 
me:nsagem n.0 293, em que o -~r. Pre-­
sidente da República comun:ca · as 
razões do veto ao projeto de lei que 
dispõe ·sõbre normas proceMua!s para 
o reajuste de dívidas dos pecuaristas. 
verá relatar designo os ·srs. Sena-

A firm de conhecerem dêsse veto 
convoco as duas Casas do congresso 
Nacional para sessão conjunta, no 
dia 17 de julho próximo, às 21 horas 

Para a Comis.são Mista que o · (te­
verá.· relatar designo os Srs.. t;ene­
dorcs: - Paulo Fernandes, Fausto 
Ca1J:-nl e Rui Pn:mcita _ 

Passa-se à 

s.0 102, de 1956, que .tuprime • 
graduação ao pôsto · imediato. <&a• 
oficiais. àa3 Fôrças A1'71lt'14tls. tl4 
PoUcia Militar e do Corpo 114 
Bombeiros do Distirto Fe.deare ~ 
aá outrw providencias (em regi­
me de urg..~cic., nos têrmos do 
art. 156, § 3.0 , de Regimt.nto l'fl<­
terrw), tendo Parecer javorá~ 
da. Comiasdo de segura.nça Na.­
ctonal e dependendo de pronun­
ciamento da mosma Comisstio só• 
bre as em~as -de plenário. 

O SR. PRESIDENTE: ' 
Sõbre a- mesa o parecer da com"'s­

. são de Segw-ança Nacional, qt:.e Vai 
sel' lido. ; · 

E' _lido o segutllte 
) . 

Parecer n. 549, de 1956 
Da Comissão de Segura~a 

Nacional, sõbre Emendas apre-
sentacU ts em plenário ao Prvj(!to , 
de Lei da Câmara n.0 Hl-2, àe 
195ü, que supdme a graduação no 
põsto imE:dia.to aos oj:ciais das 
Fôrças Armadas, da Polícia Mili­
t~ r e do Corpo de BQtnbetrDs do 
Dtstrito Federal. 

(Relator: Senador Caiado de 
Castro) 

I. Por haver recebido três emendas 
em plenár .. o, volta a esta Comissão o 
Projeto de Lei da Câmara n.0 102, de 
1956, que suprime a . graduação no 
põsto -imediato aos oficiais das Fôr­
ças Armadas, da Polícia Ivlliitar e do 
vorpo de Bombeiros do Distrito Fc .. 
deral e dá outras providências. 

li. A Emenda n.o 1. de âutoria do 
senado'r Gilberto Marmho, ~ manda 
substituir: 

No artigo 1.0 - a palavra "publica .. 
ção" por •·e~trada em vigor"; e 

No artigo 4.0 - a expressão "na 
data de" por "30 dias ·após", · 

A modifica:,'láo ao artigo 1. 0 não 
proceder1a se não houvesse, tambem, 
a alteração proposta no art. 4.0 , i)Ois 
desde que não d:s_ponha em oontr,:t .. 
rio, uma lei Sempre rntra em vigvr 
na data de sua publ'cação. Ora no 
caso presente, o projeto, em· seu' 'li" 
t:go 4.0

• estabelece jusLamente - e 
redundamente - que a "lei entrará 
em Vigor na data de sua publi::ação". 

Acontece, porém, como s;:- disse, at.e 
essa alteração tem relação com a su­
gerida no artt1o 4. 0

, segl.ncio a qual 
s~ propõe entre a le.! em_ vigor, não 
na data da sua publica~o. ma.s 00 
dias após essa publ'cação. 

Cabe observar, aquí, que na Câma­
ra já fõra apres::ntada emenda, man­
dando a lei entrar em vigor 90 dias 
após a sua publicação, a qual foi re-­
jéitada. por não consultar os mterP.s­
ses das Fôrças Armadas. Pela rejeição 
desta emenda. 

III. A Em€ndã n.0 2, proposta ~lu 
Sr. Kerg:naldo Cavalcanti, dá ao 
art;go 2.n a seguinte redação: . 

"Os Ofíciais que,· na data -da p-ro-· 
ffiulga~i.o desta lei, se encontrarem 
na situação de ,graduados. serão efe­
tivados no p~to da graduação e 
ngregados aos respectivos quadros, 
assegurados os . direitos a.dqu:ridoa 
decorrentes da graduação". 

A graduação, nas Fôrças Ar!ll.adas, 
se faz automà.t!camente, de modo que 
nenhum direito ._s~ria ferido pelo pro-­
jeto, tal como está redigido. 

Fora dai, ou seja, dispor como foz 
a Emenda, é possiNlltar dúv;das e 
ensejar inte.rpreta"f,es div~rsa8,. sem 
nEnhum proveito para as Fôrças Al' .. 
madas. 

A Emenda, tal como está red.i~~;ida. 
revela·se de caráter pessoal, fulm-i.::1a 
n.s aspirações dos concorrentes ao 
pôsto, foge às ex;gências da Lei (ie 
Promoções, e.- além do ma:s, implica. 
promover, pelo Congresso, .algumàa 
dezenas· de Oficiais, o que, inclusive. 
feriria a Constitu;ção (arts. 67, § 2.0 

e 87, V), po:!.s f'SSa promoção é da. 
competência p:rh'J tiva d'l Presiden­
te da República. 

Opinamos, assim, contra a. Em:m\'1& 
número·2. 

Parágrafo único ~ Os atos adminis- inatvídad.e, estatui que os atos admt­
t.rativa.s que alteraran1 ou retificaram 'nistrativos ·que alte:·aram ou retiftca­
:J. idade dos oficiais que ainda perma- ram· a idade dos oficiais atf'~'\ em 
r.ectml no serviço ativo, serão reVistos serviço· ativo serão revistos p<>u . ..s M1~ 
pelos Ministros respectivos, dentro de nistros r~pectivos, dentro- de 9íl dias, 
90 (noventa) dias, de modo q1-:0 uu:o 1 de moclv a QUe taL;· ret•ü;ô:!;; se ha··mo:- i 

ORDZ\I CO DL>\ IV. A Emenda n.0 ::r, apresent.at'la 
d;SCl/SSão 7~n:ca, pelo E"f'n?,t'or Jo§o v:na!'bôl\.'l, le:ilge 
Lei à-:. Càm_tlr::: 1 assim c• flrti{!:o 4.~: 

Volaçâo. em 
do Projct-:;. d<! 
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'*Esta lei entrará em vigor 30 dias 

após a. publica~io, salvo qu~nto ao 
art\]o 3.0 , que entrará em VIgor na 
data da publicação, revogadas as di.s­
J)Osiçes em contrár:o. 

Como as demais, a presente Emen­
da é casuística e, como tal, não con­
sulta os interêÉ.seE das Fôrças Arma­
das. 

somos, igualmente,· por sua rejei-
ção. ' 

Sala das Comissões, em 26 de ju­
:nho de 1956. - Onofre Gomes, Pre .. 
sidente. - Caiado de .castro, Rela.­
tor. - Paulo Fernandes. AT1J 
Vianna. - Alencmtro Guimarães. 
sylvio. Curvo. - Maynard Gomes. 
1 O .SR. PRESIDENTE: . 
1 Lembro ao Plenário que foi solict­
tsdo parecer dos Ministros Militares 
a respeito do projeto sôbre a mesa. Ofí­
do do Sr, Ministro da Marinha, que 
vai· ser lid~ pelo Sr. 1.0 Secretário. 

E' lido o seguinte 

OFICIO 
NCS/GVS 
Urgente 
2.022. 

Em 26 de junho de 1956 
Do: Ministro da Marinha 
Ao: Excelentíssimo Senhor Presiden~ 

te do Senado Federal. 
Assunto: Projeto de Lei n.0 102/56, 

do Senado Federal. 
1·. A administração naval é favo­

rável ao Projeto de ·Lei n.0 102/56, do 
Senado Federal, que suprime a gra­
duação ao pôsto imediato dos "Óficiais 
das Fôrças Armadas. da Polícia ·Mili­
tar e do Corpo de Bombeiros do Dis­
trito' Federal e dá outras providências. 

2. A lei, se aprovada nos têrtnos 
em que está, não trará nenhum prejuí­
zo àos atuais graduados e atenderá aos 
interêsseq da administração naval. 

Apro\-'!ito ~ ensejo para renovar a 
Vossa Excelência os protestOs de minha 
e~tima e distinta consideração. -
Renato de Almeid.a Gui11obel, Almi­
rante--de-eSquadra, Ministro da Mari-
nha, interino. · 

O SR. PRESIDENTE: 
Como o Senado acaba de ouvir, o Se­

nhor Ministro da Marinha declara nada 
ter· que opôr ao projeto, ao o:ontr.1rio, 
aprova-o. 

Achando-se a propostçao em regime 
de urgência, não mais cabe ao Sen8do 
esperar a respost3 dos demais Ministros 
Militares que, até a presente data, não 
enviaram os respectivos pareceres. ' 

SPndo ll1'prorrogável o pr~.uo de 48 
horas concedido pelo Regimentl'l para 
audiêrlda !Ôbre projeto em regime de 
llrgêilcia. · <1 Mesa louvar-~e-á apenas na 
lnformação lida. 

Em vut<'!ção as emendas ns. 1, 2, e 3, 
~ue ;.em pdt eceres contrárlC':J, 

Os srs. senadores- que ::~;s aprovam 
~udram •·on~var-se sentado~ (Pausa) 

. São rt:jeitadas as seg!Jintea 

EMENDAS ( 

Emenda N? 1 

Substitua-; e: 

No art. 1.0 
- a. palavra "publica· 

;iio" por -ITentrada em vigor". · 
Nô art. 4.0 

- a expressão "na data 
e 'I r r "30 diat após". 

Emenda. N." 2 

O ·ert. 2:0 pas~ a ter. a ~E"guin~e re· 
lação:, 

Art. 2.0 - Os. Oficiais que, na data 
la Promulgação desta Lei se encon­
idos• decorrentes da graduação 
erão ·efetivados no pÔsto . da araduâ· 
:lio e agregados. aos respectivos ·.qua­
irost auegurados . '?li ~lreito! a'dqutft.:. 
1ft de~crrentea ·cta ir"dtia_ç_~o. · 

Parágrafo 6nico .....;. O. Ofi~iais ef• prorroaado até a mesma data do ano 
f d d . 1 de 1961. 

tivados na orma o 1sposto nes e ar.:. Art. 2.o _ Esta lei" entrará em vi-
tigo reverterão aos respectivos quadros gor. na data. de sua publicação, revo-
a critério do Govêmo. , · gadas as disposições em contrário. 

Emenda N.0 3 O SR. PRESIDENTE: 
- Em discussão. 

Redijaase assim o art. 4.0: Não havendo quem peça a· -palavra 
Esta lei entrará em vi&or 3Q dias encerrarei- a dl.scussão. (Pausa.) 

após a publicação, salvo quanto ao ar-. Encerrada. 
tigo 3, que entrará em vigor na data Em votação. 
da pubfleação, revogadas as disposições Os Srs. Senadores que aprovam· a 
'em contrário. · redação para 2.a discussão, constante 

do Parecer n.0 550, queiram permane-
0 SR. PR!;SIDENTE: cer sentados. (Pausa.> 

Em votação o projeto. Está aprovada. Vai à Câmara. d<IS 
Os srs. senadores que o aprovam Deputados. -

qUeiram conservar-se sentados. (Pausa). Discussão única do Projeto de 
E' aprovado e vai à sanção o Lei da Câmara n.0 11, de 1956, que 

seguinte acrescenta um item ao Art. 2.0 da 
Lei n.o 1.821, de 12 de março de 

PROJEI"O DE LEI DA CAMARA 1953 (dispõe s6bre regime . de 
N." 102, de 1956 equivaMncia entre diversOs -cursos 

(N.o 287-D-1955; na. Câma.Í"a \los de grau médio para efeito de ma-
De t d ) trfcula no ciclo colegial e nos 

pu a os .. cursos ·superiores), tendo parece-
S-uprime a graduação ao p6sto res favoráveis (ns. 416 e 417, de 

imediato aós oficiais d(lS Fôrças 1956), das Co1idssões de· Consti-
.Armadas da Polícia Militar e do tuição e Justiça e de Educação e 
Corpo dê . Bombeiros do Distirto Cultura. _... 
e dá outrce provtdências. 

O SR. PRESIDENTE: 
O Congresso Nacional decreta: - Enquanto .se achava em estudo 
Art. 1.° Fica suprimida, a partir da ê te j t h Se d off 10 

data de publicação da presente lei,_ s pro e 0• c eg<~u ao na o c · 

C'anti que, se aprovado, prejudicarA O 
do noore senador Prisco .dos Santos.j 

O SR. PRESIDENTE: . 
Tem a. palavrá o nobre senador 

PriSco dos Santos. 

O SR. PRISCO DOS SANTOS: 
'(Nêw.foi revisto pelo wador) <Pa• 

ra encaminhar .a vo~açao) - Sr . .Pre~ 
há dois requerimenws: o primeiro, do 
sidente, conforme· anunciou V. Exa. 
nobre senador KergwalOO CavaJcant1 
de preferência para · à ':otà.ça.o do 
projeto; e o segundo, de :m1nha auttl• 
ria p.i:efe!.·ência para, vota.çã.o do su­
bstitutivo da COmissão à·e ::1ervu;o Fú• 
blico Civil. ·. 

Esclareceu V. Ex .a. qut, se aprova­
do o requerimentó d'o nobrç Senador 
Kerginaldo Cavalcanti, o por mim a.s ... 
:illlatlQ licará preJUdicado. 

Sr. Presidente, lamento divergir. 
neota opOrtunidac.e, do meu nób;'e co· 
lega e querido amigo, senad<lr Ker• 
ginaldo Cavalcanti, quanav i".OllClta .• 
preferência para a votação do proje ... 
ro, por entender que -a propo.si~ão, não 
configura. segWl-do a opinião da Co· 
mis.são de 5erviço PUblico ClVli,' OS 
requisitos para que os candir:latos 
aprovados em ooncurso obten.l.la.rn o 
lugar de servidor público.-

0 projeto do nobre Senador Ker· 
ginaldo Cavalcanti está assim rOOigi- . 
do: 

a graduação no pôsto imâdato aos da Cê.mara. dos Deputados pedindo a 
oficiais das Fôrças Armadas, da oP- retificação do texto constante dos 11 Art. 1. o As Bancas DK:a.m1na-
Hcia Militar e do Corpo de Bombei- auógrafÓS vindas Q_a.quela Casa. dora.s, · .organizadâ.S para presidlr 
ros do Distrito Federal, bem como ~e expediente foi. lido em Plenã- os concursos ·aos Cargos· da. ~cre ... 
qualquer outra: prescrição legal que rio na sessão de 25 de abril último e tarta do senado Federal, .:;erão 
colida com 8.s d!spOSições desta 1t'i. publicado no ''Diário do Congresso constituídas . de três memblw, 

Art. 2.o Aos atuais ofi:iais gra- Nacional" de 26, à página 839. sendo dois Senad'orea e um l"'.m-
duados ficam assegurados o sd:reitos A Mesa acaba de verificar. entre- ci-Õnário de livre escolha da.' Co-
adquiridos decorentes da gra(\ua;;:ão. tanto, que a êle não fazem referência missão Diretora·. 

Art. 3.0 .Para os efeitos do art~go os pareceres das Comissões, § 1. o - Se por quaisquer mo ... 
a.:o, letras g e· ho e do parágrafo A Mesa, assim, tem dúvida .sôbre se . tivos se fizer neoes.sária a amplia-
único do artigo 18 da Lei n.o 2.::170, o pronunciamento das Com.is$ões, f a· ção dêsses números, a nova oom-
de 9 de dfzembro de 1954, o tem-oo de vorável' ao projeto, teve em conside- po.siçãà obedecerá, no entanto. à 
permanência, no pôsto, · dos oficiais raç§.o a retificação Pedida. ~pela CA.- mesma proporcionalidade. · 
promovidos após terem sido gradua.- mara, e, consequentemente, acha pru- § "2.o _ Na composição das re· 
dos, será. contado da data da priJmO• dente retirar a matéria da ordem do feridas Bancas EXaminadoras. 
ção. Dia, encaminhando-a de novo aquêles não será permitira a participação 

Art. 4.o Esta lei entrará em .v.;gor órgãos técnicos, para esclarecimento ·de pessoas extra.nhas aos quadros 
na data -de sua publicação, revogadas dê&se particular· do Senado Federal'~·. . 
as dlposições. em oontrârio. Discussão única do. Projeto de 'Na justificação, o então Senador 

Segunda discussão dJ Projeto Resolução n.0 19, de 1955, que dis- Guilherme MalaquiBE. alegou qu'e 1ava. 
de lei _do Senado n.O a, de 1956, · põe sóbre a organização das ban- à matéria- foordenação mais segura. 
que dispõe sóbre_ o enstno de en- • cas examinadOras dos concursos atribuid'a aos Senadores po.sjção vigi-
jermagem (em regime de urgên- aos cargos da Secretaria do Se- lante, a. fim de que os ooncursos se 
ci!l,. nos têrmos do artigo 156, § nado (incluido em Ordem do Dia, efetuassem sem reparos, como vinha. 
3.0, do Regimento Interno, em em virtude de dispensa de inters- ocorrendo. . 
virtude dá Requerimento número tício; concedida na sessão ante- Sr. Presidente, até aquela épooa, 21 
334, de- 1956, de sr. Vivaldo L"tm.-a rior, a requerimento do Sr. Sena- de outubro de 1955, não me consta ti~ 
ê . outros senhores Sm'Ulores, dor Prisco dos Santos, tendo pa-. vesse o Senado realizado concurse 
aprovado na .sessão de 22 de m€s · receres (nsL 466 e 457, de 1956) público. Dita a primeira objeção à 
em curso), tendo pareceres favo- das Comissões: de Constituição e justifiCativ-a. o QUe se faziam er.un 
ráveis das Comissões de: Ccns- Justiça, favorável,· com as emen- pequenas provas de habilitação para 
ttt~áo e Justiça, Saúde Públ'-ea, das que oferece ns. 1MC e 2~C; da candidatos qu.e exerciam atividade no 
Educo::ão e Cultura. Qomissão Diretora, o;n~rário às senado, ~ titulo precário. e de acôrdc 

0 SR. PRESIDENTE: Emendas ns. 1;-C e 2-C e o~ere- .com as provas eram êles etet~vamente 

Sóbre a m~a parec€r qu~ vai ser 
lido, · 

cendo S1fbstftu.two; da C~lBs4o admiti-dos. Concur~o público,- própria .. 
de Servu;o Pu~lico, contráno as mente diOO, há muitos anos não ne 

· em~s antenores e oferecendo realiza nesta Casa Penso qUC o úl-

e lida o seguinte novo substitutivo. · timo foi em 1926. • • 
O SR. PRESIDENTE: O Sr. Gomes de Oliveira .,.. O últi• 

Parece~ n. 550, de 1956 _ Em discU&São. mo concurso foi no. ano passado, or .. 
ganizado pela Comissão Diretora an .. 

Redação pai'a :2.6 discussão. do. · Não havendo quem peca a palavra 
Projeto de Lei do S~nado núme.. ~~cerrarei a discussão. (Pausa.)· ' 
ro 8, de 1956. Está encerrada. · · 
(~lator: Senador Am~miro de .SObre a Mesa dois requerimentos 

Figueiredo) que vão ser lidos. . . t . . • . 
A éom'ssáo apr .. enta a. . redaç~o Requerimento n. 348, de 1 956 

para 2.• · dis~UB.são (fls. anexa) do . 
Projeto de Lei n.• s, de 19:16, de mi- Nos ~"""" do Art. 126, letra I, do 
e!ativa do Senado Fedeial. Regrmento · Interno, requeiro prefe-

Sa.la das ComissõeB em 27 de ju- rência. para o Projeto de ·Resolução 
nho de 1956. - Ezecht-as- da Rochtt. n.o 19, de 1955, a fim de ser votado 
....:.. Presidente. - Argemiro de Figuet ... antes das respectivas emendas. 
redo.- ~lator. :_ Ruv carneiro. Sala das ~ões, 27 de ju~ho de 

ANEXO AO P.ARJECER N.o 551.1, 1955 •. - Ket:{Jlnaldo Cavalc.a~tl. 
DE 1ss6 . . Requerimento n. 349, de 1956 

Redação para 2.a discussão :.do Nos Íêrmos do A;.t"., 126, letra :,,. do 
.Projeto de Let· do ·SeRado .núme... Regimento Interno; .. requeiro prefe­
ro .. s, de: 1956, .. que dQpõe .sô"IJrê o rêncià.o para o .Substitutivo ·da Oomis-

- ensino· da enfermaoem. ~ .sA.o de Serviço Público Civil para ó 
'Ao Prott.tO · (Emend"a-.-Sc·bstitútivR). Projeto de RerolUÇão ·n.0 19, de 1955. 

6 . '· · ·· ·· · ·Sala das Se.seões. 27 de junho de 
· uostitua-se o projeto pelo·!e~nR ~956 .. - Prisco-·dos Santos·. . 

te~Art. !.• - o. ~ra~o -esla~l~cÚlo .• o· SR~· PRESIDENTE: 
no parágrafo lln:co o art; 5.0 ,. ia -Lti .. E.m ·votação· o· re·:iuerimento n .. 34ô. 
n.o ·775., de. 6 dP. f!-RÕ.Sto·. de 1.!H9.o· f!eJ ·1Q. nobr~ S-!:!nador Kerginalc=v ca·;al. 

terior à átual. -
.O 8ft. PRISCO DOS SANTOS -

Elm fevereiro do ano pa.ssado, em 
cumpri~ento da Resolução n. 4, a 
qual. determina v a que os cargos' lni­
ciais de servidores do senado só po­
diam . .ser preenchidos mediante Con­
cur&O, de acOrdo com dispositivo· 
constitueional. · · 

O Sr. Gomes de Oliveira - Concur.: 
.so le"vado a efeito· sob a· Presidência 
do nobre colega. com tOda a profi~ 
ciência. · ·' · ' · · 

O SR. PRISOO DOS. SANTOS "­
Obrigado a. V. Exa. 
· Sr: Presidente, o projeto- do nobre­
Senafto_r_ GJJ.ilherme _ Malaquias deter- J 

miha cerceamento, llmltação· na oom· 
pOsição · das bancas. eXaminadoraS. 
:Qecla"ra; taxativamente. ~ serão elaa 
sempre. constituidas por dois 'SenadJ­
I_"es e-um funcionário:··.-- · 

. ··Bem Sei~que entre c.s parlamentares 
desta Cns::t existem_ t?.omens nptávcns, 
de _gr~nde a:_aber. jurfdico e intelectual, 
em ·todos os·~r~m~.,·-<j(\ .. áti_vida,<i~ .in~­
~ana·· .. ·N-em ·semPr{', ·põH~m.· oS i1uS- · 
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tres Benad'orJs. poderão examtna1· 
ooncur.sos. mesmo porque vários mo ... 
tivos talvez a:s impéçam de integrar 
ULna banca exantinadora. 

O Sr. Gomes de Oliveira - Inclusi-
Ve falta de tempo. , · 

O Sr. Kerginalckl Cavalcanti --Se 
V. IJ.xa. não dispõe de t-empo, ~u e 
outros Srs. Senadores dlspomos. 
Sempre me ofereci para qualquer 
Conu.s.sáo examinadora; e penso que 
outros Srs. Senadores t'aráo o mesmo. 

O SR. PRISCO DOS SANTOS -
Acresce a circunstância de eX.istb;em 
oertos cargos especialiZados para os 
quais, po&Slvelmente, não teremos .:;e. 
nadares - capacitados. Tratann·o-~e. 
por_ exemplo, o.e concurso de taqUI­
grafia, poaerâ existir Ou não Senauor 
t-aquígrafo. 

o Sr. Keruinaldo Cavalcanti - In­
diqUe V. Exa. um dê.sse.s casos. de 
aco.~.·a'o com o Regimento. 

O SR. PR:!SCO DOS SANTOS -
Tratando-se. por exemplo. de concur­
so de taquigrafia, p<xieré. existir ou 
ná.o senaaor ·taqmgrafo. 
~O Sr. Kerginalao Cava,lcanti 

1-ião_ precisa existir. O projeto alude 
a dois Senadores e mais um !Wlcio­
uário; e a emenda apresentada pe,o· 
nobre b'-enador Daniel K.rieger a.cres­
centa "dos .quadroa da secretaria do 
Senado". 

O SR. PRISCO DOS SANTOS -
Os Srs. &'enadores. porém, ficarão 
em situação de inferiQridad:e perante 
outro membro óa. banca, conhecedor 
da matéria. A COmissão ·de Sernço 
Público Civil apresentou Substitutivo 
outorgando poderes à Comissão Dire­
tcora para organizar essas bancas ex~­
minado-ra.s, como bem entend·2SSe' na­
turalmente de acõrd'o com o cnténo 
cte . sua competência e isenção. Bus­
caria elemento estranho ao quaàro 
d.o Senado, sómente quando necessá­
rio: óbviamente lançará mão, .sem­
Pre que possível dos recursas àa 
Casa. 

O Sr. Freitus Cavalcanti - Permi­
ta-me o ·nobre orador rápida in~r­
rupçâo. Como não consta do avulso 
distribuído ao plenârio. pedina a V. 
Exa. se digna.s.se proceder a leitu.ca 
do subStitutivo da Comissão de servi­
Ço Público Civil. Como temoa qué 
~'ecidir entre dois Substitutivos. sena 
mtere.ssante conhecer o teor de am­
bos. 

O SR. PRISCO DOS SANTOS -
Satisfarei a curiooidade do rneu nobre 
e caro colega. · . 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - v. 
Elxa . .,está. discutindo o mérito e não 
o r~uerimento c:.:} preferência. 

O SR. PRISCv DOS SANTOS -
Explico o que sucederá no ca.so da 
aprovação do requerimfnto de V. 
Exa, Se aprovado, o meu HCará .p:.·e­
judicado e, o votado aprovado e. pro­
Jeto tudo mais estará igualmente pre~ 
jUdicadb. 

O SR. PRE;SIDENTE (Fazendo 
soar os t~mpanos) - Pondero ao no­
bre orador que dispõe apenas d-e a.olS 
m..lnutoa para o .término de sua ora-
5ão. . . 

O SR. PRISCO DÓS SANTOS -
Sr. Pr<l&iti'ente, ·lamentQ sincera­

mente, mas farei o po.ssivel para ter­
min~z: d€ntro do prazo regimental. · 

Dizla eu que, aprovado o requ.eri­
mento. do .nobre ·Senador- K&gmai.do 
Cavalcanti, d~scutiríamos s6mente ci 
pr~jet~ .. - Aprovado ê.ste. ambos os su~ 
bst~tut1vos _estariam p~judicadoa: 

Esta,. repito, a razão por qUe alerto 
08 nobres pares. SatisfazendO agora 
a.o pedido do ilustre Senador Freitàs 
Cavalcanti. leio o substitutivo ·da L"'o­
mi'lSão,. de ServiçO ;Público CiVil, teve. 
a honra de apresentar: .. , · 

DIA"RIO DO CONGRESSO NACfONAt:: (Seção 11)' 

te a realizoação e julgamento dOS· in:iclatJVa primeira, esta a. única. !'a­
ooncUTsos. zão pela qual se encontra em vota-

Art. 2. o - Revogâm-se as ar~ ção o meu requerimento de preferên· 
tigQs 144 da Resolução n. I. de ela.. _ 
1950. (Regulamento do Senado) e . o Senado poderá, rejeitando-o ou 
25 da Resolução n. 4, de 1955". aceitando-o, tomar o caminho que 

Seguem-Se as assinaturas de todo.s melhor lhe aprouver. Não entro, por­
os membros da Comis.são, oom exoe- tanto, nesta ocasião, no exame da 
ção do nobre Senaóor Gilberto Ma- matéria, porque, c.om efeito,. não esta­
rinha. que assinou vencido. mos ainda apreciando se é ou ~á o 

Até J!lesmo a parte em que o nobte justo· o projeto, Se são ou não cabivP.i.s 
Senador Guilherme Malaquias alu::ba as emendas, se é ou não possível acei 
à fiscalização, por parte doa Senado- tar-se o substitutivo. 
res, como órgão vigilante, foi aten- Estamos, ap-enas, discutindo a con-
did'a no Substitutivo. cess:ão da preferência, sôbre a q!lal 

Por essas raz-ões, peço ao Plená.rlo não vejO, aliás, nenhum • inconvc­
a rejeição do Requerimento do nobre niente. 
Senador Kergjnaldo Cavalcanti a a o Sr. Prisco dos Santos - Permita 
aprovação do que tive a ho-nra de .su- V. Exa. um esclarecimento§ embora 
becrever. em· nome da Comissão de saiba ser anti-regimental oferecer 
ServiÇo Público. Civil. (Muito bent) • aparte quando do enca.rn.inhamento 

O SR. PRESIDENTE: da votação. 
Vou esclarecer o Plenário sôbre a O SR .. KEIRGINALDO CAVAL-

situação em que ficará. o processa- CANTI - Não faço cerimon.ia; é 
mento regimental do projeto em cau.- sempre wn prazer ouvir V. Exa. 
s.a. O Sr. Prisco dos Santos - ~fendo 

Na hipótese de ser aprovad() 
0 

re- m~u requerimento de preferência, 
porque .se o de V. Exa. tór aprovado. 

querimento de preferência do n9bre 0 meu estará prejudicado e não m<iis 
Senador Kerginaldo Cavalcanti, V()- ·t 
tar-se-ã, primeiro. 0 p<oJ'eto; rec'.lS:m poderemos apreciar o substl ut1v 9 da 

VOmi.ssão de ServiÇo Público CiviL 
do êste, nada mais haverá que tra- 0 SR. KElRGINALDO CAVA.L­
tar. Rejeitado, porém, apenas o re- CANTI·- D3clarou/v·. Ex:a., na sUa 
querimento daquele ilustre SenadO:..·, brilhante oração que, uma vez ap,·o­
a deliberação do plenário nãQ impli- vado o projeto, nada mais restaria a 
cará rejeição do prbjeto. Votar-se-á. fazer. Não é . assim, entretanto. 
então, o Substitutivo que. rejeitado, .AprovaG.'a a proposição. a:; emendas 
proporcionará a votação da propo.'il- da douta com.issão de constituição e 
çâo • . Justiça .. : 

Em votação o requerimento de pre- O Sr. Prisco dos Santos - Sómen-
ferência d'o nobre Senador Kerg!J!al- te essas. 
do Cavalcanti. O SR. KE!RGINALDO CAVAL-

O SR. KERGINALDO CAVAL-
CANTI: 

(Para encaminhar a votação) (Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Presi-. 
dente, o meu nobre colega e amigo, 
Senador Prisco dos Santos, come~oLI. 
atribuindo~me a autoria do projelo 
quando, na verd'ade. nem mesmo co­
mo Be encontra no parecer, seu autor 
é o ilustre Senador Domingos Velas­
co e .sim o ex-S'znador Glillhermé 
Malaquias. · 

O nobre repre.s.ent&nte do Pará en­
trCIU logo no mérito quando o que V 
Ex:a., Sr. Presidente, colocou em vo­
tação foi a preferência por mim SO· 
licita-da para o proj~to. 

Devo dizer, porém, ao nobre Sena­
dor F'riseo dos Santos. que .se S. Exa 
houvera atentado melhoramento na 
matéria, teria Verificado que a douta 
Comissão de Co"nstitu!ção e Justiça 
pelo feU nobre Relator, Senador Da~ 
niel Krieger,· ofereceu ao projeto 1U,as 
emendn:s, portanto,' de Comissão. Se 
a aprovação do meu ·requerimento 
a">er ma~em à aceit..,.ção do proJeto, 
nem por Wio, deixa~·:io de .ser con.-:1-
derad~ aquela.s emendas pelo plenâ· 
rJo. 

Este aspecto-da questão, escapôu ao 
conhecimento do ilustre· colega Prls· 
co dos santo.c; que;-allás, é versad.fssi:... 
mo em. matéria regimental. ~Não hà, 
porfanto, o perigo do assunto não ser 
esmerilhado devidamente. Se iiÚro­
va::Io meu requerimento de prefei-ên­
cla;. debater·se-é. a nlntéria. debati­
d·a. esta, poderá o Sanad'o aCeitar ou 
reJeitar o projeto. 

Formulemo.c; a hipót~ do Senado 
·aproyar o projeto. Com isto, de ma'­
nelra alguma, 111d:iu as duas erilen~JS 
oferecidas· pela · ComiMão de Con~tt­
tui<;ão e ·Justiça, que, posteriormen1-e 
serão. ·apreciadas e poderã.o modtfie:u: 
o projeto.. · , 

COm efeito, do ponto de vist!l. em 
que Se coloca o Uustre Soen!l,Qo.r. Prisoo 
d~ Santos, se a S. ·Exa': a solu-;ã.O 
não saUsft\Z totalmente .-satisfaz· em· 
grande parte. Dai, porqUe, Sr. Prffiiw 
dente. não vejo, qualquer 1nconven1-
ente em que. o Senru:tc . .ace1te men re­
querimento: ~Preferê-ncia· por p:refP.,; 
rência, ambM . seriam ·aceitáveis · · 

CANTI - ... ainda serão :ipreciad'a.s. 
Haverá ainda alguma coisa que la­
zer - não se aceitar o .. projeto t•.Jnt 
court. oomo se poà~ria depreender 
das palavras do nobre colega. 

I!!stou, apenas, elucidando a maté­
ria, esclarecendo, para que não ha;1a 
confusão. 

O Sr. Prtsco do8 Santos - Foi Jus­
tamente o que fiz. 

O SR. Ia!RGINALDO CAVAL­
CANTI - Pedi, inclusive, a oolabora­
çã() dos colegas. Dirigi-me ao douco e 
eminente colega. e· não me most.rei 
intransigente. tanto que propuz acei~ 
tâ.ssemos o projet-o com as emendas 
da egrégia Comissão de constituição 
e Justiça. emendas estâs endossada.<; 
por um d.os mais pr~claros e ilustres 

. colegas, de espirito etclarecido, 0 3~ 
nadar Dan~~l Krieger. S. Exa. el'!­
tretap.to, nã-o qUis Contemp:rizar' cÓm 
o humilde admhador - o QUe multo 
lamento. 
~pero. portanto, qu~ o Senad'o e.s­

cla,recido. na hipótese de concédi~a 
esta preferência e. por vJa de cons~· 
quência. aprovado o projeto, nem por 
isSo deixará de considerar a.s emen·· 
das. do nobre Senador: Daniel Krle~ 
ger. (Muito bem; muito bem). 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 
Sr; Presidente, peço .a palavra rara 

encaminhar a .votação. . ' 

O SR. PRESIDENTE: 

Antes d~ oonceC:·zr a palavra ao n::l­
bre ;:=:enador Freitas Cavalcanti, que­
to e~Sclarecer que. na hipótese de ser 
concedida .pref-erência para vota.;l.-:7 
do projeto .. e fôr ele aprova!!•() .será.. 
sem prejuizo das emendas. '· 

. O SR. PRISCO DOS SANTOS: 

- (Pela ordem) <Sem revisão do ora­
dar) - Sr. Presici"ente, V. EKa. aca­
ba_ de d12er que:se o p~·ojeto fôr aoro­
vado, seguir-se-á à votação das eni~n­
das; mas apenas das emendas ofere­
cidas .pela CômW;ão de ConsÜtmcáo 
e Ju~tiça·. O. sub.stitutivo, dà Comi&­
.são.- de: Serviço · Público . Civil ficar:.. 
· prejudicn"!o. ' 

O SR. PRESIDENTE: 

Junho de 1956 1661!,~ . 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 1 
<Para encaminhar a votação) <NãtJ 

joi revisto· pelo orador) - Sr. Presi• 
dente, o projeto de Resolução ~ au• 
toria do senaâor Guilherme Mala.­
quias pretende. estabelecer novas nor. 
mas para composição da.s bancas fx~· 
minaàora.s de concursos para prov1• 
menta de cargos da Secretaria do ~e· 
nado Federal. 

A' proposição foram oferecid<IS duas 
emenci"a.s .substitutivas; um~. da Co• 
missão Dil:etora, e outra, da Comissã.l 
de Serviço PúbUco Civil. 

Tenho para tnlm, Sr. President' 
salvo engano, que, na si.stemáti,·.l- dt 
nosso Regimento, as emendas têm 
preferência na votação. Deveríamos. 
sim, considerar a preferência de um 
sôbr-e outro substitlltlvo. O Plenário 
será, então, convocado a pronuncia•P 
se sôbre a pref·-\r&nc~<\ 1·elativa aos 
.substitutho.s da c-;ml.ssáo Diretora e 
di\ Comissão de &rvi;o PUbliro Ci· 
vil. 

o d.a: Comissão Diretora consubs· 
tancia-se nos seguintes têrmos: 

Art. 1. 0 As Bancas .P.;xamina~ 
ras dos concursos p~a provim• 
to de cargos rJ'a Sec:-ctaria .to ~ 
nado Feder?l serã~ orga.aizad'aa 
p'!la Comis">f.o Direto .. a, constituí­
das de tr~s membros, sendo 2 
( d.ois) fÚnCic.nários do) Q11a dro da 
E_10!cretaria e Um senador da mes­
ma Comissão, que funcionará. co­
mo Presidente. 

Parágrafo único· Os ooncursos 
P•Jderãv ser fiscalizados por U.""U 
Senador de cada partido repre­
sentado no Senado 

Art. 2. : Revogam -s~ c,s o.rts. 
144 da Resolução n. 1, de 1950 -
(Regulamento da Se..:re!i·uJ!l• e 25 
da' Re.•mlução n. 4, ie '950 ('R'e­
f{l!lamento da Secret::tt'la) e 25 da. 
Resolu•. ão n. 4, de 1955. 

O proeto visou, necsssár"iamente, 
dar mais flexibil'dade à composlt,;ao. 
das bancas examinadoras para ').L'IJ .. 
vimento de ca..,go.s na Secretar a "'<-~ 

0 SUb"'titutivo da f":omissáo de S~r.;, 
viço Público civil, tenho para ·. :i.,l, 
não col'de fJOntalmente, com o pro- · 
jeto. Dá à com!.ssão Diret'Jra "· !1\• 
culdade de corutituir i~vremente as · 
bancas examinadqras. 

o .substitutivo of~recido pela Co­
missão .Diretora repr.:v.iuz, em tc·.!OS 
os seus termos. a matéria contida r.o 
atual Regulamento do ser .. ado (Ar! ... 
144). Manda constltu r a:: bant;as exa­
minadoras de dois func·onários da 
Secr"etaria, sob a presid".ncia cte •jm 
dos membros:.componentes da Comu­
sã0 Diretora. 

t o que ae tem observado a~e 
agora. _ 

creio não haver mccmvemu~te l'nt 
se mante1 o sistema a,té ag'Qra ac1o­
tado. A ·.)8.c.C3 .a.''on:nadm.a serJa 
constitu da de ctoi:~ funcionar· os' td.J­
neos, sob a presir.iêncla de um m !til~ 
br<l da comLs."ão Diretora, sendo h- · 
cultado, a todos os partidos . a ·fisca­
lização dos concursos, ,por inte::-méet:o 
de um dA seus representantes em11 
assento nesta Casa · -

O Sr. Gomes de ·Oliveira - Per~~ 
mlte um apã.rte? . · 

O SR. FREITAS CAVALCANTI -
Com muito piazer. 
.o Sr. Gomes de Oliveira -·Tome­

mos o caso .presente d-o concurso par l 
a...~essores legislativos desta Ca.iot.. 
Julga V. Ex.a apropriado C.:\..e ft:n­
cion,.~ios do Senado, não especial'st:w 
em economia, fiJ!ançru:~,. saúde públ1~ . 
ca, educação etc. façam part-e cJ~ ma 
banca examinadora dessas 1 1 térhUtP . 

O Sr. Kerginaldo CavalCanti· -
Deve V. Ex." oonv:r que no sena"I.O 
há ~nadores com competência pat'a. 
eJI:ammarem as matérJas a Qlle V?Ssa. 
Excelénc' a se refere. ~ . 

~·_Ar.t. 1·. 0 - As "bancá.a .examl­
_nadorrus, para ,os concursos~ (ta 
Secretaria do. Senado serão Orlia-· 
nizadas pela Comissão Diretora 
funcionando sob a presidência ~ 
um dos· .selUI membros. 

§ l. 0 
-;- J;!' .~acultá4(> -M.!. S~na.;. 

dores J\COm:panha-r oS tra.DállloS 
~ ~as •. ba.n<;aJ> ~~a~ninap.Uras, dui';ui..: . . . - . ' .-

·Se, .porventura; fOr. QuestfifJ ·cro:to- _nm. a .. palavra~o nobre tsenatlor 
lógica. m,eu d<luto e eminente -001t""C:!J. Freitas _.,"'Javalcrm.e para encammhar 
s.urg!ra· nrime1ram?1ra·. com· s.éu · ·re.:: a VQtaç!io do requerrmeuto · •i·> pare­

.f'1Uerimento, nesta horr~. Q P...st,RrfFt;n'i:;· ce:r do nobre S~nador Ke.ginaltto~l~'h­
c.lcl:la,te~do .. Como, entrc.tanto, · . .tl"l'~ .:a .. yalcantt. 

O Sr. Gome.! de Oliveira - A ·~~~ .. · 
entação do substitutivo do .:)enal\or. 
·Pr.isco. doa San~os. ereio,· manttt.ria. 
essa disposição, no. sent~do; de· permi~: 
Ur à CoDlisaão. O:retora, oonfonne M 
.circnnst:â.nctas. ·-tra~r. r:~mer..:o.'> de_ 

I . 
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1
Jora, realmente especlallstas, pata 
li>ompôr a banca examinadora. 
l O Sr. Kerginaldo Cavalcanti _: 
j'am todas as 111atérias que v. Ex­
~ttelêncla. acaba de menbronar, eXLS­
ftem senadores .con1ponentea. Não há. :\Un sõ' membro desta. Casa. que nãa 
.possua. alta oompetência. . 

O SR. FREITAS CAVALCANTI -­
~~. pr~!dente, ~com pesar díyirjo <:te 
~ato de vista defendido pelo nom 
eminente colega senador Kerginaluv 
·ca.valeantt. Verifico que, no sistemq, 
,Wfgente, -o ún:co incanvenii:nte seria 
o que ocorre no caso do concuroo para 
e.asessor· legislativo. Há 1mperiooa ne-. 
Ce&Sidade de se compôr a banca exu.- · 
minadora com elementos especialtza­
dos em vários rarnos da administra­
~ geral. 
--=:_~ sr. Kerginaldo Cavalcanti -
~. Ex,.• deve d:zer vários ramoo, !0:'· 
que o Direito Acministrat!Vo, Vos·.ja. 
Excelência é ba_chatei. Compõe-se ct~ 
'Vários ramoo. Direi então se tenho 
Ou nãO competência: oomo .. out-ros c:r 
legas, para enfrentã.-los. AQui há IJ.!­
rveraos bacharéis, conhecedores de 
Cada um <lêsses' ramos. · 

1 O SR. ffiEITAS CAVALCANTI -
' o meu eminente cOlega, Ser..ador Ker­
S;ina.I.do Cavalcanti incorre _em êr:·o-. 

. Fazia eu apenas uma objeção, ce­
' 12.tiva.mente ao sistema vigente que, 
nos têrmo~ do subStitut-ivo da Contis­
sã,Q Diretora. manda compôr a ba.:r­
oea examinadora de dois funcionár..us 
da. secretaria do Senado, _sob a prt'­
si.dêncla de um meipbro da Com:..s-
eão Diretora. ._ · 

l O Sr. Kerginaldo cavt.lcanti 
;v. EX-li sabe qUe;. com êSse proje'n, 
se quiz evitar qc:e um Senador ptl­
desse exercer influência sô!J.re os lois 
funcionários do Senado que :fize-rem 
parte da banca examinadora. Os ;­
nadares or~entariam o concurso. ll:sse 
o propásito do projeto. 
~SR. FREITAS CAVALCANTI­

-""Eiltão, aí, ocorreria o inconve:nient~ à 
que aludi. 
· o Sr. Prisco da's Santos - Não se 
estava realizando nenhwn concur.:;;o, 
quando O projet-a foi apresentado. 
· o Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
V. :Ex.tt. tem· razão. c que houve foi 
'ptor. Tivemos as chamadas "prov'·. 
nhas" em que passaram apaníguactos 

. de quem? Meus, nãó; de outras !,>-35· 
soas •. 

O SR. FREITAS CAVALC~!­
Ocorreria então, o únieiJ inconn"'li­

. erite a ciue aludi, para a reallzaçã.<"' 
de concursos téCnicos, destinados ao 
:ProV'lmento de asse.ssore~ legislativoS, 
cargo êste que requer espec.aliza.;av; 
de Direito Público. Direit() Constituw 
cíonal. Dire:to Mminístratívo, · 9tP. 
'i'alve.:. não fôsse possivel à Comissr·.o 
Diretora sr~uar !l{\,0 éntre CE SI'S, Se· 
ua.dores, · mas 'entre os funcioht.rios, 
eleDlentos xealmente capa?..e.s par:.1.. a 
composição de uma Banca a;.nins.-
dora. ' 

o-Sr. Kerginaldo Cavalcanti - En· 
tão V. Ex.a justifica o prójeto. 

Ó SR. FREITAS CAV.\LGANTI -
~te ·o inconvenil:lnte a que alu~. 
- _ O projeto, bem como o sUb3tltut1-

vo da- Coíni!;.são de serviço Púb:ico 
CiVil viSam a corrigir essa falha .. ) 
pro;eto nianda oompor a comissão de 
dolB Senador<os e um· Iun~irmár'.o. !:n· 
verte os . têrmQs da legislação. atu.aJ. 
o suhstitutivo da comissão de Serv1ço 
Público Civil dá atribuição ampla e 
plena .à comissão Diretora para, li­
vremerite, constituir. as t>a::::ca~ exa-
minadoras. . · 

Pa:rece~me que, tanto o proJeto ori­
gin-al, como o sub_stitutivo da CQmi.s­
.são de Serviço Público Civil. alcau. 
çam os mesmos objetivos. Se a Go­
tnissão Diretort\ não dispuser de fa­
culdade para Cfõmpôr livreniente à.s 
ancas examinadoras, é forr:t. de dúvi .. 
ó.P. que poderá. ~nv1da.r um, dois ou 
trêS senadores para. integrá-la. J 

. O Sr. Kerginaldo Cavalcanti·- Hã 
realmente, grande diferença 

O SR-. PRESIDENTE <Fazendo 
vJar os ttmpano.!'J - Lembro oom 
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!nUllo pesar ao nobre orador qUe 4\a· dlácÜUd<> o mérito do prole~ e nlJ.o O SR. DOMINGos ~ 
põe de ·apenas d()js· minutos J!'lll'& oon- o requerimento, pois entenda que um com tOdo 0 praur. -
cluir seu discurso. r está vinculado ao outro. Q Sr. Prisco doo Santos ---=- i: anti• 

O SR. .FREITAS CAVALCANTI: O SR •. DOMINGOS VELASCO - regimental o aparte, contrário dl•.m· 
Sr. Presidente,·\'ê V. EK'.tt. c interu- Antes de maia nada, sr •. Preside1~e. do :màs àeaejo esclarecer que, o·su-... 
se que tenbo manifestado, . de con- para. _não tomar tempo ao Senado, bSÚtutivo da. Comissão de serv1ço 
clulr, em poucaa pal~vras, estas coA- devo di'z.er que não gosto d~ re-p"!ür PÚblico· c~-vll não veda. ao ~~nadOf 
side:ações. Não poderia entretant<>, o lugar co~um de que os concursos so- pa.:rticipar . da. banca ~Kam;nado~a, 
impedir que alguns coleias ine üQ·l- brelevam s. tudo •. Para num. o con~ apenas -outórga poderes à comias_ão­
rassem com seus apartes,- que vieram curso tem valor relativo; oonsidzro Diretora para que escolha a comlS~ 
ilustrar a matéria gue não chegou a mais importantes os cursos e. a.ia<1a siio examinadora, sob C? crítérlo da 
ser debatida. Trata-se de s:W.pleS assim sob certo.s aspectos. O ;·>n~ iSenção e da oon1petêncta. Repito, t 
:proposição oom objetivo de r~formar o curso' tem valor ínfimo; não SJJU substitutiYO 0ut.orga dá poderes· à- Co· 
RegUlamento do senado, . no que M muito entuslasta desaa lornl:i de se- nti&5ão Diretora màs não cercela. nM 
refere à compos!ção de bancas exami- leção. llmit&, ooino v: Ex. a. declara. 
nadoras. Sr. Presidente, prefiro o projeto o sr. Pri3co dos Santoa- Permiti~ 

Não, vejo divergência, fundament.al cuja autoría a C<>missão de .ConstitUi- l/ :EK.a~ um aparte? 
entre o projeto ortginal e o sulistitu.- çáo, por engano, me atrlbutu·. Est.o'.l O SR. DOMINGOS VELASCO -
tivo a êle oferecido pela ComiSsão rte pois, su'b>crevendo~o "'a pOSterior!"· Agrad·eço o aparte. de V/ E:<t."'. 
ServiçO Públ:CQ Civil. Conforme já Não encontro nenhum argumento serla eu .partidáno, ate, duma. CCJ· 
acentuei; amQos modificam c. sisterna contrário à aprovação da matéria, t:.tl m:t.ssão ~oonstit.ulda de três- Senadore~ 
atual, permitem .a incluSã-o de m~or quá.l foi aPresentada em outubJ:o do para exam.iria:rem qualquer candidato 
número de Senadores, e, a final. d:1.o ano. p-assado, pelo Sen.adQ~ Gulln~r- a ca.i.-go da. secretaria ão Senado._ 
à Oonussão Diretora a faculdade de m~ ~alaq,uias. O _.substitutiVo da. v_o- o Sr. Prisco ào$ Santo~--: De ~cor~ 
constituir livremente as barcas eX'l-- mLSSao Duetora mova apenas O -.e- do com o .subStitutivo· da COmJE.SAc:l 
m:nadoras, convidando, 1ncluswe, .gu;.n~e: dá. a cada partido o. clirtHto de setviÇQ PúbUoo, V~ Elt.a pode d:-
para integrarem-nas, pessoa.s de :e- de ~1scalizar o concurso, . zer assim. 
pUtado valor moral e intelectual. . DISCordo, Sr. Presidente, nes~e pon:- o SR. DOMINGOS VELAS-CO 

·o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Ne- to, :porque; desde que a Comissa~ e !Ia verá, sempre no Sena~o, t;ês S&­
nhuma da..s matérias ai enumera l'\.5 presidida por .wn colega ou dela ~a- nad()I'es capazes de ru·gwr, nao digo 
escapam à. -competência doa Seila.O::o~ çam pa.rte, ~OIS Se_nado-res, t-.om-o é 0 candidatos que se submetam'a·P_!Ovas 
res à sua(inteligênc\a e cultura, ~ão caso do proJeto, nao há. mottvo pa:t:a para ip.gresso na ca.rreirll de o~lc!:ll 
prici.samos de·recorr~r Já para fora. que. ne~hwn membro .da_ Ca~a est_eJ~ leg~slativot mas, profes.soe.s das uruver .. 

O Sr. Feitas ca.valcantt - Ai a a fu::callzar se a conussao está .p ... "'- sidades deste Pais. . 
nossa divergência. cedendo beJ;l ou mal, se ~ge d~ntro o sr. Prisco àos. Santas --:. DeseJa-

Julgo boa.s ambas as Proposições; d:a.lei ou na,o .. Julgo i:fló<::U"O 0 diSP':I- va dar outro esclarecimento. De acôr~ 
porque· modificam a situação .:~.tua1, s..~I-v~. ta1:1to oo substitUtiVO da C:">- do com o substitutivo da Co.misão de 
na composição das bancas examinn- n11ssao Dne"t:ora ~~o do da. Com~~- ser.viço Público Civil; v.-· Ex. 11 pod-; .. 
ó.oras, a fim de torná-las, nece&sà:'ia- ·são de Se~1ço 'P'úbh~o. Nenhum_ :e~ rá obter êste resultado porque pw­
mente, mais eficientes. Não hou~·e n~o-r, repito, se preocupará em 1•8- êsse dispositivo. são _outorgados pode .. 
qualquer pedido de preferê;lcia para cahzar &e o s;u colega ~está exerce~- res à-Comissão D.:retOl_'a para no ... 
o substitutivo da Com:ssão Diretoo:a do bem ou nao a Iunçao da ~xanu- mear três senadores como compone!l- · 
que. Por· fôrça do Regimento, é o- nadar d~ concurso portantc, pelas tes da. banca examinadora. 
órgão diretor dos trabalhos 'de3ta duas ra.zoes aJ?Ontadas:. d~vem ser r~- o SR. DOMINGOS \TELASCO 
casa."" cusados os dolS substitUtlVOS. .. Chegarei lá. Desejo esclarecer a ques-

sr. Presidente, para. concluir, soli- Segundo, ~~e~ga-se c~m~ nece.s.sa.io tão da competência do Senado. Se 
citaria de v. Ex.a wna. l'JlCil'mação_ ~j.a B: comi:SSao constituida. de fll!l- temOs competência para aprovar _01 
concedida preferência ou a votação do c10nár•os ou de pessoas e~ranhas ~os candidatos a ,Ministro_ do SuperlOl 
projeto ou do substitutivo da Coilll.s- q?adTos do Se~ado, face à ~ompet~n- Tribunal Feder~l, se temoo compe. 
são de Serviço Público, estaria de&::e Cla !?"ara exanunar os candldatos , tência para opinar sôbre os exbb:tixa· 
logo eliminado o substitutivo da. Co- Evld.entemente, o concurso nQrm~ . . é tlvres que nos vão representár no es· 
missão Diretora?. pa~a U:gfe&so _no quad~o d.e OficdttS trangeiro se temos competência p!Lta 

GÇistaria. que V. Ex. li desse uma sv~ legiSlat~vos •. b1bliot~cános,. _redatc,res aprovar á escolha de Ministro do T.f1 .. 
lução. à consulta que formUlo, diSc.i.- de anal8. Ex:Ig_e ~aiS requtsl'~S o ~e bun-al de Recursos, por que uão a te­
plinando em caráter_ dtflnitivo o pn~ assessores legLSlattvos. Entao,- .uao mos para examlnar provas de aritmé .. _~ 
cesso de' votação. (Muito be17Í!) hRverá dois se~adores, numa. Casa..~i'lF.- tica e·português de -can<lidatos a. 1il-t-

O SR. PRESIDENTE: congrega a ehte cultural e pobt."" gos do Senado? 
:IDtá em VQtação o requerimento do paiS - aptos a exn.nuna-r um o Sr. Prisco dOS Santos - Quem 

de preferência para' votação do pro-~ candidato a as&esso~ de transport..e ~ diz tal? 
jeto ao qual !orem. oferecidos do~ assessor de saúde. P':lblica.? ou de qual O SR. -rJ ~MINGOS VELASCO -
substitutivos e duaS emends..s. quer outra' ~peClahdade. . . J..,TV 

·Aprovad"' requerimen~-- do no~ ... re O Sr. xergmald!] Cavalcantt - 1''1- Sr. Presidente sei. perfeitamente, qu~ 
· d v 

0
1_ ld w

1
. "' vemos diver&as provas. o subStitutivo' apresentado pela 0>--

Sena or Ker~.Lua o Ca.va cantl, pas- O Sft DOMINGOS ve:LASCO _ missão de Serviços Público.s dá. po-
sa...se à votaçao do proJeto, sem ;>re- ,· 1 8 d deres à com'•••-- Dt·retora •·ara que 
J·uizo das emendas a êle oferecidas v. EX: • por e~emp ~· sr. ena or ~/ ~ 

~~·tu., . ' Apolõmo Salles pres1d'e esta CMR.· organizar llvrem.mte essas bancas 
Os su:.,..,:.~t_ ttvos, stm, ~ meu ente..1- Quem mais indicado p.ara examinar Entretanto quando apresenta ê.s~ 
det~ !:carao P!eudi?ados com a apro- um candidato- a assessor técnico em substituth·Ó. é porque 'não (}Uer &ej~ 
vàçao do proJeto.. · . todos os assuntos, mesm3 que nã.-1 se comjxlst-a Por dois senado:es e wu 

RecusadQ o Pr<?Jeto, nada ~a.ts ns- relacionem eoonom!a rural? funcíonã.rio da casa ·conforme ')Sta, .. 
verá que tratar· ... o SR PR.ESIDENTE M'..ti.tO belece a. emenda de 'autct.ria do nobrt 

Essa a ·norma. ·seguida., a não SP.T . ·. ~~. - lld D · 1 ~-1 d' 
que O Plenário decida de outro_modo. obngado a v. EX.,.. Sen or ame ..<:\...& eger, aprova 

O SR •. DOMINGOS VELASCO _ pela Comissão de Copstitu!ção e JUS· 

O SR. DOMINGOS VELASCO: O nobre Senador' Pril!Co. dos San\00. t!çg. Sr. Prisco c1o3 Santos - A Co· 
(Pela ordem) sr. Presidente, 'la.- professor da ?acuidade de Medic'na., missão de serviço Público QUis ~ 

vendo substitutivos ao .projeto, não não estará.·em. condições de cxamina.t" liberdade.· A Comissão Diretora nãG 
devem eles ·ser considerados -antes cta qualquer médico que aqui v~aha ?a=a fica cercead~ nem terá limitada. .sua 
votação do projeto? falar em saúde.pública.. competência para nomear. 

O SR. PRESIDENTE: O Sr. Bernarcles Filho- O Senado O SR. DOMINGOS VELASCO -
é composto de engenheiros médtoos, O sentidQ do subStitutivo da. Comis-

Norm.almente, deve seÍ-' vota.d.o, em advogados e. até. agrônomos. são. de·· Serviços Púb~OOS, foi. justa, .. 
prtmeir.o lugar, o :m\>3titutivo. No o sa. DOMINGOS VELASCO --. mente o de vetar o Projeto. Este o 
caso, porém, nA. requerimento de· pre-_ Desejo declara .isso para .mostrar a se_ntido. 
!Etrência para o projeto, oferecido incónveniência. do suOOtitutiv:J da Co- o -sr •. Kerginti.ldo 'cavalcantt -.Não 
pelo nobre Senad'Or Kerginaldo oa-. missão de Serviço Público Civil. SÓ êste se tornou .explicito .daa ·diB"' 
va.Icanti; e como o requerim.ento de- sr. Presidente n6s somos o que há ~ · 1 1 te êl 6 
S. Ex.ll foi enviado à Mesa em pri- de mais ele\'ado' em cultura juridtca ~oes, meus ve peran · aqu e r~ 
meiro lugar, deve ser apreciado pre.. do Pais. Não se trata de elogio ·.em 
ferencíalmente. , · _ boca própria, porq_'l!e sei que: sou o O SR. DOMINGOS .VEL..-\;~co -

o .SR. DOMINGOS "VELASCO: mais humilde entre os UQbres cole. Prefiro ficar com o· Projeto e com· as 
(Não /Di revisto pelo orador) (parn, ga.s (não apOiados). Repito, poré'll, emendas ·apresentadas pela ConúSsl\fJ 

encaminhar a votação) ..:.- Sr. Pre· nesta Casa., em qualquer dos ramos de con.st~tulção e_ Justiça. 
s~dent-e, a discussão desse requeri- da. aà.miri!stração pública, poderemos O Sr, Kerginaldo .Cavalcanti. - Eu 
m~nt<_> envolve, evidentemente, à di.s- buscar examinadores para ·pJ.'Ofes&l:es e.ceito a preferência-: . . · 
cussão. do mérit.Q do projeto, porql.te catedráticos de qualquer l.lniversidade. O SR. DOMINGOS VELASCO -
temoa que decidir sõbre a preferên- Já não digo para simples assessor Aprovo que o funcionário, de· acô.rdo 
ela. do projeto ou do seu bUbsti~·uti- administrativo do· Senado. O Proje- com o Art. ·t.o do Projeto, aeja do 
vo. to d.a. comissão de SerViçO PúbUco quadro de Secretaria do Senado. 

O SR. PR'!WIDEL'-l'TE - A preli- ClvU não pode ser -aprovado, porqne O SR. PREsiDEN'I'E - (Fazendo 
minar d~ V, Ex.• ~ti · cert&, tanto diminui. a. própr!a OOmpeW:-tcta: r. o soar o., tímpanos) -·Pondero ao uo~ 
QUe não il-z. oOOernç~~ Q.U3.nÓQ ~Oi· Semldo. __ bre <ltadQr qUe faltam e.pena.s dOia· 
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minutos para terinlnar o tempo ~·· çu!iru>t os entendimentos. lA ln!cladoo época, um eonvité. formal. Dlrlgl-rne Sr. Presidente da. Rep,ib&a, submt<~i 
q,ue dispõe. para a realização d&se concurso. ·a varias pes.soa.& na..qualidade de·Pte• tendo ao Senado a esoolha.·do nome 

o. SR. DOMINO~ VELASCO Admito que o presente projeto !e· sidente do senado, embora.em cará- do Sr. JOSé C<>ckrrule de Alenear paol 
Sr. Presidente, terminarei já, mesmo .vou a. douta. Comissão Diretora a ter interino. Quando, no entanto, se ra. o cargo de Embaixador<lãtrno.r"" 
pm:que já dí&Se tudo o que deseja.·a protelar a realização da& provas para oonsUltam senadores· pua ·.<leterml- dinár!o e Plenlpotenclárlo do· BrasJI 
dizer . as quaiS já havmm .sido publicados nada. função usando da. autoridade do junto ao oovêrno da. RcpúbUca. rl~. 

o ~ubstitutivo da Comissão J?'...ret.?-- editais organizado.o; por técnicos de cargo que eiercemos - no caso Pre-. :tndla. ~ 
ra. que peca por e.stabelocer !isc:a..u- alto padrão cultural da Fundação Ge- sidente em exe.rcJc.io desta. Ca.sa - Está. encerrada a. .sessão.. ...,_ 
IZaÇão dos pm:Udos, através~ de ae11S tulio Vargas. . . parece-me que tal consulta importa ta · ~·! 
representantes, no proce&o do CQnsur- A indagação que ora faço, Sr. Pre- çonvite que depende, apenas, ·de for· Levan ·~ n. ~ã.o às 17 hora& I 
so, é inócu0 até mesmo~ fora d..lS sidente~ é simple.!;mente incidental. mallzação. e quinze mmutos. ! 
oormas em que vivemos no senado. Procurarei, depois, v .. Ex."' que, se o Dai minha afirmação de haverem REPUBLlCA-SE POR TER SAlDO· 

Sr. Presidente, eu não_ teria co:a· desejar, me dará: qualquer explicação. sido convidadas pessoas para campo- COM INCORREÇOES. ·• 
gem de ir a uma- sala. de conc~rso Para determinados concursos não sição da Comissão Examinadora. do 
ver~fica.r se meus colegas estar·a.m vejo como encontrar no quadro de senado. 
cumprindo seu dever. t:.sse o mal do funcionalismo p~as. habilitadas pa- Espero, Sr. Pr~idente, que não haja 
SubStitutivo da Comissão Direto:a. ra a. função de examma9,ore.s. divergência entre o ponto de vista de 

_ No da comissão de Serviço _Público o O Sr. Kergina_ldo Cavalcanti - O V. Ex.• e o meu, para que não se 
que se quer impedir é que dois- se- Senado os po.ssUl. _ prolongue· a argumentação sôbre o 
nadares e um funci-qnário façam ?a.r- O SR. GOMES OE OLIVEIRA - auunto. · 
te da comissão exam:nadora sob ll~- Quanto à capaci9,ade dos Senadores 
cáção de que muitas vezes, lhes .ta- para con.stituirem as bancas exami- O SR. PRESIDENTE: 
Ieee 0 -elemehto técnico. Quu.nto a nadoras, não oponho dúvidas, tantos Não há divergência nobre senador. 
êsse ponto, demonstrarei exaust.ivf~- e tão altos valore-s intelectuais. têm NQ caso teria. havido convite formal 
mente, que se 0 senado ~tem, por pa.ssado por esta Casa. de que a atuai Comissão Diretorá 
1'ôrça da constituição, c~rnpetêa::ia Sr. Presidente, discordo apenas dos nã.o· tomou conhecimento. 
para ju1gar-.se um individuo pode ser colegas que me--:mtecederam. na tri":. o··sR. PRISCO DeiS- SANTOS: 
membro do supremo Tribunal Fed·eral' buna -e que entendem que as bancas _(Pela ordem) Sr. Presidente; per· 
com maior razão pode diUT da ca- examinadoras deveriam ser constitui- m t 1 mb 1 _o-me _ e . rar_ a v. Ex. a. qu., !"'.,P 
pa.cidade de auxiliares legislativos, da.s só por Senadores. Considero mais 1-eCinto. nao ha .numero regimental pt.­
a~sessores legislativos ou, mesmo, (1e acertada para provas de seleção des- ra 0 prossegmmento dos trabalhos. 
porteiros desta cn.sa. sa natureza a escolha de elementos tPausa>-. 

sou de opinião que o ~n.tdo d-eve especializados. Os Senadores de.sem­
d-ar preferência para votação do Pro- penham, em gerai, múltiplos m!.steres. 
Jeto com as emendas sugeridas p·~l~ Ao Presidente da Comissão Diretora, 
Comi.ssão de Serv;ço Público. lMu;to por exemplo cabe exercer função ad­
bem!) · mini.strativa, sempre que po.s.sivel, en-

tretanto, deve o Senado procurar ele­
O SR. GOMES- DE OLIVEIRA: mentos especializados para cooperar 
(Para encaminhar a votação _ Não com os Senadores no desempenho de 

· lo d p 'ele tarefas que exigem o mâximo es!ôrço. 
. fOi revtsto pe ora or) Sr. l'e.Sl n- Não podem os fnembms -desta caia 
té, não posso deixar de emitir minha 
o:Dinião a respeito do assunto. ser -desviados das atividades Próprias 

O SR. PRESIDENTE: 
Embora haju. no recinto nUmero 

para pro-sseguimento do se&ão nJ.o 

~a~ ~arsae~,~~~ç~l;te~~uPo~~~\~~~~~~ 
os senhore-s Senadores para urna se -
são extraordinária hOje, â.'l 21 ho-:-as, 
com a seguinte 

ORDEM CO DB 
O art. 25 da Resolução n.o 4, de - que são inúmeras e de grande res-

1955, estabelece que "~ bancas serao ponsabilidade - para atender aos 1 Votação, em discu.<:são Unica, 
organizadas pela comissão Diretora e trabalhos · de uma banca examina- do Pr-ojejto de Re.smução n.v 19, ae 
funcionarão sob a presidência de um dora. 1955. que nispoe ~ob~-~ u -.~~·ga ....... ty .. v 
d.os seus membros' . Sr. Presidente, prefiro, diante do das bancaiS examinadorfl.S dos con-

Vemos, assim, que 
0 

Senado dei- exposto, manter o dispositivo da Re- cursos aos cargos dJ. Secrctar.u a:J 
xou à Comi1ssão Diretora ampla liber- :w1ução n.o 4. rejeitarido in limine ie senado (incluído em Ordem do Óia 
dade na composição das btu:Icas exa- possivel jé. na. votação do- requeri- em virtude de dispensa Qe interstlC!ü 
minador:is~ podendo constitui-las de mento o P.:ojcto e as emencta.s. íMuito ooncedióa .aa .s~a<J al!~CihJl', u reque-
Senadores, de funcionários ou de pes- bem}· . . rlmento do Sr. Sç;~ador pr.sco ú.vS 

soas estranhas; sempre, por-ém, sob a o SR. PRESIDENTE: Banws, tenóo pareceres \llS. 456 e 

PORTAAIA N. 0 32 

De 15 de junho de 1956 

O Diretor Geral, u.sando de suas 
atribuições, resolve designar Maria c!fl.. 
Carmo Reis Brandão, Onilda Rofu..,.-.a-4-.• 
gues de Melo e Souza e Maria Jo.sé 
Pacheco Giglio, AUxiliar legislativo 
classe "J", - para servirem, respecti­
vam~nte, nas Diretorias do PeE;Soal, 
Conta.bilidade e das Colnissõe.s. 

Secretaria do Senado Federal, en1 
15 de junho de 1956. - Luiz Na­
tmco - Diretor Geral. 

SENADO FEDERAl 

ATOS DO DIRETOR GERAL 

O Sr. Diretor· Geral, no uso de suas 
iltl·ibuições, ex.:trou o seguinte -desp::t­
l!ho no requeriment.:J n.O 99-56, em qu~ 
Arist.hotelés Pereira Madruga, Auxi­
liar de Portaria, classe "J" solicita. 
reconsideracto uc despachn 'anteriOl', 
que lhe indeferíu o pedido de abono 
de fa!tas, por motivo de moléstia em 
p.?ssoa da f·3.milia, nos dias 4, 5, 7 e 8: 
"M3.ntenho o despacho anterio·r''. 

Por despacho de 25 do con-ente re­
solveu abonar as faltas ao serviço- do 
·raquígrafo Revj,"''r PL-3, Francisco 
Rodrigues Soares Pereira, verifk:adas 
nos di·:is 21 e 22 dO mês em c~~· 

Diretoria do Pessoal, em 26 de Ju-.,.. 
nho de 1956. - Ninon Bargea secH 
OireUna do Pe&sorJ. · • 

Atas das Comissõe11 
presiQ.éncia de Um dos seus membros. 457, de 1956) da.s Uomi~õe.s. o.n 

Não me parece razoável nem con- rC:~~~~e~topr~~sere-:-a:O~ ~~~:~oalgg Constitu.idaçáo e Justiça, favorável, COH1 

veniente a modificação de tal crité- Cavalcanti, desejo us.r um esclareci- ~sCemden ro! que oferece ns. 1-C e 28.a. 
rio; isto porque, tratando~se de as- tnento ao senador Gomes de Oli- .. - ; <l- .._,_,m..s.siio DirC.:Ol'a. oonw:ano 
&Ullto.s espec!al4ados, nem sempre po- Veira. as emendas 1-C ·e :.l-C ··e O.r-ereceoov 

Comissão de Reilacão 
REUNIAO, EM 27 DE JUNHO 

DE !956 

iE.'l:TRAORDINARIA) derá -encontrar no funcionali!;m. o pú- ..,._a 1 d d ~ubstitutivo; da· Com:Lss..'i.o cte .Serv!ç1J s.- .I!U., , va en o-se o direito que .Público ~ ár' 
blico· os técnicos que seriam de de- lhe cab•, como o-nadar, adicionado . • oon~r lO às emendas· ant;- ~- u " I t I 
'eJar

. _ - - ;;:oc nores e_oferecendo novo .substi"";,ut.;v..J ~ q !ll:.orzc 1oras e quaren a UI .. 

. _ aos altos méritos do _períOdo em que 2 o· - · · nuto.s, do dia vint3 sete de· junho, 
Ainda que a casa. conte com a -..ri"d! o- J - tscussao uruca do Projeto :1e d d .1 . 
I bo 

_ de f . . , __ d . prCi)J, u o Q"10nado, dese a saber per Lei da. Câmara n_õ 91, ô.e 19a:.: .~ue o all:O e m1 novecentcs .e cmquenta. 
co a raçao unc10na.rloU0 a. mal.S que o acncurso de a.ssessor .legislátivo altera. dispOSições do Dec.retc-!eÍ ~u- e se1B, na Sala das Comissões. reune­
a]ta competência. falta-lhes, à.s vezes, foJ 'adiado. .se a C-omissão de Redaçft'J, sob a 
a. autoridade- que· o ex-ere1cio de de- Em primeiro lugar, h:í pequena cor- .~~~0 ,.2~ 865• ~e· ~2~12-4!0 • que d:.spóe presídência do Sr. Senador Ezechias 
terminada atividade dá 8/0S in<livi- cy~,Jute oxgamzaçao_ e tmciúnamen...o d Ro h 1 d · 
duos. 

.reção. Ainda não haviam sido con- tio In.stituto de Previdência e ·:.à.SstS· a c a, ac 1an o-se. presentes oa 
vtdadM as- altas personalidadE'$ -a- que renm·a d•• ~--·,·dor " Es ...... .-~~ Srs. '3enadores Arg·emiro de l<'iguei-

No caso, por exemplo, do concurso ..- .:.=f 'eS '-'-'0 '-""I..U• ten- redo € Rui Carneíl'> •. técni C l'll.Ú3aã S. Ex-• se referiu. Na verdade, foram do Parecf!es· (ns. 499 a oo1, de 1956, 
para a.ssessores cos, a. o o consultadas· mas oa convites oficiais das C01nl.<isOes: de Olns~itui"'"o e Doixam de comp~U'ccer, por motivo 
Diretora. que n"ecedeu a que V Ex"' <o'lo~ ef u' á f 1 1 ~ ·J·ustificado, ...._., Srs. Senafio:es Ga•-.,.... · · ~-o se e varam, e· -n o o organ - Justiça~ favorável_ com a emenda que V"' "" "' 

lntegra. se orientou. no sentido d-e o zada a Comi&Ao examinadora. Esta oferece (n.o 1-CJ ·, de t.e..neta"ao~ ~ par. VelO&Q e Saulo Ramos. 
organizar em bases realmente eleva- ._ é • ri ufl 1 .... 6 .., w • .,.,- E' lida e, sem al;:era,..,..., .. , apro .. ada 

raz~o., por m, nu.o se a s c en~ pa- Cial ·e de Fina.nçM, favoráveis a.o -P""'- V'"''""" • d.. ·•! t 1 1 · ~"' a alta da reunião anter.' or. · . - ra se ...._. ar ou m-an er a da a. pref - Jeto e à. emenda da OomissáQ lle 
-tC!~. .Slor. Ka.derta"'~ Cavalcanti - O x_ada para o concurso.- Os motivos que Coutituição e Justlça. :A Comi&á-o aprol-·a. o parece]' em 
U<4vcr o """o no concurso para levaram 08 membrOB da Com.ia&ão Di- que o Sr. Argemiro de Figueiredo 
AuxUiar _Legislativo nât? . eVitou ·que retora. a adiá~ lo foram 08 seguintes: ~ - DisCll&iáo única do Pr.:>jeto de apre.r;:enta a reda.ç5.o para "2 ... discu~....-· 
recebesse~ Co~. Dfretora mUitas pt1.mefro _ processa-se A.queie ·épo- ~.?a CAmar& n.o ~3.5, ce 19ã_b, que :são, do PrOje-f;ó de IJei- do Senadó~ · 
~lamaç~, inclusne d.l.verscs recur- ca um aumentO de vencimentos do (il.spoe aôbre o registro de diJ!,toma n.o 8, de 1956, que dispõe sôbre ·o 
sos. Só· n5.o foi ex:untns.da. a. maté- funcionalí.smo públloo, periodo, natu- de enfermeiro, expedido até 0 8110 de ensino da enfermagem .. 
ria., pol"QUe _se alegou que o concurso raJmente di!fcll e que coincidia com 1950, por esoolas ~stadu~i$- de enfe:- As quatorze h~ras e cmquenta mi­
J6.-ha.via sido homologado. a data Prevista para as provas; se- magem não equiparadas nos têrmos' nutos, nada ma.Is J;avendo -que tra-

0 SR. GOMES DE·OLIVEIRA - gund.o _ havia,~ nesta Casa, uma do Decret"o n.G 20.1{)9, de 15':'6-31, e tar,:.. o Sr. PreSidcn.e e?cerra a re­
Para o concur~ de Asseáaor Técnico resoluçfi.o em andamento. Diante da da ~ n., 775, de 6-8-49, e dá outl"'R.S unia.o, lavrando eu, úedha d; Rezende 
hav1amos conVIda&> J)eM6as da. maJs. prefixaç~o da data para. 0 ooncurso J)rOVldênclM, tendo pareceres: (nú- ~art1n.'), Secretária, .''i. presen~e ata que. 
alta. re.sponsabtltdade e cultural desta não seria justo. qu-e -a Coml.ssã.o Dire~ meros: 532- a 5s:', ~e 1956> das OomiR- uma vez. aprovnda, será. as.smada pt"J!O 
Dapttal a. fim de. que fize.sse:rn parte tora ignorasse o projeto, quer pa.ra. Sões _de pona_tltWção e Justiça, i-l~ls Sr' PrcSldent-e. 
da: banca_. ex~lnadora... ,. . rejeitá-lo, ·quer ·para. ·aprová-lo. Em constztuczonal~d.ade·; Educação e Cui-

Comissão de Relações 
Exteriores 

0 sr. Jrer(llnaldo. CGvalcantl - E• f~ dessrus clrcunstâ.nctas decidiu .a tura, pela reJ,e1ção;· e de Saúde Pú­
arbitrio da Comfss~() Diretora. o qual _OJmi&sfio· .Diretora pelo 'ad.ta.mento blica, pe~a 'ap~·o~Jtii;o do p-rojeto. . 
pretendermos cercear. Será &_ desmo- marcando-se nova data de:Dois· gué 0 4- - D..scus.sao umca do Pro~~to de 
rallzação do próprio Senado. P'km.é.rlo resolvesse a maneira· pelo Lei da Câmara n_o 47: d"' 1Doli. que 

O ·SR. GOMES DE OLIVEIRA - qual se deveria constituir a mesa e.-o;:a- autoriZ3; -~ ~der Execu .. J"~ a ao~\.r, AT-\ DA ,REUNIAO E~·! 2j Di!! 
Honram-me mutto e .aempre os a.par- mlna.dora do concurso em causa pelo Mlmsterio da Educaf!USJ e Ct:.> JUNHO DE za.;~ 
tes de. v: Ex.•, mas permita-me o no- Dado &te esclarecimento ao s'ena- tura, o crédito especilll de ....... . 
bre colega. 'pr~ no m-eu raclo- dor Gomes de Oliveira, proueglle a CT$ 1.750.~.00, COmo. tlUXillo à li!s- Sob :'1. presidéucia dos~·. Vilasbo:l!. 
::!n1o. . votação do requerimento do. Senador cola sunenor de Quinnc:l õJ _ Par,'I:H. Jresentes os S...:<". J.t.ntrival Fontea. 

Sr. Prtestdentt, neste passo, faço Kerginaldo Cavalcanti tendo Parecer f:norável, sob n.0 131 .B2nedi:o Vnladart!S, Gilb~:-o MarinJ10 
1ma indagação à Mesa, satisfazend.o · de :95ti, da c~missão de Finan-;.-.s e Ruy Palmeira reune-se a COmlSSá·> 
:~..';Sim, a curiosidade que venho sen- O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 5 - Discmsão únir.a. do Parecel' 1.1.1 de 'Relações Exteriores. 
;indo há algum tempo qual a de co· (NãO !ai reVi."'tO pelo orador - Sr-. Conrrs<t-o df! Re~:J~õ-"<:. Rxt~rioree -~li- O Sr. Lowit•nl f<,c>Jtcs P!l1"!'fP. 1J!I 1'i'-

:theem- o mptlvo por que não prOMe- Pr~ldente, de fnto não houve. àquel~ ore_ s l\len.~agem n.0 151. d~ 19~6. ;.:J, c~r fnv·Jrá\'Ol an_ c:Ji:n-Le ú3. "\Vo:·,d 
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ASSociation Gf Parllamentarianea for 
World Oovernment'' a fim de que o 
senado' se faça repreesntar na Sexta 
COnferência daquela organi.;~;ação in~ 
ternacional, a realizar-se em Londres~ 
de 25 a 31 de julho próximo. · 

A comissão adota o parecer. 
Nada mais havendo a tratar, en-· 

·cerra-se a reunião lavrando, eu, J. 
B. Castejon Branco a presente Ata 
que, uma vez aprovada será assinada 
pelo Sr. Presidente. 

Comissão "de Transportes, 
Comunicações e Obras 

Públicas 
5.• REUNIAO (EXTRAORDINAR!AJ, 

EM 22 DE JUNHO DE 1956 

Aos vint-e e d-ois dias do mês de 
junho de 1956, sob a presidência do 
Sr. Senador Novais Filho, reune.-se, 
extraordináriamente, a Comissão de 
Tr~nsportes, Comunicações e Obras 

Públicas, estando presentes os Sra. 
Senadores Ari Viana, Neves da Rochá., 
Gaspar Veloso e Othon Mader, êste 
substituto do Senador Coimbra Bue­
no. 

E aprovada a a'ta da reunião ante­
rior, tendo feilto, em seguida, o Sr. 
Presidente· a seguinte distribuição: 

Ao Sr. Senador Ari Viana, o Pro­
jeto de Lei da Câmara n/• 156, de 
1955, que auUJriza o Poder ExeCutivo 
a emitir pelo Ministério q.a Viação 
e Obras Públicas - Departamento 
dos Corr~ics e Telégrafos - uma sé~ 
rie de selos postais comemorativ-os 
do 250.0 aniversário da elevação de 
Pindamonhangaba, no E"Jtado de São 
Paulo, à categoria de vila; 

Ao Sr. SenadOr Othon Ma der, o 
Projeto de Lei da Câmara n ° 2õ9, 
de 1955, que autoriza ·o -Poder Exe.­
cutlvo a emitir, pelo Ministério da 
Viação e Obras Públicas - Departa.­
mento dos Correios f! Telégrafos -
uma série de selos postais comemo.­
rativos do cent-enário da elevação de 

Caçapava, no Estado -de São Paulo, 
à c a &egoria de vHa; e dos cenrtenário.! 
do.s municípios de Jaguarãa ,e s. Vi­
tória do Palmar, no Estado do Rio 
Grande d-o Sul; 

E ao Sr. S-llUad01' Neves . da Ro­
cha, para quem fóra anteriormente 
despachados, o P1·oje~ de Lei da 
Câmara n."' 141, de 1955, que torna 
obrigatória a destoca e consequenrte 
limpeza das bacias hidrállticas -dos 
açudes, repr~as ou lagOs artificiais; 
e o Projeto de Lei da Câmara n.o 24, 
de 1956, qeu denomina. "Aeroporto 
Leite LOpes" o atual eroporto de 
Ribeirão Preto, no Estado de São 
Paulo, a tim de se manifestar sôbl'e a 
emenda apresentada em Plenário. 

Prosseguind-o, a Comissão aprpva o 
pare~er favorável do Senador Ari 

Viana ao Projeto de Lei da Câmara 
n." 55, de 1956, que diSpõe sóbre o 
penhor indll8trial de v-eículos auto­
motores, equipamentos para a exe­
cução de terraplenag-em e pavim-e~a­
ção e quaisquer viaturas de tração me_ 
cAnica usadas nos transpotres d~ p:u:;-

sageiros e cargas, e dá outras pro-
vidências. · ' 

Subscrevendo a. 'Parecer tav~-ráve\ 
do Sr. Senador Magalhães Barata, 
ao Projeto de Lei ·da Câmara nú­
mero 173; de 1955, que altera o pa­
rágrafo único do art. 1.0 do Decret<J~ 
lei n.0 13.460, de 2 de maio de 1944 
(Regula a construção e a exploraçãG 
d-e instalações portuárias medimenta­
res) o Sr. 'Senador Gaspar VelosG 
lê o l'eferido parecer, que é aprovado 
pela comissão. · 

Finalizando, é aprovado o parecer 
contráriO do Sr. .senador Gaspar V e­
leso, ao Projeto de Lei da Câmara 
n." 21, de 1956, que altera o art. 54, 
do Decreto-lei n.0 3.651, de 25 de se­
tembro de 1941 \Dá noVa redação ao 
Código Nacional do Trânsito) . 

Nada mais havendo qué tra:tal', le· 
vanta-se a reuniã.o, da qual, eu, Fran .. 
cisco Soares Arruda, secretário, la­
vro a presente ata, que, uma vez 
aprovada, será assinada pelo Sr. Pre ... 
sidente. 

ATA DA 72." SESSÃO DA 2.' SESSÃO LEGISLATIVA DA 3.' LEGISLATURA EM 27 DE JUNHO DE..._I95G 

. PRESIDÊNCIA DO SR. APOLôNIO MLLES · ~ 
Extraordinária 

SUMARIO \ 

DISCURfSOS PROFERIDOS Requerimento n.0 352, de 1956, de w·gênci11- para Decreto n.o· 20.109, de 15-6~31, e· da Lei n.o 775. de 
6-8-49, e dá outras providências. (Aprovada) . SeltadOr Prisco dlJs Santos - Necrológio do Se­

nhor José carneiro da Gama Malcher. - Enca­
minhamento da votação do Projeto de -Resolução 

o Projeto de Lei da Câmara n.0 178, de 19?4. que 
extingue a Càmara de ReajuStamento Econàmi­
co. (Aprovado). 

Projeto de Lei da Câmara n.0 47, de 1956, que 
autoriza. o Poder Executivo a abrir, pelo Mlniste .. 
rio da. Educação e Cultura. o crédito especial de, 
Cr$ 1.750.000,00, como auxilio à Fscola- Superior n.0 19, de 1956. . · 

senador N..nu.es Filh.Ó. - Considerações sôbre a 
-.. sêca do Norde.!te. , 

Sen:a.d.or Freitas Cat-YLlcantí - Discussão do Pro­
jeto ge Lei da Câlnara n.0 47, de 1956. 

Projeto de Resolução n.t> 19.- de 1955, quoe dispõe 
sôbre a organização d~s bancas examinadoras dos 
concursos aos cargos da ·secretaria do Senado. 
(Aprovado) _ 

de Química do Paran~. (Aprovado). · 

Parecer da Comissão àe Relações .ExterioreB sô .. 
bre a Mensagem 151, de 1956, do Sr. Presidente 
da. República, submetendo ao Senado a escolha 
Jo nome do Sr. José ·Cockrane de Alencar para o 
cargo de Embaixador Extraordinário e Plenipo .. 
tenciá.rio do Brasil junto ao G<:lvêrno da Repú .. 
blica da India. (Secreta) .• 

MATERIAS APROVADAS 
Recíuerimento n.O 350, de 1956, de inserção em ata 

de um voto de _pesar pelo falecimento do Senhor 
José Carneiro da Gama Malcher. <Aprovado). 

· Projeto de Lei da Câmara n.0 91, de 1952, que 
altera disposições do Decreto-lei n.0 2.865, de 
12~12-40, que dispõe sôbre a organização e fun .. 
cionamento do Instituto de Previdência e Assis .. 
tJncia dos Servidores do Estado. {Aprovado) . 

Requerimento n.o 351, de 1g55, para que o Se­
nada não runcione no dia 29 do corrente. (Apro-
vado). · 

Projeto de Lei da Câmara n.0 235, de 1955 ,que 
dispõe sôbre o registro de· diploma de enfenneiro, 
expedido até o ano de 195(), pol' escolas ~staduais 
de enfermagem não equiparadas 11cs têrJllOS do 

· Comparecimento: 
45 Srs. senadores. 

AS 21 HORAS ACHAM"SE PRE­
SENTES OS 8&3. SENADORES: 

Expediente 
1 - Prestação de contas 1de quotas. 

do impôsto de r-enda. das ·Prefeituras 
M!Jnicip~is de: 

Vivaldo Lima - Mourão Vieira 
Cunha Mello - Prisco dos Santos _. 
Sebastião Archer - Onofre Gomes -
Fausto Cabrol - Fernande$ Távvra Jardim de Piran~as - RN. · 
- K erginaldo Cavalcanti - Georgino Guaçui - ES. · 
Avelino - Reginaldo Fernandes - Almerana - MG. 
Ru.y Carneiro - Argemiro de Figei- Jequitinhonha - MO. 

· redo - ApOlônio Sales - Novais Fi~ 2 - Comunicação de eleição e pos-
lho - Ezechias da Rocha - Freitas se: 
Cavalcanti - Rui Palmeira - Júlio Mesa da Assembléia Legislativa d-e 
Leite - llfaynard Gomes - Lourivál Terezinha - PI. 

· Fontes - Neves da RGCka - ovidio Governador do Território ·Federal 
Teixeira - Lima Teixeira - Atílio do Acre. ~ 
Vivacqua - Ari .Viana - Sá Tinoco . Governador do Estado de Alagoas, 
- Paulo Fernandes - Alencastro pelo Vice-Governador. . 
Guimarães - Catado de ·Castro - Pr'efeilto de Quipapá - PE. 
Gilberto Marinho _ Benedito Vala- Diretoria da Federação Nacional de 
dares - Lima Guimarães ·-; Cesar Hotéis e Similare~~- Rio. _ . 
Verguet.ro - Mourão Andrade - Do-- ~ Díreto~ia d~ Umao A.ti;istica Operá­
mingos Velasco - Coimbra Bueno - tia .Flor1~nense J P~. H 

Pedro Ludovico - Sylvio Curvo - D1retor1a da Assoctaçao dos Munl­
Filínto Muller - Othon Mader ~- c:lpios da Região Amazônica Mato .. 
Gaspar Veloso - Gomes ·de Oliveira grossense - Cuiabá _ .. MT. · 
- Saulo Ramos'- Daniel K·deger Administrador da· Estrada de Ferro 
(45l. · Léopoldina.' . 

3 - Obvervações e sugestões sObr-e 
O SR. PRESIDENTE: proposições em curso no Congresso: 

. Projeto de Reform~ Constitucional 
A lista. de presença a-cusa o com- (Distribuição de rendas aos nmnl.ci-

pareCimentó de 45 ISrs. Senadores. pios). · · · 
Havendo número legal, está tt-bel"ta Do Presidente. da Câ.mars. Munici-
• a-essão. pai de santo ·crista - RS; 

Va.1 ser llda a_ 1.\'ta. \: :oo Presidente da Câmara, Munlci~ 
O ST. 2.o·Supi6nte, servindo de pal de Nazaré -- ··:BA; · 

. 2.o __ secretfu:io, prpcede 'à .leitura. Projeto ·de ·Le1",que institui o regi­
~- "•- t ,_ ~ t me parlamentartsta: ; · -. ·· ... 
wa ses,-,-.. an er~,; que, .-s 4 em Do Pre~lidcnt.e. da Cãmara Muntql-

4Wcussão~· 4 tem ~bate. apr?vado. pal de·.eanfo André - SP: · ,· 
.·· O Sr. 1.• Secret4rl0 N it ••· PrOJeto de •Lol n.' ·979-1.5. q11e dis· 

·· guUn8 .. r. · < . p6e sôbre as taxas.de defesa da pro-

• • O!. f •• ... ~.c • ··":."0.::· ·,.-.·. 

dução do açucar, álcool ~e aguarden­
,e, e dá outras providência.s: 

Do PresidenRe da Asociação Rural 
d-e Redenção - CE. 

4 - Apelos no sentido da rápida 
aprovação das seguintes proposições: 

Projeto de Lei da Câmara. n.0 333 
d-e 1952, que estabelece a -participação 
dos empregadoS nos lucros das Em~ 
prêsas: 

Do Pl'esidente da Câmara Munici­
pal de Goiânia - GO; 

Projeto de Lei da Câmara. n.0 260 
de 1953, que regulamenta as at-ivida­
des dos vendedore-s viajantes e pra­
cistas: 

Do P:resi.dente do Federação dos 
Quarteirões de Amigos - Sã.o Carlos 
- SP; 

Projeto de Lei <n.0 4 .132-B-54, na 
Cã.mara), que visa _a. inclusão Obriga­
tória da taquigrafia entre as. maté­
rias do currículo ginasial: 

Do Presid.chte da Câmara Muni c i-
pai de Santos - s:r; . 

Projeto de Lei da Câmara. n.0 37-55, 
que cria o Conselho Federal de Qui-
mica: · 

OQ Presidente do Sindicato dos Qut­
mícos de Recife - PE; 

Projet-o de Lei. Ui,0. 1.012-56, na 
Câm~ra) , que concede . cl'é-dii.o espe­
cial de Cr$ 2.000.000·,00, para o 1.0 

centenário da Prefeitura Municipal de 
Brusque .:_ SC; 

5 _. Solicitações ·e sugestões para. 
a.presentaçáQ de ·proposições: 

Que conceda abono família aos ope­
rários que possuirem 5 filhos, UQ 
mínimo; 

Do President-e da Assembléia Le· 
gilslativo dé Manáus - AM; 

Que .cohceda· _anistia ampla _a partir 
de 1945; · . 

Do Presidente do. Partido Traba· 
lhista de Limeira - €P; 

Que abra crédito para reconstrução 
da nova sede da Assembléia Legisla­
tiVa de .santa Catarina: 

Do Presidentte da Câmara Munici­
pal de São Bento do SUl.- SC; 

Que dispOnha sôbre nova . div)são 
geográfica c;W _Brasil: . 

Do Sr. Nuno de ~is, de Bauru --
SP; _.- ._ . 

-Que altere a letra do Hino Nacio· 
nal: . 
. D9 Professor Sizenando ·de So!lza. 

6 -,Diversos assuntos: 
Manifesta-Ções contrárias à majora• 

ção das tarifas postais e telegráficas: 
Da{! Cãmar_as Municipais d~: . 
Governador Valadares - MG. 
Andradina - SP. 
Estância de Ibirá . ...:.. GP. · 
Anáp(llis - GO. , 

-. Manifestaçô-~s contrárias_ ao aumen~ 
to das contribuições aos IJ).Stitut~: 

Das Câmam.":: Municipais d~: · 
Garça - SP. 
Ma.rflia -:- SP: Do Presid-ente da Sociedade Amigos 

de Brusque - se; . ' São Be"rnardo d(). Campo -=-:sP·. 
Projeto de Lei que. revoga art~igo. D Sindirato_ dos M~?stre~ e. Cont-ra ... 

da Lei n. 0 2.755, de 16-4-56; que au- mest.res de;-Fiação e Tecelageru de·São 
inenta ·a. contribuição .dcs seguratics Paulo;-~ ' , . 
aOs Institutos de Previd.êneia; · DJ Presldente do Sindiacto . doS 

Do PresidentE" dn C·)mara .MUni- Pronat?an!1!s~n'! dc-s l?roduro_ Fa.r~11.a- -
cip_al de ~~nápo~~ :--:- . 00_;. · . c~ut:o0s d-e São ··Pa· lo: 

. • . ~- ,., .. 

' 
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Oficio: 
Do Prefeito'Munlclpal de Alto Gar· 

ças .:._ MT, sollcitartdo apôlo do Se· 
nado para a construção da. Estrada 
de Ferro ,Araraquense, naquele FB-
tadc; _ . 

·• -~[k-" =-~ ".\ 
Sala das Se&ões eni 27 de junho dente, se teoo voltado, com a sua\ O SIR. NOVAES 'FILHO - Ouvi· 

de 1956. - Prisco dos Santos; - .Vi- alma de pernambucano, para o dolo- rê1 V. Exa. i 
valdo Lima.. - Cunha Mello. - No- roso p.roblem'\ em que se debatem •. O Sr. Freitas Cavalcanti - D€se­
vaes Filho. - Benedito Valadares. populações inteiras do.s sertõe# de jaria informasse V. Exa. ao senado 
- BUY carneiro, - Ary Viana·. - nossa terra. · e à Nação se, ·ao lado do emb do 
Sá Tinoco. -:- Apalonio Sales - Pe... . a emissário especial do. Presidente da 
dro Luãovico - Argemiro de Figuei- Por trê~ vêzes . V. Ex.. desceu da República, teórico em a-ssuntos de 
redo - Daniel Krieger. - Ovidio alta caderra presidencial_ qo Senado previdência social, Suar Excelência o 

Do Presidente da Assembléia Le· 
glslativà de Maceió - AL, solidari .. 
zand<J-se com o Presidente do Instt· 
tuto do Açucar eAo Alcool em virtude 
de campanha movida contra aquele 
Instituto; 

Teixêira. .....: Freitas Cavalianti. e veio até nós, no plenariO, para o Chefe do Govêrno já determin<lu a 
Filinto Muller * cumprimento do dever da su_a repre- a agertura do crédito e::~pecial solici-

, s~~ação, clam~ndo por medidas que tado nesta casa, várias vê:z.es, indu-

Do !Secretário da Câmara Munici­
pal 'de Itaperuna-RJ., dando ciên~ 
ela das homenagens prestadas ao Sr. 
Getúlio Vargas, pela passagem do dia 
19 de abril; 

Do Pres!delllte da Câmara Mun!c!· 
pal de Petrópol!l! - RJ, solicitando 
Inclusão de verba especifica na Lei 
Orçamentária, para atender as des­
pesas da construção da estrada e oon­
.til :-no da c! da de; 

Do Presidente da Câmara dos Ve­
readoers de canela - RS, formulando 
apêlo no sentld~ de imedialta constru­
ção de um ·edifício para instalação 
da Agência Postal local; 

Do Presidente da Câmara Munici­
pal de São Carlos - SP, solidarizan· 
do-se à causa do Sindicato de Classe 
da C ia. Paulista de Estradas d-e Fer­
ro, em favor dos aposentados e inati­
vos dessa ferrovia. 

Do Presidente c1a Câmara Munict .. 
pai de Botucatu - SP ., hipotecando 
.solidariedade ao Congresso pela apro­
vação da lei Q.ue instituiu a Petro­
brê.s; 

Do Prefeito de Ribeirão Preto SP. 
transmitindo convite para as soleni­
dades do !.° Centenário da fundação 
daqueta cidade: 

Do Prefeito de Uruçuca BA, soUct· 
tando a inclusão daquela cidade no 
plano de pavimentação da RoOO~lia. 
B. R. 5; . 

Do Presidente da Câmara dOS Ve. 
readores de Uruçuca BA, sollcitando 
a inclusão daquela · cidade no plano 
de pavimentação da Rodovia BR-5; 

Telegramru;: 
Do Preefito de -curucã PA. comu-

nicando a .apreensâo tde volumoso 
contrabando: 

Do Presidente da União Gaucha. dos 
Estudantes de POrto Alegre RS, soli­
citando aprovação de projeto que dis­
põe sôbre exame vestibular seletivo; 

Do President-e da A~emblé!a· :r....e. 
glslattva de Belém PA solicitando 
providências no sentido· de que Seja 
designada verba, especifica para. a 
Funda cão Brasil Central; · 

Do Presidehte ·da Assembléia Le­
gislativa de Goiânia GO, manifestan­
do-se rontd.ria à propa2'anc!a oue 
Criadores do Triângulo Mineiro vêm 
movendo contra a importação de gado 
indiano~ 

Oo Presidente , da. Associação Rnrnl 
de Mococa. SP, pedindo a n§.o noro­
vação da instrução 131 da SUMOC 
e ·a liberação total câmbial: 

Do Presidente da Assembléia Le­
gtOJlativa de Maceió AL, h1ootecando 
solidariedade ao . Governador Muniz 
Falcão. · 

Memorial: 
De moradores r'l-n Distrito d~ Banco 

·da Vitória. no Muntclpto de Ilhéus 
BA, que. na eminência de perderem 
e.s suas terras. no caso de ser con- · 
firmado o direito de proprienade do 
Sr. Daniel Reboucas, se declaram 
confiantes no espirlto de ju.stiça do 
govêrno. 

O SR. PRESIDENTE! a.1v1em os sofrunen~o.s dos noo.sos co- sLve através da palavra do no-bre Se-
Em votaÇão o requerimento. estadl!aríos. nador Apalõn.o Sales, com o a_,pôio 
O SR. PRISCO DOS SANTOS: Felizmente, como V. Exa. teve en· de tôda a repr..,entação pernambu-
(Para encaminhar a votaç4o - Não· sêio de declarar desta tribuna, não cana e do Nmd'est-e. 

joi revisto pelo orador) Sr. Presidente, tem faltado solicitude de.sêjo de ser- O .SR. NOVAES FILHO - Res· 

P
ranteia meu Estado o d.e.sapar. eci· v~ a -~rn_ambuco, n~m mesmo- a pondo a V. Exa. fazendo, de· logo, 

açao dinamiCa, na rapidez c·om que uma retificação. Aliás na minha vida 
menta de um dos seus maiS emmen- o honrado senh~ Pres.~ente da Re- política, que já não é tão curta, vejo 
tes~~.!_?h:te' nta e cinco anos de idade, P~'b1ica tem autonza-do dlf~rentes m-e... pela primeira vez meu Estado dlstln,_r. 

.nuo i didas para atender ao clamor da guido com a honra insigne de receber·' 
apó.s uma vida tôda dediéada à fam.- n-essa _terra. u~ observador do Presidente da Repú­
iia à administração pública. às a.tivl· Intehzmente, no entanto, os órgàos blica. Se Sua Excelência designou 
dades profissionais e ao bem -estar da subord.nados à Presidência não têm para Ir à m.nha. terra um ilustre 
colettvidade, faleceu ontem, em. Be- idêntico esphl-ito de cooperação e so- pernambucano, servido de intellgên­
lém, o E:xmo. Sr. Dr- José Carneiro licitude, como bem V. Exa. acentuou. cia, cultura, espírito público e ex-
dar\ftC:~nad4nMtealcdheeru. ma das mais' res- Estou também a acreditar que ain- periência adm.nistrativa é que ainda 
~ ..,. da não se cri{)u na mente do ilustre não se enoontra t'm 'condições de 

peitáv"eis e tradicionais famflias do Ohefe da Naçãoa conv.cçOO de que atender ao veemente ~lo· do nosso 
meu Estado, advogado de renome, era P~rnambuco nesta_ ho~a. l'€quer me- eminente Pr.esid'ente, con"f!llgionárlo, 
sua banca uma das mais procuradas didas urgentes e unedmtas. somente amigo de Sua Excelênc.a ·e que llie 
e de maior movimento no Pará. assim se atend-erá aos problema.; do- prestou e às fOrças majoQritárias mag-

Exerceu a cátedra na Faculdade de lorooos ccasio~ados ~las .sêcas, quan- nfficoo serviços. como líder, que foi 
Direito do Pará, revelando-se profes- dv o.s sertaneJos, obrigados ao aban- até pouco, da Maioria desta Casa. 
sor emérito. Elêito Governador pela dono das suas moradas, lançam um Se para Pernam.bll!Co foi env~ado um 
Assémbléia Constituinte em 1935, olhar de saudade sôbre seus campos, olJ:servador,· sQmente quando êle re­
quando dividido ~ Estado pel~ lutas vendo tctio o produto do seu tra'oa- gressar ao Rio de Ja..'1elro, depois de 
politicas, consegum, com espmto de lho anulado e a.5 .suas culturas per- obsenaçõe.s meti.cul.osas.,. 
tolerância e ação equilibrad.a, harmo~ didas, seus re-banhos dizimad'JS por o Sr. RuY Palmeira - Ccmo mero 
nizar a família paraense. !"alta de pastagém. · observador meteo-rológioo <Risos) 

Ao deixar ·o· Govêrno, por ocasi_ão A.nda ôntem, o nobre Senador Ruy o SR. NOVAE.'S FILHO -Já não 
do golpe de 1937 assumiu S. Ex. a. a Palmeira,. retpresentante ao Estado de precisa de ohs~rvad<lr meteorológ.oo 
interventoria do Estado. Deputado Alagoas, pintava, em côres ma.:rnífi- uma terra onde 0 sol tudo devasta. 
estadual, Presidente do Banco de Cré· cas e bem vivas, êsse quadro d-e dôr. Quando éese observador - dizia -
dito da Amazônia, em todo.s os ramos Não acredito, Sr. Presidente, haja regressar ao RJ.o de Janetto redigirá 
de suas a-tividades sempre soube ser um oc!l"ação que não se confranja; . seu magnifico relatório. Aí então -
- e acima de tudo - homem de bem, wna face s:ôbre a qual não deslise e n.sto tenh-o plena contiança ccmo 
probo e honrado. uma lágrima, assi.st.nd-.J ao desenro- a tem o ilustre Senador RuY Palmeira 

o sr. Mourão Vieira - Permite V· lar de cenas tão cheias de desenga- -- ó honrado sr. Presid~nte da Re-
Ex.a um aparte? (assentzmento do nos e decepções. púrblica verificará a necessidade da=-· 
orador) De.sejo associar-me às home~ o Sr. Fernandes ·Távora - Permite quela medida que por três vêze.s, 
nagens que v .. Ex..a está prest:;mdo à V. Ex:a. um a.parte? desta tribuna, s. EXa. 0 em.nente 
memória do Dr. Jo.sé Carn~ll'o da O SR. NOVAES FILHO - Ouço Senador Apolônio_ Salles .s<>licltou 
Gama Malcher. Amazoneru;e. e admi- semp-re V. Exa. c-om ?luito praz.er. qual a de abertura de crédito de qu~ 
rador das qualidades do extmto, dou O Sr. Fernandes Tavora - O no~ oogita di:sp.Jsitivo da Con.st.tuição Fle­
:neu t~temunho pe380al de tõdas es- bre oolega fique certo de que os que dera!, pam cRS<J.S de calamidade pú· 
sas virtudes que v. Ex:.a. proclama. ac:::rnpanhnram Pernambuco em 1917 blica .. 
Tive a ventura d.e ser subordinado do e 1924, hão de segui-lo sempre, na o Sr. Freitas" CaValcanti - Não· 
Dr. José carneiro da Gama Malc~?-er alegria ou na dor. Os cearenses esta- t€nha. dúvida V. EX:a. de que esta ... 
no Banco de ·crédito da Amaz~ru~. rão c~m PerP.ambu>CO na ventura remos d.ante de uma peça admirável: 
Pelo muito que fez pela Amazonlft, como na desgraça. 0 relatório do observador Helvécio­
onde se notabilizou pe10 seu amor a. O SiR. NOV AES FILHO - vossa Xavier upes, r-enoma-do' técnico de,.. 
regi~. peço a V. Ex·u. aceite a solida" EX.celéncia comove meu cc:~ação · de Previdência Social, A~es..<:Or das Cai• 
riedade do meu Estado a essa home- pernambucano, evocando aquêlas da- xas Econômicas, porque s. sa. tem 
nagem. . tas gloriosas, quando as velhas ruas o gôsto e o amor dos algarismos e 

o SR. PRISCO DOS SANTOS - do Rec.fe e o soldo_ do m-eu Estado dos números, ~. n-eceBSàriamente se 
.Obrigado a V. Ex:.a.. foram palco ma.gn1f1co da3 marchas lhe oferecerá magnífica oportuni·· 

sr. Presidente, todas as funções de- extraordiná.ri.as dos pernambucanos, dade, de conpendia:r a cifra das atli­
aempenhaçla.s por êsse ilustre conter- que empunhavam armas para ~~te~· ções e do abandono em que se en· 
rã.neo foram marcadas por um cunho der os grandes ideais da nac1onall- contra o Nordeste, diante de simplea. 
de honradez. da.de. palavras de um Presidente da Repú-

Ne.s.se simples relato, reswno o que Mas, Senhores se~!l.dores, a prova bl.ca que ll-'SSUme a pasição de mero· 
!oi a vida dêsse grande. brasileiro que e·v:idente - r.omo deixou _transparecer espectador oor .falta de capacidade 
sempre bem cwnpriu o seu dever ele- no seu d.scurso meu enune-nte com- para. res-c~Vf~r os problemas nacionais. 
va.ndo o Estado em que nasceu. paniD.eiro de represe~tação - de que O SR. NOVAES FILHO - Estou 

Sr· Presidente com e;:sas singelas o honrado Sl". presidente da Repú- certo de que o relatório do pernam· 
pala vias justlfi~ 0 requerimento .que bli.ca não se acha J>OMUi:do da ~n- bucano Sr. Xavier Lo~s.--.. 
enviei à. Mesa, para inserção, em Àta, vk:ção · da nece.c;ú,dade de· a Unl~ o Sr. Freitas. Cavalcanti - Vai 
de um voto de ·profun:lo pezar pelo ir ao encontro dos eSforços d? Gó- ser muito b:r.lha.nt.e e... inút1l. r-r 
falecimento dêsse eminente br..s:Ieiro. vêrno de Perna.mht:'co, no sentido _de O SR. NOVAES FILHO - .•. ex­
<Muito bem). atenuar o sofrimento das populaçoes pre:;-sará a verda.d~ira situação do· 

9ertanejBl!l, nós a temos, clara e ev.· povo sertanejo de Pernambuco. 
O SR. PRESIDENTE: dente, .através da deliberação do _.pre- AgcTa o que nã.o sei é se os serta-

Em votação o requerimento. claro Chefe do Execut~v_o, designan~o nej{)s, nessa altura, já não estio pen .. 
Queiram. permanecer. sentados oa um obeervador para :vtsltar os Muru- durados ncs paus-cfe-ara.ra, em de·· 

Srs. Senadores que o aprovam.(Pausa) cfpios d:> sertão pernambucano e ve- manda do Sul d>0 pafs. ou enterrados 
E!tá aprovado. rifica.r "~n lcCfl" ·o pro-blema,. as ne- nB:s covas rasas dos pobres cemitéN 
A jnsE,rção- em ata do voto de J)e- ceasidade, cs ansei·~s e ~ solnmentos ri-os do sertão. 

O SR. PRESIDENTE: sar serâ feita e comunicada A tamf· daquelas populR.ções. o Sr. (;{)mes de Oliticira - Nem 
serlám necess.á.r:o.s mais relatório$ do 
que oo proporcion.ad.06, a rupeito cb.. 
situação aflitiva . daquela g.ente pEles 
SenhcTes senad<lru representantes do­
povo nord~no. 

lia do homenageado. · , c · · Pe !te Está finda a leitura do expediente. O Sr. Ruy . arn.e-tro - rm · Continua a hora do expediente. ......,...~- .. 1 Sôb~e a mesa requerimento que val Tem a,palavra o nobre- senaõ.or No~ V. Exa. um a!X""-...... . is 
sei· lido, · vaf'; Filho, primeiro orado. r. inscrito. 0 SR. NOVAES FILHO - po 

nãoo, com pr~er. 
l! lido o seguinte O SR. NOVAES FILHO: O S"' Ruy Carneiro - Ver.fiea 

Reque1·imento n. 350; de 1956 v. Ex"' que eu t!nl!a r,..ão ao.af.ir-
• <Não foi revistO peló . orador) Sr. ma.r aue o, Pr-es1dent~ da . Republlca 

Nos têrmos do ar-t. 125 nar,(--afo · tf 1 t sentiri-a as ne:::essidades d{) nobre e . 1 "'1i~ Presidente, recorrQ ao Pl"'~S g o· da; a f.- te povo do "Lo•.-. do N""'_.. ...... , ~n-un co,· letra d, do Regimento Interno ~ lb · f r! d! •er "'.. ..,i":,, ·...-Lt,l!; .... 

! ~r una para .. re e r-me aos- as " - tei·--•·.~s··de ·v. -.•.. . . requeremos a .. nclu.!ão em ata de 1 •- - · .. :u, '.:. ~r! u ,~, .... ,.. s.::--.,. . t r ve.o.;"'l e desagra"..ltt.Ve~ rJUe Vu os m - 0 ~.n N·OVA~... FILHO _ '-tra-um vo o de pro.~,."undo De.'lar pelo ta- 1 d rtã · b - tr -·n.. .!' .. o rur 
lecim""'lb rl!> D!": Jcsl! C'àrnelro····oo· nlctpos o .se o.pernam ucano a a d~r.J ::-.:s h:a,·int~-n~õ·es de·V.-EXa. 
G~m~ H:'!lr-her b.'ro_ ... n~iro ilustre qu~. vUstihL'nesta horii.:. - ' - o Sr; l"'reitQ.,Ç ·ctwnlct:tnti + Permite 
e!'+ .. ~ -~·-'!-; ,~ -~'"'"'""':.'"- r'l., rel•:vo ....f!..,..,r.~"u ·> .JA tev~ a. ·caSa ~ . o~ot-tnillda~e ~~ ·T!".- F.';,.. t'""'"'"'!. r:'i--~-1~ ht~mmç~o "-~ 
;.~ de OovDrnP--dor do Estado· do Parã.. verificar o f(Uanto v. EX-•. Sr. P1·~si- seu b~·Eha!:te e comc·veme dlacur.so. 

O SR. NOVAES F'l!LHO - AtF•­
deç.o a. vaJiO.S!l e::ntr1bu:ção dessa e~:n-1-
nente figura- párlaan-cnta.r, que con· 
quistou, inclusive, o respeito e a atm· 
natla do povo pernambucano, n~ 
d:as graves em que p-ree1d!u esta. 
Cus do Parlamento Na.eianal. , • , 

o Sr. Rtt!l .Pa11f!-eira - E' tam~ 
de tcdo o povo l>i'M.tl*'> •. 

• 



•.-

I 

1666 Quinta-feira 28 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho da 1956 

O SR. NOVAF.S FILHO...:. E Vossa 
::E:toelêru:ia. rem razão . Baataria. o 
Q.epai.mento 00 eminente -Sena<tor 
~o .Bales, f.gura, ào DUii<lr des­
taque do senado, e· vez in:suspeitis· 
mma a0 alto -conceito do · aoverno, 
para. qul3 as medidas que S. Exa. 
oollcitcu :fõssem imeó-a.tamente _po.s-
Jta.s em pri,.tlca.. . 

• lido • aprovaoo "e ~"Ulnte 
Requerimento n. 351, de 1956 

Requeiro . que, noo têi'm<>s dll utlgo 
124, le-tra- e, dQ .Regimento Interno, 
o Senado Fed.t:ral em atenção aos 
sentilÍlentcJs relig.osos e as tradiçções 
do pO'VO brMiletro não . funcitmr: nô 
di3 29 do corrente mês. 

nhor Presidente, :aa .o:e.s:são ~da. ia;n~e go. Senador kerglna!do cave.lcan~ 
tive _oportunidade de me _ma.nltestar C1aiido preferência para o que tive • 
a respeito àc:l dois ~ reqUllll:..men<o~~ honra do apreselllar. <Multo llemfl 

apresentados à M<lsa,a :fun de &&em O SR. PRESIDENTE· 
votru;Ios. Lamen~ .. discoi'da.r do ;-e· ;Em votaçãol.o ReQu~nto n.-o 3-ti 
qucruue.nto do enunente e C(Uerido de autoria do nobre senador Kergt. 
~.}o. senador Kerg..naJ.do. Ca.va.I.Ca.nti, nalrlo Cavalcanti. . 
~o ao mesmo ~mpo, .. a :prefe· Os senhores ·Senadores que 0 aptO• 
ren~ia dcs m~u.s Uust_res colegas para .. vam, queiram iXnlServar~se sentados. 
a votação do que tive a honra de (PaU$Cl ) OUçO &JUTa o aparte do nobre 

-colega senador Frelta.s ca.valcante. 
O Sr. Freitas Cawicantt· - Não 

1J.avia sequer .solie.tado oa.paxte •.. 
O SR. NOVAES FJ.LHO - Então 

ifQi o cUiar, a · siínpatia dO nobre 
ç.·olega. que me !êz ~nsa.r ean tal. 

o Sr. Freitas Cavalcanti - ••• mas 
com grande júbilo C01abíll'O rncdes­
tameme no . excelente discur.5-J que 
V~ Exa~ pronun.c..a, e oom o qual, 

~ealmente, anunciou S.() Se.t;.a.G.o wna 
l:J.1"0Vidéncia de fato importante do 
;.;r. .Presidente da Repú.:Olica., diantE 
r.:.a. calamidao.ê .que .se .abateu 6âl>re o 
) ~ordas.te. consegUimos uma· grande 
co..sa. • . A representação de Pernam­
buco já pode colecionar magnífica 
.rdtõria: c~Dteve o envio de um téc-
lJ.co. . . 

O SR. NOVAES FILHO- v, um 
tbBervadOr. . 

O Sr. Freitas Cavalcanti - ••• de 
um observador, quando o sr. P:re­
•ídente <la ~ilbl-ca jâ dispullha de 
uramá.tico depJimento do General 
Cx0vema.dor do glorlcso Estado de 
Jt. Ex&. "Todos lem<ls emocionados, 
squela. mensagem do_ b.Jvel)lador de 
:Pernambuco ao Sr. Juscelino Kubits­
chek. na. qual d.eacreve~ em lingua­
gem pura e· sêcit, a. . desola.d.om si:­
tuaçâo em •que · se encontra o nor­
d'es-te do Bras.l ~ 

o &mador .Apolônio Sales, que pre­
ISide esta. C~ grande pernambu­
cano amoroso de sua terra dua.s ou 
'lxês vêzes -já via.}r>u cte avião para 
observar oS efeitos da. estia,z.em em 
:Pernambuco. Ainda _há· pOUCOs· dias 

;,~víamos grande d.iscur&o de SUa EX­
~lênc.a em tom de relatório com 
cifras dadoo fatos e uma extraordi­
nária riqueza -de a.p.:mtamentoS a res­
(Jeito da ca1amid'a.de do Nordeste, 
ooncl.uindo com um a,pêlo ao sen.llGr 
P:-esidente da República., para que, 
ut.lízanclo dispo3itivo constituciona:l, 
tlbrisse crédito para sooorre-r as po­
pala!;ões fl"""ladas. 
. Est-ou sinceramente convencido de 

Que essas pequenas. glórias. que esta­
mos colecio-Il-Blldo com a · retne$a de 

Observadores ao No-rdeste j,á repre­
&enta, realmente,. alguma coisa;-" po­
;r{"lll., Senador NOVa.es Filho, talVe21 
.seja tarde den1ais quando o em:.nente 
Chefe da· Nação se dignar examinar. 
serena e prontamente, a calamidade 
--cem _que nos defrontamos naquela 
região do territórlo nacional. 

O SR. NOVAES FILHO - Multa 
obr.gado pela valiasa interferência do 
~te ooloega. 

S!'. Presia"""ente, não venho à tri­
·buna 9ara- pedir seja o que fór ao 

·honrado Sr. Presidente· da ·República, 
até . porque seria impertínênc.a., de­

,pols dos apelç-s fcrrnulados pelo no-
·~ .. ;orc senador Apolônio Sales, que se 
~acompanha de tão altos Utulos, vi­

esse eu. ainda, tocar no- assunto. Aqui 
-e;st,.ou para cump:ir meu dever de 
pernambucano, secunàadndo apenas o 
desejo·s.ncero eÃ-presso pelo meu· emi­
nente colega da representação. 

O SR. PRESIDENTE - {Fazendo 
.roar 03 tímpanos) - Com ~ar oo­
;munico ao eminente orador que res­
tam apenas· três minutos para o 
término do tempo de que dij;põe. 
· O SR.. NOVAES FILHO ...:. Senhor 

Presidente, tenha V.. EX.a. a bQn .. 
dade de me cons:derar inscrito para 
i!)ro.sseguir depC'is da Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE - Vossa EX­
celência &P-rá ·atendido. 

O SR. NOV ~.ES FILHO - Obri­
gado a V EKa., Sr. President-e. 
, Mu"ito bem) . 

> O SR. PRESIDENTE:. 

:.--1 ::v_at ser ,td.o um requerimento en~ 
c~mi.nha.C..> à Mesa . 

.. . 

Sala das Sessões, i7 de Junh<> de 
1S56. - Filinto MuUer - Lima Tei­
xeira - João · VillasõOas - .Ezechias 
da Rocha - uoura Andrade - Ker~ 
ginaldo cavalcantt. ' \ 

O SR. PRESIDENTE: 
Sôbre a -Mesa outro requ-el'tmen­

t<>. 
:t lldo Q1 seguinte. 

Requerimenlo n. 352, de 1956 
Nos têrmos do artigo 156 J 3.. 0 do 

Regimento Interno, requeremos ur­
gincia para o Pro;eto de Lei da Câ­
mara n.{J .178, de l.SM., que extingue 
a Câmara ào Reajustamento Econô~ 
mico. , 

Sala das Sessões, em 27 de ftmho 
de 19.56 - Daniel Kr.teget - Arge~ 
miro de Figueiredo .,..._ Freitas ca­
vàlca.ntí - Gilberto· Marinlw - R.e­
r,'inaldo Fernandes -- Ezcchia.-1 da 
Rocha - Mourão Viana - othon 
Jlfader - Novaes Filho - Ary Viana 
- Prisco dos santos. 

o requerimento que acaba de ser 
lido .será v<'tad<l depois dà ordem do 
.dia. 

Passa-se à 
ORDElM DO DI.A. 

votaç:Co, em discussão única, dO 
Projeto de Res<nução n.0 19, de 
1955, que dispõe sôbre a organi­
zação das bancas examinadOras 
dos concursos aos cargos ·da Se­
cretaria ào Senado {íncluídQ em 

- Ordem· do Dia, em virtude de: 
dispensa de interstício, concedida 
do Sr. Senador Prisco dos Santas, 
na sessão· anterior, a requerimento 

-.. tendo pareceres (ns. ·45F· e 457 de 
1956) das Comissõess de C<J1l.s­

tituição e Justiça, favorável, com 
as emendas que ojerece ns. 1-C 
e 2-C; da Comtssão Diretora, con~ 
tráriotrário às emendas anteriO­

res e. oterecenàa novo substitutiz,'O. 

O SR. PRESIDENTE: 

apresentar ~ ~esa 'de pr~f~a Está 'ãpravado. 
~-Ç~ ;,;';~~~~~da. C<>IWSSa~ do ~O SR. PRISCO DOS SANTOS: . 

Pa.ra. que p-c&a pêw.r preferêiÍcia <.P~ or~f1!) _- Sr · Pr~õeute. 
para o meu requenmento necessito .requerro vel'lficaçao de votaçao. 
dar oonhedmento à casá do teor O . .SR. PRESIDENTE: 
do substitutivo apresen.taó«.l por O Senado ocaba de .ouvir o requa­
~ Comissão x:o Projeto de Re.;. rimento do nobre, Senador Prisco doa, 
so1uçã.o .n.0 19, d:e autoria do Senador San~.. · 
Gu.Ul-erme Mà.laquias. - · Queu-am levafl,tar-se os Senhores 

Determina o art. 1.o da prq.osição: Sena~ores que o aprovam. t.Pa.usa.! 
.. As Bancas Examinadoras or- QUeJiaiil .sen.tar-se iJS Senhores Se-

ganizadas- para presidir 05 'con'- nactores que aprovaram o ~~­
eursos d.'\ Secretaria do Stmado ~to e lev_antar-se os -que o reJel· 
três membros,' sen.s.-> Qois 5ella- tam. :<Pausa.) 
crores e um func..oná.rio de livre' . Manifestaram-se -a favor do reque­
escôlha da Comissão Diretora". run·ent-o 23 Senhores Senadores e 

A Gami.ssã.o de ServiçO Públioo Ci- oontra, 11. 
vil ·entendeu que o mOdo de ·deter- · Está._ oonfirmada a aprovação do. 
miny a organização das Bancas .requerunen~ ... 
Examinadoras, de acôrdo com ê&se l''ica preJudicado o RequerimenW 
Projeto de Resolução, cercea\'11, de n.o 349, do _Sr. Prls~xr dos santo&._ 
muito, sua composição. Resolveu, ·en-.. · Em votaçao o ProJeto de Re..<:Oluçao 
tão, outorgar podereS -à-Comissão Di- n.t~ 19, de 1955. 
retlora, a. fim de que ela, Jivremenl.e. O .SR. FREITAS CAVALCANTI: 
pudesse organizar as Bancas Exam:i- . (Pela ordem Sem revisão. d-0 
nadoras. Assim, apresentou um .subs-- orG.Jd.Ór) - .Sr. Presidente,. ao projeto 
títutiv.o declarando o seguinte: de :aes<>luç&o n.0 19 forain oferecids.s 

"As ba.nc4s examinadora.s para ctuas emendas na Comtssão de Qo:ls­
os concursos da Secretaria da se- tituição e Justiça. As comissões de 
nado serão organizados pela . co- serviço Público Civil -e Diretor-a 
missão Diretora, tunci<mando sob apraseutaram substi~utivos. Indago 
a pre.sidêncl& d~ um de .-~feus de V. Ex. a se, com a aprovação dO 
membros." - . requerimento do - nobre Senadoi 

A Cam.issão de Serviço Público Ci- Kerginaldo Cavalcanti, fioa.rão preju .. 
vil entendeu que · sendo a. OOm.issã-o dicados os .substitutivos e f!.~ próprias 
Diretora encarregada de dirigir os emendas da comissão de Constituiçâo 
trabalhos da Secreta.ria·dc senado· a e Justiça. (Muito bem/) 
ela cabia a arganização dessas !>in- O SR. PRESIDENTE: . 
ea.s e~!nadoras, sem que fâsse cer- De. acôrdo -com 0:. dispOsição regi-
ceada, lim1tada sua ação. Tinha au- mental, votam-se em -primeiro lugar, 
toridade para. escolher três exarui- · ru; emenda-s,. salVo requerimento de 
nadares, sob a. presidência de um preferência pare o projejto ... Idênti­
membro da OOm.i.ssão Diretora. Fica- camente. votam-se primeiro os subs­
va, portanto oom a liberdade de es- titutivos salvo requerimento aprovado 
oo!her qualquer elemento,' fora ou pelo ple'riário. 
den~ 51c ·senado, e de agir na ar- Foi o· que se p~s...<>ou.- Aprovado o 
gamzaçao das bancas examinadO- r-equerimento do nobre Senador Kre­
ras. _ ~ . ~ ~naldo, cavalcan_ti,· foi dada prefe-
~m rel~çaç à fJSCBJizaç~o o pró- rência à votação do _prqjeto, confor­

~rlo substltdtlVO, no parágra-fo 1.0, me anunciei,. sem prejjuízo das emen~ 
raculta. e.os Senadores acompanhar o das. Se· apro"'fà.dO o projeto, porém, 

Recordando o p!oce.ssamento -leg~- trabalho dessas banras durante a ficarão prejudicados os sutxstitutivos. 
lativo em 'que se empenhou a sessão realizaçãa e julgamento dos cancur- o SR. FREITAS CAVALCANTI _.. 
passada, lembrq a<lS Srs. Senadores sos. , Obrigado a V. EX.•, sr, Presidente. 
que há sôbre a mesa d-ois requérimen- A COmissão Diretora reserva-se · · 
tos: o vrimeiro, d'o nobre senador portanto o direito de nomear a ban- ' O SR. PRESIDENTE: 
Kérgi.naldo. cà.valcanti, é 0 segrindo, ca. examioodora, de acôrdo riatural.. Em votação o projeto • .sem prejui-
do nobre senador Prisco doa .santcs. mente com as necessidades específicas zo das emendaS. 

O requerimento do nobre senador de cada concurso. Os senhores sena®res que o apro~ 
Kerg.:.Ualdo Cavalcanti pede prefe- No decorrer de minha ex.pQ.SiçáO, v~, queiram c.-onservar-.se sentados. 
rência. para a votação do projeto, hoje à tarde, disse que, .em cerias e t..Pama.) 
para o -.qual existem dois substi.tu- determinadas ocasiões. para comp0- 11: aprovado 0 seguinte 
tiros; um, da OOmissã.o · Diretora, e si~o de bancas examinadoras, em 
outro, era. Cmni&Sâo de ·Serviço Pú- concursos especia-lizados, teriamas de PROJETO DE RESOLUÇAO 
bLCO. o do· nobre Senador .Prisco reoorrer a pessoas conhecedoras do N.o 19, de 19~ 
dos santcs . é de preferência para 0 assunto, técnicos, especialistas, a .. fim Art. v~ As Bancas Examina-dora:;, 
substitutivo da Comissão de Serviço de que fôs.se 4ada. demonstração de orgariizadas :para presidir 00 concur­
Públioo· CiviL ' inteira Isenção por parte da CoPJ.!s- sos aos cargos da secretaria. dO ~ 

De acôrdo com oo dispos,.tlvos -re~ são do Senado. · · , · tu 
girn~tats, vota-se,' tnicialmeD.te. 0 rê- Acresce, em aditamento ao meu nado Federal, serão oonsti idas 
querim-eb."'"' cronol~cam~ ·ente -·bido ponto de vista e do da comissão de três membros. sendo--dois-senadOres • 

~ .... ·- vi um funcionário de livre escolha ·4a em pr:meiro lugar. - · · . · Ser ço PúbliCo CivU. que na Cãma:ra COmissão Dtretora-. _ · 
v.ou submeter à votação o requeri- dos Deputados, n·o particular; a ban- § l.O se, pOl' quB-isquer mOti'r·os. se 

mento do oobre Senador Kerginaldo ca examinadora é nomeada pela Mesa fizer necessário. a ampliação dê.ssea 
cavalca.ntl d'e preferência para 0 pro- e funciona sob a presid~cia na tu.. números a nová· composição obede­
jeto. Na hipóteSe de que seja a.pro- ralmente, de um dos membros_ dela. cerá n~ entanto, à mesma propor-
va.do, votar-se-á. -o prvjeto. Se êste Na~a . consta do Reg~?-lamentQ c;ia cionàlidade. . 
fOr a.provado, sê~Ío-á sem prejuizO Seerel-arl:l do Senado nem no Regi- § I) o Ná compOsição du ref~lda:s 
das emendas. que serão v<>tadas em mento Interno Sôbre o assunto· tra- ... ~ per 
seguida, ficw.do, porém, prejudicados ta-se d eato meramente adm!riistra- B~cas Examinador~. nao será ex­
cs dois subst.:tutivos. tivo; .mas, deSde que apresentamos mltida. a PG-rti-cipaçao de pessoas : 

Na. hipótese. de o- nrDjeto de l'2.ED- ProjeM de RésohtÇáo nesse sentidO, tranha~ aos quadros do Senado Fe 
. . . . nareco "'" q'>" O ''S''t t'v d Co' ('te-ral. . lução ser recusado ficam preju_d!cadcs, 'J . ~ ~- .t; c.~ . EU'" :- u 1 o· a . - Ficam reiudicados os seguiu~ 

não· sOmente os substitutivo, mas rnJSSao de Servtço Púb!iCo preenche .P . • 
também as emendas,. cessando o nrn- meJhor a.s finalidades a que é desti- tes substitutivos. • • 

~ ~ d · 4-~ • SUBSTITUTrVO »A OOMJSSJt.O DIRE'!'ORA 
cessamento legislativo. na o, tsw é, à compost-çao da banca Art 1 o As Bancas Examinadoras 
~ votação o requerimentO do -Se- exam~adora. assegurando à Comis- doo OOn~ur.sos para. proviroent.o a.e 

na<ior Kerg.naldo cavalca.nU. são _Diret.ora amJ.!.la;liberà:lde para·or-· rar· 05 à Secretar:kl do Sena<lo Fe-
(Tnmzá-Ias g a - , 

O. SR. PRISCO DOS SANTOS: "' ·. deral serão Qrganizadas~ pe.a C<lml;S-. 
. ~ . , Per ês.,-ce moti\ Y"J. ~r. Presidente, são Diretora,· ca11stituídas ~e t~ 

(Para ·encaminhar 4 · votaçaol · -lpeço aos nobres oole~us que rejeitem memb:...~.s. s~ndo 2 (dois) func1onár1.ru 
(Não fOi revisto pelo pra4or) - se- o rt:querimc!1~0 u() n:c;,1 qut:-rido ~ml- ,d-o Quad~.a üa secrctnria e urh :Sen:;.-
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do: da. mf1Sllla. -C<lm!o8ão,' que funcio-
nará, como Presidente.. _ 

l'arápafo único. o.. oon= po­
derão .ser fisce.llzad.os por um Senador 
t\e cada. partido ret~resentado no se-
nado. . 

Art. 2.<' R.evca-am-:se os arts. lU 
d:a Resolução n-0 1, de- 195{) (Regu­
lamento da Secretaria) " 2; da Re­
,eolução n.0 ~ d.e 1950 (Regulamento 
da. se<:rctaria) e 25 da ReSOlução nú· 
n1erc. <l, de 1955. 

SUBSTITU'l'I'VO DA C01rilSSÃO DE SER\o'I-'XJ. 
PÚBLICO CIVIL 

Art. 1." As bancas ekaminadoras. 
para óS concuroo.s da secretaria do 
&mado .serão organizadas pela Co­
missão Diretora, !uncionanào sob a. 
presidência. de l.lm dos seus membros. 

1 1.o lt fu.cultadQ aos Senadores 
ecompanhar os trabalhos das banca.s 
examinadoras, cturante a realiZação e 
julgamento dOs CODCUÍ"SOS. 

Art. 3.0 Revogam-se os artigcs 144 
da Resolução n.a 1, de 19l)O U~gul~· 
mento do 'Senado) e 25 da ~oluçao 
n.O 4; de 19ãó. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação as Emendas ns. 1-C e 

2-C, que tiveram parecer contTârio 
da.s Comissões Diretora e de SCrvir;:o 
Público Cívi!. 

OS senhores Senadores que as 
apr-ovam queiram conservar-se senta­
dos. (Pausa..) 

8ào aprovadas 3S seguinte:;; 

Emend,a n.0 l-C 

Ao artigo l..-0 

Onde e.stá: 
<~e um funcionãlio rte 

da eomi.~ão Diretora'" 
Une escolha 

escreva-se: , . 
.. e mn funcionário das Qi.adro.s da 

Secretaria do Senado de U·Ht escclha 
tta Ccmlssão Diretora" .. 

Emenda n.o 2-C 

Ao § !!.o- do art. 1.0 

Suprima-se. 
O SR. PRESIDENTE: 

· A. matêl"irt. vai à. Cornis~ão 
!"a., para redação !f:nnl. · 

o:reoo-

Discussão única dO Projeto de 
Lei da Câmara n.0 91, . ele 195-2, 
que altera dispOSições. do Decre­
to-lei n.0 2.865, de 12-12-40, que 
di$-póe 3ôbre- a organí~ e tun­
cionfMilento do Instituto de Pre­
tlidênciá' e Au-iltência do.! Servi­
dores do Estado. terulo Poreceres 
(Jl.f. ~9' a 501. de 1956}- d.tU Co­
missões~ de Comt~tu.içõo e Jus­
tiça, favorável, com . a em~ 
que oferece (n,Q 1-Cl; de Legu­
lação 'social e. de Fín4~. fa­
voráveis ao projeto e à emenda 
do. Comissáo de co_nstitui.çãq e 
Justiça. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em dis-cussão o projet-o e a .emen~ 
da. (Pausa. ) 

Não havendo quem faça' uso da pa-
lavra, er:.-::erro a discm:sú.o. tPaus~.J 

Encerroda. 

Em .-votação a emenda. 
Os Senhores Senadores qu-e a.pro~ 

-varo a emenda· queiram perzrHl.floP.Ce.!" 
J>entadOS. <Pau-!~.) 

:t aproYada a 

Emencfu 

seguinte 
n.0 1 

u A.It. 2P São revogadc.s o art. 13 
e seu parágrafo .. úsico do referido 
decreto-lei", -passando a an.. 3.~ o 
art. 2.0 do projeto. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votaçã<l o projeto as-sim emen­

dado.· 
Os . Senho!"e.o; Senadores que o 

apro~am, queir~m COilServar-~:e sen-
tados. 1Pttu~o;a.) . · 

1t aprorado e vai :l Com:.:d.o I 
de Redn ;:1() fJ .seguint-4!! ' 
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Alt~ro. disporiçães . do Decreta­
lei n.11 2.865, de -12 àe deumbTO 
de 19-W-, que ·ài..'~Põe s-ôbre a Dr­
gan.izaçáo e funcio-namento- ~o 
Instituto de PrevidênCia e AsSts-­
téncict dO$ se-rvidores dO Estado-

o Cong:resro Nac1ona1 decreta: 
Art. 1.o lt elevada. p::u:a. 4.0% a pe~­

centagem fixada oo ali.n.ea c do ar­
tigo 47 dD necreto-lei n.0 2.865, de 12 
d:e -dezembro de 1940, fícando sup':i­
m.ido a. a.Hnea. d dêsse mesmo art1;go. 

Art. 2 . .0 :Esta lei enua:rã. em VlgQ:: 
na_ data de sua publicação. . .. 

Art. 3.0 Revogsm-se as ctJspcsl".-;es 
em contrário. 

' Dtscuss-:io úni<'a do Pt"ojdO de Lei 
da Câmara n,, 235, de 1955, que 
dispõe sôbre o regiStro de diploma 
de enfermeiro, e.vpedido afê o ano 
de 1950. por escolas estaduais de_ 
enfer-magem não cqnipamdas nos. 
têniws do Decreto n.a 20.109, e da. 
Lei n.,. 775, de 6-8--19, e- da aufra$ 
providências1 tendo ParecereS:, (nU_. 
meros 532 a 53"4, de )956) das Co-­
missões de Con$tituiçlio e Justiça, 

·pela constituciorl<llidade: Ednca~ào 
c Cultura, pela rcjeitrço; e de Saudc 
Pti.blica, pda ap_rouaçi'ív do proj<"-to, 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discu.ssão. 
Não havendo quem 

cm:errurei a cüScussi'!o. 
Encerrada. 
Em votação. 

peça :J p.:~L:n•ra 
lPaus:J_). 

Os Srs, Senadores que aprov:'lm o 
Projeto queiram pcrmiltv:~.ccr 5cntados. 
(Pau.:sa). 

t. 750.000.00 • .-co-mo ar.crilio A Es- A t?pres~nta"ção alagoana, na Cãmata 
cola ~u.pnior de Quimim do PG- dos -Deputad<>a ~ no Sm.adO. tendo m., 
ranã. tendi!J Pa:ncer FaVor-ável • .JOb ~sta informações fornecidas ~lo pró­
n.• -'i81, de 1956. da Com~ de Fi- prio Minlstêrio da Educaçlo e Cultura, 
nanças. com referência ao re-conhecimento e fu:c., 

0 SR. PRESIDENTE: cionamento daqueJa.!l' rotidad~. fizeram. 
inserir na Lei. de Meios rt.cu.ISO& para 

·Em disc~~0 • (Pausa)· que- essas escolas pudes.sm atender i!S 

O SR~ F-REITAS CAVALCANTI: suas necessidades~ Desde o ano pas-
(Não foi i-evisto pelo or.Wor) - Se- sado, porém, <iue êsses auxílios induidos 

nhor Presidente-, em phndpio, não é no Orçamento foram considerados letra 
meu. d~sejo nem minha intenção com- morta: Os convênios que vinham sendo 
bater o · projeto com o qu<ll se abre. Celebrados pelo Ministério da Educação 
crédito especial. de wn. milhão e s.e.tl!- e Cultura todas os anos. para que a::; 
ceÍltos e cinqüenta mil cruzeiros ~ ti- escolas pudessem adquirir o material di~ 
tulo de auxilio â Escola Superior de. dátic.o, al5-ardhar seus gabinetes ê ateu­
Química do Paraná. Devo, ao contrá.,- der, em parte, aos_ vencimentos d1:1s_ 
rio. louvar a iniciativa. Estranhp, po- proEess.ôres, deixaram de ser executad,;l!il' 
rêm. que o Govêrno Federal esteja p'ela União Federal. 
adotando discriminações. com rebção â Não querendo negar o meu voto no 
execução orçanH•..ntãrla. • Projeto ora submetido à consideração da 

Muito se. tem discutido se a Gei· de Casa, -e jamais- negaria auxílio a uma 
Meios reprc..'>t':nta apenas ato de- autori- escol<J superior do Pais - quero, en· 
zação ou se encerra determinação legal tretanto, estranhar que o Presidet;tte da 
que dc.v~ sH. tomto quanto possível. oh- Repllblica, o Ministro da. Faunda e seus 
sen"ada pelo Poder Executivo. . técnicos, que elaboram todos o.s ano.'> 

Há de. considera-f que uma lei federal, plano especial e privativo para .exeatçfu:J 
definindo o sistema federal de en.sino. orçamentária, tenham incluído no cha­
dividiu-o em dois grandes ramos: um, macio programa de economia as escolas 
dos e5tabeiecimentos int"g-rados. na pró- superiores que vinham reCebendo ajuda 

·pria Administração Públic<J, como ôr- financeira da União~ 
gãos do Ministério da Edw::ação ·e Cul- O "tual Presidente da República. Cltj;l 
tura; c o segundo das escolas superiores campanha como candidatO foi inflamada 
subvcnciona"das, conforme está discipli~ do maior €ntusiasmo pelos problemas d;.l 
nad'o na lc( :1 que a1udí. · educação e da cultura no PaJs. c.cnsti­

Rec.ordo, Sr. Presidente - €mbora tuindo ptiginas inesquecíveis do interê.!i­
iá se trate. de dip!mna sancionado há se com que se deteria no e.x:ercíci.o d 1 
muitos -;,mos - que- se estabelec.eu, para Govêrno para solução dê-sses problemas. 
~feito da subv-enção pcrm'anentc, do Go- mantém, o mesmo regime discríminatôrio, 
\Têrno Federal às. escolas classificadas no negando a liberação de simples vc-rb.1s 
segWldo grupo, a exigênci<:t de fundo- orçmncnt;.írias, absolutamente indis~n:;ã­
namento por prazo nunca itJferior ~ de:: Vt';is pura o funcionamento ~essas ~s~ 

E' apto"\'ado e: vai ã so.mção o r anos. · colas. 
seguinte; -.. Houve, 3 principio. uma tend~ncia Tenho para mim que se. esta adw~­

geral no sentido da fedcrali~lção de ni.str<t(âo do pais não se notabilizar por 
todos os instituto!> de ensino superior. outras coi:;,as. h<dverá de somar no seu 
Entendia-se, Udquda época, corno agora, acêrvo pas.'iivo o fcçh<tm~nto de vál'iz-;. 
que se outorgava ao Gov~mo Federal e:>coh1s superiores no l~Íi_\Sil. 

PROJETO DE CEI DA CAMARA 
N." 235, de !955 

{N." 115-B, de 1955, na Câmara 
. dos Deputados J 'tilcargos e ônus d~.tn3siãdo pesados, e E' de s.afientar, desde logo. os inesti~ 

não nos louVá\-'ê.IJIOS na e.xpeiiência de roáveis serviÇO.<; que ess;ls Faculdade--> Disrn"le .sôbre o regUtro de di-
çr- d vários ounns povos, nôs que temos o prestam à uos.sa cultura. Creio que o 

plvma de. enfermeiro~ expedi 0 ati habito de bu".s-car a ~::xperiênda de outras dever do Estado seria estimular o flo-
0 ano de 1950 por escolas esta- . 

nações para as soluções do~ noSsos pro- re.scimen~o delas c, .-m vez de: nt'gar--lhr! duais de enfermagem, ru1o equipara-
das nos têrmos do Decreto número blemas internos. auxilio fimmceiro, a.s.'>€gurar-lhes mamr 

Poderia citar ·o '"Mo das universidades assist€-ncia técnica por n;u-te do óru~-; _20.109 de 15 de J·unJw de 1931 c · ~ d 1 ,--
. d atn.tric:o.n:: .... que funcionam a miravc · comnetente. o 1-.Uni.o;tério da EÇl!ca•·á. o < tla Lei n." 775, de 6 de agôsto e ......-... . .-- . ., 

· m~nte como instituiçõr.s vivas do .sabe:r O.Utura. · 19-49~ e d_á outrru providéncias, 
de um povo e que, com seus próprios Ainda o ano passado, f.m Alago;!'\, 

0-CongreSS~> Nacional dec'reta: recursos, à base de Fundações .e órgãos acompanhei a visita do Dr. juranú:.r 
"Art. 1." Os portadores de diploma semelhantes. ~~ mantêm fora da ínfluêu~ Lodi; Diretor do En.~o Suptr~or. gran­

de- enfermt:iro expedido até o ano de da do -Estado, embora a é:e obediente:i de técnico e bom mlneiro-,. e. oúv{ o 
1950 _por escolas estaduais de cnfer- no tocante -á filosofia do ensino, J::-; discurso que proferiu no anfiteatro rl<i 
magem não equiparadas nos têrmos .do normas gerais do eDMnll .s.up!i!riur. dentro Faculdade. de Medicina· do rnea F.&ado. 
Decreto n.o · 20.109, de 15 ·de junhO da própria atribuição da llnião Federal RCcebeu êle, na ocasiflo, apêlo. de pru-­
de 1931, e da Lei n." 775, de 6 de Americana. f-€Ssôres e alunos que L.1e dcmonstravanJ, 
agôsto de 19-49, e cujos cursos tin!1am E' verdade, Sr. Prcsidc-ttte., qu~ se em.re:atório frio e exato, a dificil sltua· 
a duração de' tnais de um ano letivo não poderia aplicar t~o fàcilmente a ção ,em .que se encontravam o estabeled­
pOd~rão registra~ seuS títulos nas ripur:- mesma orient<:lção no caso brasileiro. mentô de ensino. desprovido das sub· 
tições competentes como auxiliares de Todos sabemos que, à excer;5o- das ve- venções que lhe eram concedidas todo,.; 
enfermagem com direito as prerrogativas .lhas universidades da Bahia, do Recift:, os. anos. em regime de Acõ:·do com o 
conferidas a ·éss~s prc.fissionais., nos tér- de São Paulo e do Rio de Janeiro, ·fo~ MinisMrio -da Educação r ,Cultura, C' 
mos da legislação em vigor. ram nascendo e florescendo, com ênor- O ·sr, Jurandir Lodi anotou, cUidado-

Art. 2.0 Para o r~gistro de que-truta mes e ingentes dificuldades, as peque- samente, todos os apélos ali recebidos ~ 
o art. 1." deverão as escolas enviar ao nas esColas de ensino superior. se constituiu, êle--próprio, :advogado d~ 
Ministério· da Educação c Cultura, deu- Era natural que se disciplinassse em profcssôrcs e alUnos da Faculdade dt" 
tro do prazo de 1 (rim) ano a partir lei o âmdlio e a ajuda financeira do Go- Medicina de Alagoas, para que obtive~~ 
da publicação desta lei a relação no- ..,;êrno federal para que essas instituições do Govérno Feedral a liberaçfio da verl:ia 
minal de todos os aluncS diplomados, não nereces.sem. Daí a lei que estabele- orçamentária a ela destinada. 
ano por ano, para a devida publica(;ão ceu normas gerais sôbre o sistema federal Ainda há pouco, aqui est~vé o Di­
no Diário Oficial da Uníão. do ensino superior. Muitas de.ss:::t:-r es~ retor daquele er.tahclecimento. Mante\-e 

Art. 3.<~ O pedido de registro. de colas, porém, 'não haviam atingido _;_ todos os entendimento.<; com o Mintstr~) 
que trata esta lei deverá ser feito até e ainda não atingiram hoje -:- o prazu da Educação e Cultura e fez chegar <1S" 

31 de dezembro de 1957 não pôdendo estabelecido eni lei, de dez anos, para mãos do ·sr; Pres1dcntc da República. 
dessa data- em diante exercer a pro- que pudessem' usufruir subvenção per por intermédio do Chefe do seu Gabl­
fissão os portadores de títulos não re- manente por conta do Govêmo federal. net~ Civil. um memorial. Obteve pro­
gistrados. - Várias cscol<-ts superiores p2ssaram, mc.~:"as para solução imGdiata do a:<S~ 

Art. 4.<~ Esta lei entrnrâ em vigor ·ent5o, a _c:;er subvendomdas t'Dl reainH' snnto, Até <~uom, purêm, Sr. PrcH~ 
na data de . .sua publie<:iç5o revogada~ c.spe.dal di' Acórdos com o MlnistCrin .:<'n:e. nenhuma providência foi tomad<~. 
as di.o;posições em -~ontrário.· da Educa•;áo t Cultura. Cun~idero, por i.sso, a situação real· 

Discussão "única do Projeto de r.e~ Podeo1a eu cttar mnm~ro!'; d<:~cs tbtlo· m:·ntc difícil. Não devo cegar an:d'í.:, 
ela Cãmara n.0 47. de 1956. que au compe1ldwdos n"'l r·ópr--:1 l(•j _or.-amen- - I' n5o o neo«rei - a Escob -c!~ 
coriza 0 P.xler R.t·eetitit'O a abnr.lt:1r:a. im:!w;r-.·r- CV<<; no m<."u l•.:::.t."-.do- Q;•ixnica do Pcn .. wf!, m;:;s <moto corn 
pelo ll1imstério dtt E'llli'r!Ç.-:.0 r> r:l•i ~ F~'-n:d~dr de i\!cchcina t a E~ :.J!:. ~- ~)func!o pe.•:;or- I) d•'.<;,nr,~~··o. __ o cle.sintf'­
IJ:Jra, o crédito espcclal àe C1f:., . c<~-. Ena.nL:ma. \ .e5'>:c C•)Jn quC' a <~dm.n,str;l.,_:lo da R e-
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pública, inclusive o próprio Sr. Mi· 
nistro da Educação• e Cultura, acom~ 
panha a dificil conjuntura em que se 
encontram vários estabelecimentos de en~ 
sino superior do país. 

O Sr. Fernandes Távora - Per:mite 
V. Exa,, um aparte? 

O Sr. Fernandes Távora -- Desejo 
compreenda V, Ex a. que niio estou, 
absol.utamente contra o Projeto, 

O SR. FREITAS CAVALCANTI 
- Não aplaudiria eu nenhum GoVêrno 
que estimulasse o fechamento de escolas· 
primárias, 'secundârias ou de ensino su-

Q1.1ímica do Paraná, incluída entre os 
estábelecimentos subvencionados pelo 
Govêmo Federal, de ac8rdo com a Lei 
n.~ 2, 559, de 12 de agôsto de 1955. 

Art. 2.o Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publiCação, revogadas 
as disposições em contrário, 

SENADO FEDERAL 
' 

PORTARIA N.0 3, DE 1956 

O Presidente do Senado Federal, no 
uso da a~ribuiçiio constante do art. 7 .• 
do Regimento Comum e atenderido ~f 
conveniências dos. serviços 

Ó SR. FREITAS CAVALCANTI 
- Com muita satisfa,ção. 

O Sr. Fernandes Távora - Há quan~ 
tos anos o Govêrno Federal subvenciona 
as Faculdades de Alagoas? 

O SR. FREITAS CAVALCANTI­
Posso informar a V. Exa . , com relação 
a Faculdade de Medicinã de Alagoas, há 

"=~ois ou três anos, 

O Sr. Fernandes Távora - 3eja 
como fôr, e uma su_bvenção ordinária e. 
as subvenções ordinárias, geralmente; 
.são contínuas. O Govêrno jamais deixa 
de as conceder. 

O SR. FREITAS CA VALCANTJ 
- Darei informação exata a V. Ex~ 
celência e não envelhecerei a Faculdade 
de Medicina de ~lagoas ela é nova, 
mas por sugestão do próprio Sr, Mi­
nistro da Educação e Cultura vinha re­
cebendo subvenção especial em regime 
de Acôrdo, · 

Dêsejo que V, Exa. não confunda 
a conceSsão de subvenção ordinária dis­
ciplinada em lei, com as deferidas em 
caráter especial e por fôrça dos convê­
nios a que aludi mais de uma vez. 

O St, · Fem~rides Tã~ora - Foi o 
que acentuei. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI 
- A verdade é que o Ministra da 
Educação e Cultura verificou que a 
Escola não poderia sobreviver sem o 

~.,..tXílio financeiro da União, sem que o 
MinistériO fornecesse todos os elemen­
tos solicitados ·aquela época pela Câ­
mara dos Deputados e pela respectiva 
Comissão de Finanças, da qual fiz parte. 

Reconheço que ê difícil a ..situação e 
a conjuntura da vida brãsileira. Mas, 
necessàriamente, haveria outras soluções 
por.! a as medidas que deseja pôr em prá­
tica a adminístração federal, no ·sentído 
de restringir a despesa pública. 

E' de lamentar que elas atínjam, de 
· preferência, estabelecimentos de ensino 

:,uperior, que representam focos vivos 
de cultura, de trabalho intelectual e de 
pesquiza criados peJo esfOrço e peJo 
Çtênia construtivo dos nossos patrícios, 
.tm vários Estados. 

perior. -
Nos Estados Unidos exis.fem universi­

dades em quase todos os Est"ados da 
União, No llrasil, ·já há. uma constela­
ção de pequeno número de un.iversida~ 
des cuja irradiação é das mais fasci­
nantes sõbre o espírito de pesquiza e a 
cultura de nossa gente. 

Estranho, por isso, Sr. Presidente, 
que o Govêrno da Repúbíica adote me­
didas nesse sentido e se disponha, com 
essa pol}tica, a 'fomentar o~ fechamento 
das escolas superiores do Brasil. 

Como já declarei, se a atual Admi­
nistração não anotar no seu acêtvo gran­
des empreendimentos, há de anotar uma 
porção de fatores negativOs, inclusive e 
desgraçadamente o de cerrar· as portas de 
escolas superiores, tão úteis à eultura 
naéional. (Muito bem, Muito bem}..: 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua em discussão o projeto. 

{Pausa). 
Ninguém mais pedíndo a palavra, de-; 

claro encerr~da a discussão •. 

Em votação. 
Quêiram permanecer sentados os Se; 

nhores Senadores que aprovam o pro-. 
jeto, (Pausa), 
• 

' 

E' aprovado e vai à .!lançi'io o 
seguinte: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N.0 17, de 1956 

(N.0 659-CJ de 1955, na Cânu.Ta dos 
Deputados) 

Autoriza o Poder E:r.ecuti\'0 a 
abrir, pelo Ministério da Educa­
ção e Cultura, o crédito especisl 
de Cr$ 1. 750. 000,0.0, cotno ll.uxí­
lio à Eséola Superior ,de QUímica 
do Paraná. 

O Congresso _Nacional decr-eta: 
Art. 1.0 E'. o Poder Execut~vo auto­

rizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura, o. crédito especial 
de Cr$ 1. 7 50. 000;00 (um milhão sete­
centos e cinqüenta mil cruzeiros), 
como auxíiio à Escola Superior de 

Discussão única do Parecer da 
Comissão de Relações Exteriores 
sôbre a Mensagem n.0 151, de 1956, 
do Sr. Presidente da RepÚblica, 
submetendo ao Senado a escolha 
do nome do Se. José Cockcane de 
Alencar para o cargo de Eml:;.aixa­
doc Extraordinário e Plenipoten­
ciário do Brasil junto ao Govêrno 
da Repúbli~ da lndia, 

O SR. PRESIDENTE: 

A matéria deve. ser apreciada em 
sessão secreta. Peço aos Senhor"es- fun­
cionários da Mesa que providenciem 
ne$se sentido. 

A sessão tramlorma-se em se­
creta às 22 horas e 10 minutos e 
volta a ser pública às 11 horas e 
5 minuto!. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está reaberta a s~ssão. 

lim votação o· Requerimento n.0 352, 
lido na hora do expediente, de urgên· 
cia para o Projeto ·'de Lei da Câmara 
n,0 178, de 1954. 

Os Senhores Senadores que · o apro­
vam, queiram conservar-se aentados. 
(Pausa.) 

Est.i ~provado, A matéria fig11.1'erá r.a 
ordem do dia da segunda sessão ordi­
nária seguinte à presente. 

Nada mais l!avendo que tratar, vou 
encerrar a !sessão, desi~::nando para a 
próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA. 

-·Trabalhos das Comissõe1 
Está encerrada a sE%SãO. 

Levanta-se a sessão às 23 l!ora'J e 10 
minutos • 

. . --

PREÇO DO tlúMERO DE HOJE: CR$ 0.~0 

• 
\, 

Resolve desiitnar os servidon:s do. 
Senado F&deral que deverão funcionar 
nas !lessõe& conjuntas, ·na forma abaixo; 

I - Pessoal da· Secretaria: 

o. Diretor .Geral; 
o' Secretário Geral da Presidência e 

um de seus auxiliares; 
o Diretor da Ata e dois de seus 

auxiliares; . 
o Secretário da Comissão Mista in .. 

cumbida de relatar o veto em a.precil\· 
ção, quando fôr o caso; 

os funcionários da Diretoria da Ta • 
quigrafia, altemando-fte com o:s da CA· 
mara dos Deputados; 

um dos funcionários do Gabinete do 
Presidente, ou do substituto event~l 
que estiver no exercício da Presidência . 
e quando julgar necessária a sua pr~ .. 
sença pelo titular a quem servir, 

II - Pessoal d~ Portaria: 

três funcionários para os serviços da 
Mesa:; 

um para os do Secretário da Presi .. 
dência; 

·dois para os da chapelaria e registro 
de comparecimento dos Srs. Senadores; 

um para O$ da Taquigí-afia; e 
um para os da Ata. 
Ficam canceladas as designações an. 

teriores, sendo vedadas outras, feitas 
Setl!.. obediência ao disposto- no art. 7,b 
do Regimento Comwn. · 

Senado Federal, em 27 de junho d-
1956. - Apolônio Sales, Vice-Presi .. 
dente, no exercício da Presidência. 

EDITAL 
De ordem da Comissão Diretora do 

Senado Federal, ficam convidada~ a~a 
firmas interessadas desta Capital r. 
apresentar, dentro do prazo de 15 dias,. 
propostas para a instalação de &erviÇ<) 
de som e de refrigeração no plenár:o 
e outras dependências do 2." andar do 
Senado Federal. 

Secretaria· do Senado Federal, em 22 
de junho de 1956. - Lui• l'lat.C.co. 
Direklr-Geral . 


